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A Coroação do Papa Pi 





oantas Casas de Misericordia. Instituições pias de beneficência, Agso- 
Ciações particulares de Denelicencia amparadas pelo apoio publico 


A Assistencia Social gratuita. Hospilaes E Asvios 





EM REGIMEN DE Ee DIRIGIDA, COMO DE YEMOS ENCARAR O PROBLEMA DA ASSISTEN- 
CARGO 


CIA SºciaL A 






Me Scar 


GAZETA DE NOTI- 
CIAS, em diversas oppor- 

tunidades tem tratado des- 
ga relevante materia, 

Geralmente, a imprensa e os 
poderes publicos, só tomam co- 
nhecimento do que occorre nos 
estabolecimentos a que as epi- 
graphes acima alludem, quan- 
do, no scio das suas directorias, 
surgem dissídios mais ou menos 
tumultuarios, 

E não deveria ser assim, por- 
que essas casas representam um 
grande numero de problemas, 
ainda sem solução, 

“ Por exemplo: nos temos no- 
vos, não se comprehende, que es- 
tabelecimentos que vivem do fa- 


DE ENTIDADES PARTICULARES, 


vor publico, não recebam contro- 
le, sob qualquer forma, dos po- 
deres publicos, 


Não estamos vendo, atravéz 
das actividades | altruísticas de 
tantos cidadãos que, despresan- 
do o seu proprio confurto e os 
seus interesses, consagram-se à 
benemerita obra de assistir aos 
seus semelhantes em IHospitacs, 
Asylos e Escolas, quaesquer des- 
lises no modo porque dirigem 
esses estabelecimentos, 


Achamos, serio, irregular, que 
o Estado que hoje intervem em 
tudo, deixe de intervir em acti- 
vidades de assistencia social, 
cuja intervenção: é seu dever 





A COMMISSÃO NA- 
CIONALDESPORTS 





O SR. J. E. DE MACEDO SOARES FOI NOMEADO 
PARA PRESIDIL-A 


Governo TYedoral constl- 
O tulu  finalmento Commils- 
são Nacional de Sports, 
Bão seus membros os Srs. Joué 
Eduardo de Mncedo Sonres, Luiz 
Aranha, Arnal- 
do Guinle, Ma- 
dor Jouquim 
Justino Alves 
Bastos e Capl- 
tão de Fragata 
Attila Monteiro 
Aché, devendo 
presidil-a o nos- 
mo confrade di- 
rector-fundnador 
do “Diario Ca- 
rloca”, JJ. TU, 


+ 4 FZ 
fe Macedo Soa-J. K. do Macedo 
ros. Noarca, prosidento 


O Novo Tte- 
, Blmen corres- 
pondendo portanto 4 sua finall- 
Gndo, vom de lançar as bases da 
organização corporativa dogs 
Sports, numa elevada comprehen- 
“io soclal e política de seu dertt- 


no na formação das naclonalida- 
damn, 


da 0, N. 6. 


A sympathla, com que é rece- 
bido pela opinião publica o pre- 
Bento decreto Indica a renovação 
operada na mentalidade brasilel- 
Fa, após os choques revoluciona- 
vos que abalaram o Brasil, de 
1022 para ca. 

* Grando Revolucão de 'Lrinta 





offereceu-nos panoramas novos o 
novas anclodadem, 

O Brasil reformou-se. Os ho- 
mens publicos bumanizaram-sa. 
As classes so organizaram, Esta- 
beleceu-so a disciplina social, 

J, em 19397, exlirpúda a Infe- 
cção do partidarismo politico que 
intoxicava o organismo nacional, 
dealbou para a Nação, uma nova 


phraso de nlegrias e de renlt- 
zações, 

A Commissão Nacional, de 
Sports Insttulda, hontem, pelo 


Governo Federal, é um dos resul- 
tudos. musplelusos dossa nova 
phrase. 

Os Sports, nucleando uma viva 
e permanente goração de moços, 
engrandocert a Patria, fortificará 
a Raça, Jançgará as bases da 
Grande-Patria, 

Tresponsabilidades Immenas 
pesam sobre os hombros de todos 
os Hous componentes, 

Digna de registro é porém, a 
Indlenção do Sr. J. E. de Macedo 
Soures para q presidencia da 
Commissão, 

E! um promlo e um Incentivo. 
Premio ao lidador Infaligavel da 
Imprensa, do apaixonado da cou- 
sa publica, no “debateur” ndmi- 
ravel da Imprensa diaria, 

Incentivo nos que trabalham na 
Imprensa, 6 justamento uma dig- 
tincção nos jornalistas, 












anta » desta Capi 
mento de misericordia 
precipuo, em qualquer regimen. 

E', pois, nosso escopo, na pre- 
sente nota, abrir debate sobre a 
momentosa questão. 

Aberto o debate à GAZETA 
DE NOTICIAS, deseja receber 
a collaboração de todos os que se 
interessam por esta tão trans- 


IRMANDADES OU ASSOCIAÇÕES? 





cendental materia e dará acolhi- 
mento, nesse sentido, a todas as 
informações e suggostões que os 
nossos; leitores nos queiram en- 
viar, ajudando-nos a defender os 
altos interesses sociaes que se 
contém nesses problemas, de tão 
incontrastavel magnitude, 





O progresso da aviação civil 
em São Paulo 


—-D->—— 4—— 


ESCOLA DE PILOTOS, O 
GRANDE ESTADO BANDEI- 
RANTE ESTREOU-SE, AGO- 
RA, NA FABRICAÇÃO DE 
APPARELHOS 


Um monoplano com 99 % da 
material brasileiro, foi pro- 
jectado pelo engenheiro Bro- 
tero e construido nas offi- 
cinas da Escola Polyte- 
chn'ica da Paulicéa 
8. PAULO, 13 (A. Nj) 


AVIAÇÃO clvil, neste Es- 
tado, atravessa, na actun- 
lidade, uma phase de 

grande progresso, cujo desen- 
volvimento se affirma, não só 
pefo numero de apparelhos e 
pilotos, como pela iniciativa 
de seus dedicados aéryldores. 

Chelos de conflança e de 
verdadeiro enthuslasmo, os 
nossos “azes” e technicos, que 
os possulmos de melhor, já se 
encontram além da especta- 
tiva geral, trabalhando e pro- 
eueindo, em beneficio do Bra- 
sil, 

Da simples aprendizagem, a 
principio, para a obtenção do 
“brevet”, o paulista avançou 








EDIÇÃO DE HOJE; 


16 PASMAS 


——— eme eee) 





Dois aspectos do monoplano, 


madeira nacional, pelo cngen heiro À, Brotero, pelas offici- 


nas do Instituto de Pesquisas 
Polytecimica de 


para o terreno mais complexo 
do fabrico de peças, com decl- 
são engenhosa, 

Assim, helices e longerinas, 
de qualquer typo, em inadel- 
ra, já são genulnamente bra- 
slleiras, 

E bem brasileiras, porque o 
operario e todo o material 
empregado são do nossa ter- 
ra e inspiram, hoje, a mesma 
confiança que identicas peças 
estrangelras antes importa- 
das. : 

Mas, nessa febre de produ- 
zir, 05 baluartes da aviação cl- 
vil de São Paulo não se detl- 
veram. 

Continuaram a suga carrel- 
ra victorlosa e ldearam a Ta- 
bricação de apparelhos, com o 
exclusivo emprego de material 
brasileiro, à excepção do mo- 
tor, 





and 
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o XII | 


UM MILHÃO DE. PESSOAS COMPARECERAM A" É 
COROAÇÃO DO NOVO PAPA ; 


=== = =. 


20 MIL SOLDADOS GARANTIRAM A ORDEM 


CIDADE DO VATICANO, 13 (T. 0.) delegações das mais proces 
dencias. Outra tribuna mais, 
servia para acomodar princl- 
pes e coroados, que se haviam 





OR occcaslão dos festejos 

da coroação do novo 

Papa, verificou-se em 
Roma uma pequena romaria, 
pois multo antes do sol bri- 
lhar sobre a cidade, vla-se o 
povo afflulr à Praça de Bão 
Pedro, Foram tomadas as ne- 
cessarins providencias afim de 
que pelo menos 60.000 dos 
concorrentes pudessem tomar 
logar na referida praça, sem 
que se verlficassem attrictos, 
Mais de 20.000 soldados Ita- 
Hanos, além de grande nume- 
ro de carabinelros ec policines 
Já se achavam de prompti- 
dão ás primeiras horas dn 
manhã, pois esperava-se que 
nada menos de um milhão de 
pessoas lrka assistir á coroa- 
ção, embora tivessem accesso. 
em grande parte, sómente 45 
ruas que conduzem ao Vatl- 
cano, Barracas sanitarias hn 
viam sido armadas para qual- 
quer eventualidade. Alto-fa- 
lantes foram devidamente in- 
staliados e transmittido con- 
stantemente o que 8e desento- 
lava no interior da igreja, 
Foram gastos, para esse fim 
um total de 7,000 metros de 
cabo, O Interior 'da cathedral 
igualava-se a um mar de flo- 
res e luzes, apresentando além 
disso uma decoração finiss!- 
ma. Os fleis comprimiam-se 
em parte nos lados da rave e 
em parte no centro desta. Os 
convidados haviam tomado 
logar em tribunas especiaes, 
armadas em redor do nltar do 
Papa, a qual comportava 40 | 





o aC ros cus 


> e 


ai o Viga, 


ER 


S. S. Papa Pjo XH 
transportado especialmente a 


= 


Roma. Ainda outra tribuia 
servia. para a acommodação 
do corpo diplomatico, A en- 
trada do Papa, marcada para 
as 8.30 horas, verificou-se 
pontualmente, tendo sido co- 
roado em seguida com uma 
Mitra de ouro, recebendo em 
seguida a adoração, após ha- 
ver tomado logar na Sédin 
Gestatoria, a cadeira portatil 
do Papa, com a qual, ucom- 
panhado de todo seu sequito e 
observando as normas rl- 
thuaes pecullares 4 cerimonia, 
fo! conduzido ao verdadelro 
throno, o qual foi então ve- 
cupado por Plo XII, A's 11,26 
horas o Papa Plo XIX é a par- 
te do sequito mais chegada a 
elle, retirou-se á Crypta exis- 
tente abaixo do altar de São 
Pedro, emquanto o cõro fazlp 
ouvir suas Jitanias, 


GUIA DOS MORTAES E VI- 
GARIO DE N, 8. JESUS 
CHRISTO ; 
ROMA, 17 (T. O.) — Após | 
a cerimonia da cripta de São 
Pedro, teve proseguimento a 
reza da missa, para a qual 
haviam escolhido tres hostlas, 
que o Papa consagrou No ncto 
da communhão, o Papa Plo 
XII recebeu n primeira dns 
mãos. do cardial.diacono, to- 
mando este, em seguida, q se» 


(Concluso na. 12” 


“a NB o 
Dna o 4), DA 


Cet so 





projectado e construído com 


maia a a cana 


Fechonologicas da Escola 


São Paulo 


Tão opportuna Íidéa nasceu 
do illustre engenhetro, dr, Fre- 
derico A. Brotero, chefe da se- 
cção de madelras do Instituto 
de Pesquisas Technologicas da 
Escola Polytechnica de São 
Paulo, 

O PROJECTO E A CONSTRU- 
CÇÃO DE UM MONOPLANO 

Pondo em execução a sua 
ldéa, o dr. Frederico Brotero 
projectou e calculou um typo 
de monoplano, aza balxa, 
cantilever e monoplaçe, inl- 
clando a sua construcção, 

A" certa altura, confiou o 
resto do trabalho, pela abso- 
luta confiança que lhe inspl- 
rava, no aviador civil Horton 
Hoover, que muito tem reall- 
zado em pról do desenvolvi- 
mento da aviação no Brasil. 

Esse monoplano, todo ar- 

« LConeluo na 12º pag) 
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O TEMPO 

Previsões para hoje até à* 

18 horas: 

DISTRICTO FEDERAL F NI- 
THEROX: 

TEMPO: — Perturbado com 
chuvas etrovoadas, 

TEMPERATURA: -— Entrará 
em declínio, apreclavel de 
dia, 

fENTOS: — Do quadrante 
vul com - rajadas, de muito 
frescas e fortes, 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO: — Perturbado com 
chuvas e trovoadas, 

TEMPERATURA: — Entrará 
em declínio, apreciavel de 


dia. 
Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão pagas, hoje, 14 
as seguintes folhas do decimo 
segundo dia util: 

Diversas Pensões da Guer- 
ra, de L a Z, Melo-sóldo, de A 
a Z, e Montepio Militar da 
Guerra, de A à Z. 
Pagamentos na Prefeitura 

Serão pagas, hoje, as 5e- 
guintes folhas: 

Na 1.º Secção: — livros de 
ns. 76 a 82 e 102. 

Na 2.º Secção: — livros de 
ns, 237, 238, 302 a 308, 

PAGAMENTOS PARA 
AMANHA 

Na 1.º Secção; — Livros de 
ns. 83 a 89, 

Na 2: Secção: — Livros de 
ns. 230, 241, 242, 244 a 240, 
309 a 312, 

——————s 


3.º PROCURADOR DA 
REPUBLICA 


A recente nomeação do Dr, 
Plinio Travassos, procurador re- 
gional da Republica, no Estado 
do Rio, para 3º procurador re- 
gional da Republica, no Distri- 
eto Federal, representa um acto 
de justiça do Chefe do Governo, 
altendendo aos merecimentos «e 
sos relevantes serviços desse il- 
justre e digno funccionario na 
defesa dos Interesses da Nação, 
em juizo. 

O Dr. Plinio Travassos, cuja 
posse se realizou, na sexta-fei- 
'ra ultima, perante o procurador 
[geral da Republica, tem recebl- 
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meilro observou que o espirito 
burguez era mais vivo nas clas- 
ses pobres do que nas abastadas. 
Estas tinham a emoção da pro- 
priednde e aqueles nspiravam em 
posso dos bens, tinham o desejo 
de ter tambem terras, castelos 
6 casas. A propricinde é a força 
social eminentemento conservado- 
ra, porque o seu uso o a sua de- 
fesa dão no homem o senso da 
ordem e da medida mais profun- 
das, Quem tem não quer perder 
o quem não tem deseja tor, A 
Igreja harmonisa esses sentimen- 
tos pela distribuição do superfino, 
O que os bens dão alem das ne- 
cessidndes, devo 
pelos que precisão o não tem, E' 
a Justiça da distribuição de 8, 
Thomaz tão sabia « tão verda- 
delra que so generalizou, constl- 
tuinde 
tica social das nações, 



















Gazeta de Mais casas 


AGAMEMNON MAGALHÃES 


(Para 


T não me engano fol Augua- 
to Comte, no Manifesto nos 
conservadores quem pri- 


ner distribuido 


hoje o fundamento da po- 


Facilitar ao funcelonario pubit- 


co, no militar, au operaris, nos nB- 
salariados, emfim, de todas ns ca- 
tegorias, 
cousa ou uma pequena proprieda- 
de & fortalecer os sentimontos da 
conservação e ordem tão amea- 
gados na 
que sacodo o mundo contempora- 


n nequisição de uma 


desordem esoromica, 


neu, 





O novo Embaixador ifaliano 
ALGUMAS NOTAS BIOGRAPHICAS DO SR. VGO SOLA 


No dia 14 do corrento, a bor- 
do do “Augustus” chegará no 
Hio de Janelro O novo Embal- 
xador da Italia Junto no gover- 
no brasileiro, ar. Ugo Sola, 

O Austro diplomata é um co- 
nhecido do Brasil, porquo exer- 
ceu as suis funcções consulares 
no princípio de sun brilhante 
carreira, em 8, TPTuulo, Tahla, 


Bello Horlzonte e Hio de Ja- 
neiro. 
Sum Tscelencia nascou em 


Napoles n 23 do julho de 1488, 
Formou-se em direito na Renl 
Untversidade da Napoles qu 20 
do dezembro de 1912. Após o 
exame do concurso fot nomen- 
do Addáldo Consular a 12 do 
março do 1914, Entrou om ser- 
viço mo Ministerio das Rela- 
ões Jixtoriores na 19 de marco 
de 15914, Destinado n 8. Puu- 
lo com funcções de vice-consul 
(21-2-1916); vico-consul do 2a 
classo  (11-4-1915): transferida 
para Bahia (6/9/1916): regente 
do vice consulndo de Bello Ho- 
rizonto  (1,8-3-1019 att 14-0- 
1920). Vice consul de prime!- 
ra ciagsa (20-11-1919); regen- 
te do vice-consulndo do To de 
fanetro desdo 15 de setembro 
do 1920 até 16 de novembro de 
1921, Destinado a Relernão com 
funcches fo precretario de TLe- 
ração, 10-77-1923, Consul de 1a 
olnase, 1.9.12-1928, Sezundo ne- 
eretnario de Legncão, 28-2-1004, 
Membro da Deleencão ttaliane 
para as negocincões economtens 
com o Refno BServio-Cronta-Sin- 
veno, março do 1924, TNemente 
da Tegação de Durnzzo de 10-1- 
1925 ntá 25-2-19265, Primelrn 
necretario do Tegacão, a0!tngs. 
Transferido nara Londres, 4-4- 
1925. Transferido para Durus- 
zo, 28-1-1927. Regente de Lega- 
cão 13-2-1927. 

Conselheiro do LegnrhÃo de 
regunda classe, 21-1-1427, Con- 
firmado em Durazzo com cre- 
dencines do Pnviado Extraordl- 
narto o Mintfutro Planinatencia- 
rlo, 2-0-1927. Conselheiro do 
Legação, 1-7-1927. Denlgnado 
com plenos poderes pnra a em- 
tipulação e mssfgnatura do tra- 
tado de Alianca defensiva en- 
tre mn Ttnlta e n Albania, 22-11- 


Ministro Plenlpotenoclnrio do 2.* 
classe, 14-11-1929. Tim merviço 


FEZ-SE SUBSTITUIR 
PROVA DE GEOMETRIA 
NO COLLEGIO MILITAR 


O Ministro da Guerra, ap- 
provou o acto do commandan- 
te da Escola Militar, determi- 
nando n exclusão do candidato 
Nuno Carpena de Menezes das 
demais próvas, visto que, esse 
candidato na prova pratica de 
geomelria e trigonometria, 
fex-se substituir por outro pa- 
ra realizar a citada prova, 




















do innumeras e constantes feli- 
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1927, Enviado Extraordinario e 
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TAZETA DE NOTICIAS 


D. ODETTE DE CARVALHO 
E SOUZA 
Seu embarque, hoje, a bordo 
do Oceania 


Já noticiamos a partida para 
a Europa da senhorinha Odette 
de Carvalho e Souza, do Minis- 
terio das Relações Ixteriores e 
que na capital da Suissa occupa- 
rá o cargo de secretario de le- 
gação, 

Conhecida e estimada no Bra- 
sil, pelos seus innumeros dotes 
intellectuaes, é a senhorinha 











a “Gazeta de Noticias”) 


] 

A cruzada social, em que nos 
empenhamos, contra o mucambo 
e pela habitação operaria, fazen- 
do, no meu governo, tudo que & 
possivel para que o funccionario 
e o operario tenha a sua cnma, 
não é esforço do pura senaiblilda- 
de. E' comprehensão do facto so- 
clal e da necossidado do um no- 
vo equilibrio pela establiidado do 
trabalho e da propriedade, 

Fui hontem ver a villa operaria 
quo a Caixa dos Tranaviarios es- 
tá construindo na estrada do Ro- 
Sarinho, em terrenos dn antiga 
chacara, para os seus associados, 
Cosas de varios typos o de ne: 
cordo com o padrão de vida dos 
seus ndquirentes, Parecia um 
acontecimento tal o número de 
pessons curiosas mng, Interessa- 
dos outros que se detinham dian- 
to das construcções, 


Aproximou-se de mim um po: 
pular o disse: “Estt satisfeito, 
doutor, mais casas! 

Qual € a nua? 

A minha 6 menor, 
neiro, vae ficar nos fundos do 
terreno, onde passa an linha do 
Limoctro. Veja daqui, Os alicer- 
ces estão so elevando". 


sou motor- 


Mais cosas, mala bem entar, 
mais felicidade, € o que eu pro- 
curo para o meu Estado e para a 
minha gente. 


Senhorinha Odette de Car- 
valho e Souza 


no Ministerio das Relações Ex- 
torlores, 9-5-1930, Presidente 
da Deiegução Jtabana para 
realizar com o Governo frances 
uma convenção sobre na produ- 
eção e o commercto de casulos, 
26-11-1430, Chefo do Departa- 


Odette, a primeira mulher que 
representa o nosso Paiz no cor- 
po diplomatico estrangeiro. 


A sua partida marcará tam- 
bem o apparecimento de dois 


“e [US EE dA E oras va a ÀS 
mento Historico Diplomatico, | OULrOS livros seus ; Lenine ca 
10-12-1930. Membro da Dele-| “Evolução do Communismo no 

[1 u SC ddras 
gação Jallana: ra Commlissão Brasil”,  emulos de “Komin 


tern” na forma, na documenta- 
ção abundante e consequente- 
mente no exito ruidoso que 03 
espera. 
O embarque da nossa ilustre 
patricia será hoje, às 3 horas da 
tarde, a bordo do “Oceania? 
que a conduzirá até Napoles. 


de JTstudo da regulamentação 
das Exposições Internacionaes e 
Feiras, Paris 19-1-1931. Mem- 
bro da Commlissão Julgadora 
par o concurso nos cargos de 
Clhnceleros, 18-2-1931. Exami- 
nador especial para a Hrgua 
Ingleza nos concursos por exa- 
mes nos logares do Voluntario 
na carreira diplomatiea-consu- 
Jar, 4-21-1931 0 9-7-1992, Des-' 
tínudo a Bucarost, 27-10-1992, 
Presidento dn Delegacão Talla- 
na para as negocincões econo- 
micas com na Romania, 27-7- 
1944, Enviado Extrnordinario e 
Ministro Pleninotenclario de 1.º 
classo, 31-1-1935. 


Dahi segura para Berna, cm 
cuja legação do Brasil empres- 
tarã o fulgor de sua intelligen- 
cia e o vigor de seu patriotismo. 

A senhorinha Odette irá em 
companhia de seu caro progeni- 
tor, Sr, Consul Carvalho e 
Souza, figura de grande proje- 
cção em nossa sociedade, 
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Pelo Mund 


O “raio da morte” 


MBORA o “raio da morte” pertença, por enquanto, ao do- 
minio da fantasia, existe a convicçuo geral de que un dia 
se descobrirão mysteriosas: radiações capazes de fazer pa- 

rar os motores de automoveis e aviões, de aniquilar exercitos em 
marcha e fazer explodir q grande distancia as munições do ini- 
nugo, 

De tempos a tempos a questão volta ao primeiro plano da, 
actualidade. Ia annos fulava-se em automoveis que cessavam de 
trabalhar, sem causa apparento, quando se encontravam nas pro- 
xsmidades do yucht “Electra”, onde Marconi viajava, Reconte- 
mente, os jornacs europeus deram a noticia de um caso identico 
occorrido na Dinumarca, 

E contam-se historias rocambolescas de inventores persegui- 
dos e planos roubados. 

Desta vez trata-se de un caso mais modesto. Um radio- 
electricista da Nova Zelandia affirma ter descoberto um raio 
capuz de matar um insecto a cerca de um metro de distancia, O 
raio é de natureza luminosa — affirma elle — mas não é o calor 
que mata o insecto, 

Claro está que o inventor prosegue nos seus trabalhos e está 
convencido de que acabará por substituir as pulgas, moscas e bara- 


tas por individuos do gencro humano, 
“... 
+ 


Calculo mental 


“PA America do Norte são muito usados os "tests" mentass, 
provas destinadas a avaliar q desenvolvimento das ca- 
pacidades intellectuaes, Ha pouco tempo, o mestre- 

escola de uma pequena localidade do interior dos Estados 
Unidos quiz sujeitar os seus alumnos a uma experiereia 
desse genero e propoz-lhes o seguinte enigma: 

— Chamo-me John Smith, Nasci no Estado de Nevada, 
Fui educado em Nova York, Que idade tenho eu? 

Um a um os alumnos foram respondendo que não sabiam. 
Até que um delles affirmou confiante; 

— Eu sei! 

— Então diga! — respondeu o mestre entre sceptico e 
curioso. 

— Tem 44 annos! 

— E' extraordinario! Mas, 
como soube? 


— K' que tenho um irmão de 22 annos que é meio 
idiota ,., 


Tenho, dç facto, 44 annos, 


Prodigios da cirurgia 








11933, alludindo 


citações dos seus collegas de ma- 
istratura, dos seus amigos « 
os seus admiradores, tanto des- 

ta Capital quanto do vizinho Es- 

tado do Rio, onde a sua actua- 

ção funceional e social, sempre 

correcta, 86 lhe conquistou a es- 

Ema a o apreço daquelia socic- 
ade rue 







UM hospital de Winnipeg, um cirurgião realizava, rectm- 
temente, uma melindrosa operação pulmonar quando 
de subito o coração do doente deixou de pulsar, 

Com grande serenidade, o medico agarrou o coração com 
ambas as mãos e, exercendo pressões rythmicas, manteve, 
artificialmente, o funccionamento, emquanto se preparava 
uma injecção Ge adrenalina que restabeleçeu os movimentos 
cardiacos, à ARA Sarre a post 








STATES 


OM 


E de urgente necessidade 





um movimento de refor- 


ma da propagando e da. 


representação do Brasil no es 
trangeiro. Prestar serviços au 
pais, em terra estranha, não é 
simplesmente executar a gots- 
na burocratica de assignar e vi- 
sar documentos. E' procurar 
desenvolver as transacções € 
permutas; é pôr em evidencia a 
nossa terra, não pela extensão 
de seu territorio, mas sim pe- 
los seus valores e pela sua cul- 
tura; é tornala conceituada e 
respeitada, não permittindo al- 
lusões desrespeitosas, insinua- 
ções maldosas e referencias de- 
primentes, 

O Brasil é pessimamente co- 
nhecido lá fóra, como verifica- 
rá quem lêr os jornaes e revis- 
tas de outros paises. 

Ainda agora, no livro “Le 
destin des races blanches”, de 
Henri Dégugis, salienta-se que 
“no Brasil 80 % da população 
é analphabeta”, E á pag. 345 
affirma-se que a vida é insup- 
portavel, devido ao clima. “Le 
climat est exlremement defavo- 
rable aux Europeens de race 
pure, sauf dans le sud, qui est 
salubre”, 

Somos, na opinião da máór 
parte dos jornalistas estrangei- 
ros, um pais de negros, de anal- 
phabetos e de feras. 

A ignorancia é fantastica | 

O “magazine” parisiense, 
“VU”, de 27 de agosto de 1930, 
noticiando o assassínio do dr. 
João Pessõa, estampow uni re- 
trato da victima, com à segquin- 
te legenda: “No Mexico — o 
dr. João Pessõa, presidente da 
Parahyba, Mexico, assassinado 
num café do Recife.” 

À revista ingleza “Bystan- 
der” de 10 de junho de 193], 
publica uma photographias da 
rua Paysandá, com a vista ao 
fundo, do Palacio Guanabara 
— tendo os seguintes dizeres: 
— “Entrada do Palacio Guana- 
bara, residencia do Principe de 
Galles durante sua visita á Ár- 
gentina.* 

O “Domenica del Cornére”, 
de 26 de outubro de 1930, esr 
tampou na 1.º pagina um desv- 
nho a córes, onde se vêcm ne- 
gros vestidos 4 moda do Texas, 
empunhando rifles. E explica 
"os leitores talos a revolução 
de 1930, com estas palavras: 
“Emquanto as tropas do gover- 
no fazem frente aos revoltosos 
que têm por objectivo São 
Paulo e Rio, em algunas cida- 
des do interior, bandos de ne- 
gros tomam de assalto as casas 
dos colonos brancos.” 

“Critica”, de Buenos Aires, 
em o numero de 6 de janeiro de 
é questão do 
Chaco, publicou, sob o titulo 
“Marte en Sud America”, longo 
artigo, Esse artigo está ilhis- 
trudo com um cliché oude es- 
tão a Argentina, o Chile e o 
Brasil, A Argentina é represen- 
tada por uma mulher de barre- 
te phrygio, O Chile é um ho- 
mem de pala e o Brasil um ne- 
nro de naris bem chato, 
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ENTARIO 


Nada, entretanto, mais revol- 
tante e mais jrenndo que 9 
artigo publicado na revista 
americana “Newscek”, de az 
de novembro de 1938, ás pagi- 
nas 19, 20 € 21, O qual deveria 
ser lido pelas autoridades brasi- 
leiras. Não transcrevo trechos, 
porque são simplesmente revol- 
tantes! 5, 

No entanto, aqui mesmo, nu 
Brasil, passam-se factos que 
deveriam merecer a attenção 
das autoridades competentes, 
Vou citar dois: — a “ Encyclo- 
pedia Internacional”, edituda 
por W. M. Jackson Incorp,, — 
obra exposta á venda nas livra- 
rias do Pais — dis a fls. v72 do 
volume II, tratando da Argen- 
tina — (parte historica) : “Dois 
annos antes rebentara uma guer= 
ra com o Brasil que terminon 
com a vicloria dos argentinos, 
commandados por Alvear”. Nes- 
se mesmo volume, no capitulo 
“Brasil” lê-se: “a inferiorida- 
de moral e economica das popu- 
lações negras do Brasil é incon- 
testavel” | 

A Cia, Neslé exporta choco- 
lates acompanhados de figuri- 
nhas com as bandeiras e jiquras 
principaes dos diversos paises 
do globo. 

A figurinha n. 7, da serie 
IX, diz assim: “Nestlé's, cho- 
colat au lait. Costumes — Bré- 
sil”, e traz uma preta, vestida de 
bahiana, encimada pela bandei- 
ra brasileira! 

Ora, se permittimos coisas 
semelhantes, em nosso proprio 
Paiz, não podemos exigir muito 
reaberto dos estrangeiros... 

Somos, mesmo, em parte, os 
culpados pelas referencias des- 
agradaveis de certa imprensa 
alienígena, Vocês querem saber 
o que é que se encontrava nas 
colummas luleracs do Pavilhão 
do Brasil na Exposição de Pa- 
risf 

Uma enorme sucury enrolada 
e um jacaré pendurado!,,« 


mi 


Escrevo sobre essus coisas 
desagradaveis com tm unico 
intuito: mostrar a necessidade 
de se fisculizar as actividades 
daquelles que são encarregados 
de fazer propaganda do Brasis 
a nécessidade de oriental-os €, 
acima de tudo, a necessidade 
dg nonicar para esses. cargos 
criaturas capazes. 

E" preciso, outrosim, que se 
recommendo ás nossas represen- 
tuções diplomaticas, que não 
permittam affirmações depri- 
mentes para o nosso: Pais, for: 
necendo-se-lhes, ao mesino ten- 
po, os meios necessarios, para 
rebater tavs affirmações. 

Somos, em parte, —  vepito 
— os culpados pelas inverdudes 
e calumnias que se escrevem à 
proposito de nosso Pais, E sssu 
continuará até o dia em que 
comprehendermos que, para re- 
prescntações no estrangeiro, de- 
vemos procurar homens para 
Cargos... 


SERGIO D. 'T. DE MACEDO 








O Japão não conquistará à China 


Por PEARL S. BUCK 


«Premio Nobel do Literatura) 


Copyright para o Brasil, 


do Berviço Globo de Divulgação 


Literaria — Reproducção totnl ou parcial prontbtda) 


, difficil pera os ocelden- 
tnem, o dato é quasi um lu- 
gar commum, comprehen= 

der a anima do povo chinez. Mas, 
mesmo nessa plwnse quo ouvi- 
mos o jemos quast dinrinmente, 
rentdo umn certa difficuldado. 
E' difricil para os occidentnen 
comprehender mn nima do povo 
chinez, não porque ella seja In- 
trincada e exotica como ns esm- 
tranhas  aguarelna de Chiang, 
mas, precisamente norqueo é 
simples e sem mysterios: como 
um bolo de arroz: abrolutamen- 
to simples — uma communhão 
quast que directa com a natu- 
reza, uma amizado commoventa 
com os animnes e o destino, ou 
homens e os deusea, 

Talvez essa ldta de extranho- 
za, do Intrincamento venha da, 
propria Htorntura chineza. En- 
tretanto, 6 um axioma que, assim 
como as criaturas simples do po- 
vo, são naturalmento rebusca- 
das no tentarem a literatura, 
aeaim os povos primarios, no 
sentido nobre da palavra, são 
Insensivelmenta levados ao orl- 
Elnal, ao exotico, Futabelece-no, 
dessa maneira, uma especlo de 
compensação: nho porque o chl- 
nez canso do seu trato carinho- 
so com sa terra e da sun con- 
versa amigavel com os deuses, 
mas apenas porque se trata de 
um panorama novo, sem gran- 
de pero nn alma da raca — um, 


especie de prinquedo para os 
dias de chuva ou divertimento 
ingenuo para os domingos. 

Até onde n arto chineza rofle- 
cto a anima desso povo é coisa nl- 
go difficil do dizer, Podemos 
observar quo a natureza tarm- 
bem forneco o grotesco e, mais 
do que a Imaginação, se encar- 
rega de proporcionar o orlg!- 
nal, Mas, no melo disso, vivo, 
quast palprvel, estã um concel- 
to que formou em anlllenlos, um 
conceito da torrn, cheirando m 
vegetal fresco, um conceito de 
agua, transluzindo 2 agua puras. 

Ainda nesse terreno da Jitort- 
tura, por analogia negativa, po- 
demos citar a voga nffoctada. e 
pernoatica da córta dos ultimos 


Lulzos, onde om motivos pasto- 
res, as coloxas escriptas ani 
“poudolrs! Jjuxuosos, onde Mit- 


rin Antonletn vestida da pustu- 
rr no theatrinho do 'Trinnon 
tentavam uma simpleidade de 
farça. Tintretanto, essa quadra 
pastoral na lternatura o soclodis 
de francezas serva para mostrar 
claramento quo ou povos requin- 
tndos têm um pendor pari o 
simplos, que, nafinnl, nho conse- 
Eguem porque lhes faltn aquelle 


conceito de torra e aquelle con-. 


celto de agua. Estes & quo fa 
zom n bnso do aimpllolindo da 
nima chineza, multo embora om 
dragões que o Occldante Impor- 


LConclue na 4* pagina)- 
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GAZETA DE N OTICIAS 





Biroação de WADE MRFANDES 


JEGE ICOS 
TEC paulista 


A Bolsa de Mercadorias de São Paulo foi classifl- 
cado o primeiro fardo de algodão da safra paulis- 
ta de 39, 
Todos os fardos do primeiro lote apparecido foram 
classificados 3 € 4, circumstancia esta que enthusiasmou 
os presentes, 

A conclusão a que chegaram os technicos é que o 
rendimento desse lote foi muito vantajoso, attingindo 
42,13 kilos liguidos de algodão em pluma, 

A GAZETA DE NOTICIAS sempre salientou, na 
campanha em pról da cultura do “ouro-branco", que o 
principal problema a cuja solução se deviam entregar 
sem demora os agricultores, era o da melhoria da produ- 
cção e do enfardamento, 

Tantas preferencias haviam obtido os nossos algo- 
dões nos mercados consumidores, especialmente na Al- 
lemanha e no Japão, que, para corresponder às mesmas, 
indispensavel se tornava o advento de um novo systema 
de enfardar o algodão e do aperfeiçoamento da produ- 
cção das fibras, 

Justiça se faça, desde logo nos responsaveis pelo 
auspicioso surto da cultura algodoeira paulista, princi- 
palmente à Bolsa de Mercadorias de São Paulo, onde, 
dirigentes e technicos verdadeiramente dedicados á 
causa do nosso algodão, se revelaram os homens capa- 
zes e efficlentes do momento, quer aconselhando e orl- 
entando os productores, quer racionalizando os proces- 
sos de exportação do algodão, 
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- brasileiros, 


T Esses 





São Paulo, 


Assirnalemos, pois, com jubllo, o facto noticiado em 










O CONGRESSO ODON- 
TOLOGICO DE 
HAVANA 


S congressos | scientificos 
O internacionaes têm unia no- 
tavel finalidade: divulgar 

e coordenar os estudos, pesqui- 
sas e descobertas feitas em pai- 
zes diversos, mas todos com o 
mesmo fim. 

Esses conclaves, onde se re- 
unem, geralmente, Os maiores 
vultos da sciencia especializada, 
trazem grandes resultados pra- 
ticos em bencficio da Humani- 
dade, 

"O Congresso de Odontologia 
de Havana, ao qual comparece- 
ram representações de 18 pai- 
zes, foi um dos mais brilhantes 
dos ultimos tempos, 

O Brasil foi representado res- 
ga conferencia pelo Dr, Agnello 
Cerqueira, figura destacada en- 
tres os odontologos du nosso 
Paiz, Antes de embarcar para 
Havana, esse digno profano 
empenlou-se com ardor para le- 

var 160 theses de odontologos 
apresentadas | no 

Congresso Odontologico de pão 
Paulo, que teve o cunho pre 
ratorio ao de Havana. Esplti- 
tos tacanhos, embruidos de um 
nefasto partidarismo, impediram 
que esses trabalhos fossem di- 
wulgados na capital de Cuba. 
“dignos” cavalheiros 
prejudicando os seus collegas, 
soncguram as theses sem pensar 
no menos no nome do Brasil, 

E' incrivel quo tal attitude 
partisse de patrícios nossos, 
quando elles deviam procurar 
elevar o renome scientifico de 
sua Pathria no estrangeiro, hon- 
rando as posições que occupam. 

“stamos certos, porém, que 0s 
culpados por essa “sabotagem” 
terão o castigo merecido, 


A AUTONOMIA MUNI- 
CIPAL E UMA CRISE 
POLITICA NO SUL 


PREFEITO de Urguayas 
O na, no Kio Grande do Sul, 

em face de decisões do 
WPribunal de Contas, julgados at- 
tentatorios 4 autonomia munici- 
pal, demittiu-se do cargo e diri- 
gi aos scus municipios vibrante 
manifesto, 

Recebeu, por isso, manifesta- 
“ções de solidariedade, as mais 
expressivas, entre as quaes con- 
tam-se as de diversos prefeitos. 
+ O Interventor não concedeu a 
demissão e solicitou do Prefeito 
demissionario a sua ida a Porto 
Alegre, 

) E! dignas dos maiores enco- 
Dito a attitudo da Interventoria 
já que a questão foi colloca- 
da HO terreno das prerogativas 
'de autonomia municipal, posta, 
assim, 4 prova, na fronteira 
(gaucha, 
M Aguardemos a solução desse 
impasse” da politica riogran- 
dense, do qual, por certo, surgi- 
rá a verdadeira doutrina sobre 
as altribuições dos “Pribunaes de 
Contas dos Estados e sobre a 
extensão da autonomia munici- 
pal no Estado Novos 





NÃO FOSSE O 
DINHEIRO... 


EM sempre a riqueza dá 

felicidade no seu pobre 

possuidor, A's vezes, 36 
lhe traz desgraça. Um exem- 
plo ahi está no caso da baro- 
neza de São Geraldo, falleci- 
da no ultimo sabbado. Por 
causa da sua fortuna, que di- 
zem ser vultosa, & dos muitos 
herdeiros verdadeiros e falsos, 
que só desejavam a morte 
dessa rica senhora, esta anda- 
va da sala para a cozinha, 
num tormento, em seus ulti- 
mos dias de vida. Morta, os 
seus herdeiros e não herdel- 


ros desentenderam-se, levan- 
tando a suspeita de que a il- 
lustre Baroneza fôra envene- 
nada... Complicam-se as col- 
sas, Entra em scena q policia. 
E q morta, go invés de se le- 
var em paz para o tumulo, 
levou-se para a mesa dos ne- 
croterios, afim de ser auto- 
pslada, no proposito de que se 
esclareçam as coisas. 


Tudo por causa do maldito 
dinheiro que, neste Mundo, 
ajunta e separa as criaturas 
de Deus... Fôsse a faliccida 
uma indigente, nada disso lhe 
teria acontecido, 


A's vezes, à pobreza é con- 
dição bem mais interessante 
a quem vive neste valle de la- 
grimas em que todos vivemos. 

Pelo menos, quem é pobre 
póde viver menos atormenta- 
do e póde morrer tranquília- 
mente. Em vida e na morte, 
não será alvo da cubiça, da 
inveja, do rancor, e de tanta 
coisa triste e abominavel. 





CAFE" PEQUENO... 


M despacho  telegraphico 
U vindo de Berlim, noticiou 

que a penúria do café na 
Allemanha, provocou um artigo 
publicado no “Voelkischer Bco- 
bachter”, EmA o qual o proprio 
Ministro da Propaganda, Sr, 
Gocbbels, articulava contra “os 
allemães que teem um prazer 
especial em tirar partido de cer- 
tas situações desagradaveis para 
o Reich.” 

Referindo-se ao café, o Mi- 
nistro do Reich “atacou os criti- 
cos systematiças do regimen que 

não passam de philisteus q o en- 

thusiasmo dos conferencistas po- 
liticos que vão buscar dados pa- 
ra as suas palestras, nas infor- 
mações fornccidas pelas esta- 
ções de radio de outros paizes 
estrangeiros” para perderem o 
tempo nas longas conversações 
das mesas dos cafés.,, 

(0) assumpto, como se vê, é 
perfeitamente, ,, brasileiro, 

As longas palestras dos criti- 
cos systematicos do regimen, 
que não passam de philisteus, e 
o enthusiasmo dos conferencis- 
tas politicos que perdem o tem- 
po na boataria das mesas dos 
cafés representam quadros habi- 
tuacs da vida carioca ,.-w 

Por isso dissemos que a criti- 
ca do Sr, Goebbels é “café pe- 


queno” para os cafés da nossa 
Avenida... 
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EA EO Os soe 0AZBTA DE NOTICIAS 


0) CASO DA 
ONÇA... 


ONTEM, pela manhã, as 

immediações do Jardim 

Zoologico estiveram em 
sobresaltos, Só se viam phy- 
sionomias alarmadas. As 
crianças não punham pé na 
rua; as donas de casa nem 
pensavam mais na falta 
d'agua; os homens, quando 
muito, punham a cabeça as- 
sustada fóra da janella, não 
se animando a mais, por lhes 
faltarem, não coragem, mas 
armamento e munição... O 
pavor naquella zona tomava 
aspectos desconcertantes, 
Tudo porque uma onça, suffl. 
clentemente  respeltavel em 
tamanho e temível na feroci- 
dade, conseguira fuglr, acom- 
panhada de dois filhotes, da 
jaula em que vivia, e, solta, 
errava pelo mattagal e cami- 
nhos existentes no Jardim 
Zoologico, A colsa assumia 
proporções alarmantes, Ou- 
vlu-se, porém, um tiro! E, em 
seguida, a noticia tranquilli- 
zadora de que a fera fugitiva, 
attingida por uma bala cer- 
teira, tombara fulminada. Os 
filhotes, sendo novos, foram 
novamente agarrados e mettl- 
dos em jaula. As immediações 
do Jardim Zoologico voltaram 
à calma, occupando-se os seus 
moradores em commentar a 
occorrencia.., 


Para as donas de casa, a 
historia da onça, dentro em 
pouco, não mais interessava, 
pols que a preoccupação da 
falta d'agua reassumira o seu 
lugar. E alnda agora não pen- 
sam nem desejam outra coisa, 





A AGUA PROMETE 
E NÃO CHEGA... 


ç ÃO ha pedido nem lamen- 
to que seja ouvido pelos 
deuses ou pelos mortaes, 

aquelles — esconderam-se atraz 
das nuvens, e estes andam por 
ahi à espera que chova, para, 
sem o incommodo das reclama- 
ções, viver a sua vida da melhor 
mancira possivel... Seja como 
fôr, porém, o certo é que não 
ha agua vinda do céo ou da 
terra para o carioca, o qual se 
encontra em verdadeiro desespe- 
ro, numa situação desagradavel, 
Já ha até cantiga a respeito, 
cantiga de entreter, no que pa- 
rece, e propria para os maridos, 
quando, em casa, são atormen- 
tados pelas caras metades, re- 
clamando a falta dagua e que- 
rendo mudar para onde isto não 
aconteça, .. 1 o que deduzi- 
mos, diante dos versos que aqui 
vãos 


“Peu Jamento não commove; 
Cala a boca, minha nega... 
Emquanto, meu bem, não chove, 
A agua promette, e não chega | 


Como, quando ha sol, é dia, 

E quatro « cinco são nove, 

Se chover, vae-se a arrelia: 

A agua, não promelte, clicga... 


Quem nos enviou as quadri- 
nhas acima, informa-nos que as 
ouviu cantando ao violão por 
seu vizinho, eujo bairro não tem 
pinga dagua ba mais de quinze 
dias, | 
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O ENSINO NO 
BRASIL 
SITUAÇÃO do ensino em 


nosso  Paiz não inquieta 

apenas aquelles que tenham 
A. para educar, “Todos quan- 
tos so interessam pelas nossas 
cousas, estão alarmados com o 
que se passa no dominio do ensi- 
no, problema de solução cada 
dia mais complicada e distante 
das necessidades nacionaes, 
Quanto máúis procuram resol- 
vel-o, mais o inquietante assum- 
pto se barafunda, Comtudo, um 
caminho melhor e menos intrin- 
cado ha de ser descoberto, As 
intelligencias mais indagadoras 
e lucidas da mentalidade brasi- 
leira cotneçam, no proposito de 
uma cooperação com à Gover- 
no, a estudar à questão, Ainda 
ha dias, o padre Arlindo Vieira 
deu a sua opinião autorizada a 
respeito, No ultimo sabbado, os 
Srs. Pedro Vergara e Joaquim 
Ribeiro levaram o caso para o 
Instituto Brasileiro de Cultura, 
onde o mesmo promette ser de- 
batido demoradamente, tomando 
parte nesses debates todos quan- 
tos mais de perto se interessem 
pela materia. Disso tudo, afi- 
nal, sairá alguma cousa de util 
e proveitoso para à ensino no 
Brasil, As cousas como tem sido 
não podem continuar, pois que 
ha manifesta e dolorosa deca- 
dencia em tudo que se refere ao 
ensino primario, secundário e 
superior, em todo o Brasil e, 
princioalmente, na Capital da 
Republica, embora todos os es- 
forços do Ministro da Teuca- 
cão e de aleuns de seus auxilia- 
res imediatos, 


SO” A AGUA 
NÃO VEM” 


ELHO casal sonhador 
Pede a Deus mais um 
fnenem! 
E vem do céu uma flor., 
Somente agua é que não vem! 





Nasce e cresce a tiririca 

Sem dar trabalho a ninguem. 
Somente a agua, lá na bica, 
Dá trabalho, mas... não gem | 


Corre a agua no riacho, 

Por entre as serras de além; 
Para a torneira do Carloca, 
Só a agua não vem, 


CASPER LIBERO 


À sua viagem para a 
Allemanha 


EVERA” passar, amanhã, 

or esta Capital, pelo “Cap 

Norte”, vindo de Santos, o 
nosso collega de imprensa, Cas- 
per Libero, director de 2A Ga- 
zeta”, o popular vespertino ban- 
deirante, 

Casper Libero 
Alemanha, aonde vae receber 
dos estabelecimento — graphicos 
“Mann”, as novas machinas de 
sem jornal, especialmente con- 
feccionadas para elle. 

Com as novas machinas rota- 
tivas, de extraordinaria capaci- 
dade de rotação, “A Gazeta” se- 
rã um dos mais bem appiarelha- 
dos jornaes da America do Sul, 





destina-se À 


Casper Libero, deixará o Rio dente 


às 10 horas da manhã, 
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Olffensiva vermelha 


V 


OLTA e meia, os factos diarios, na imprensa ou 
fóra della, assignalam o reinicio de uma offensi- 
va vermelha contra os legitimos interesses nacio- 


naes e a estabilidade do novo regimen, 

Ao observador arguto, mesmo leigo nas manobras 
da ideologia marxista, não escapam as successivas cum- 
panhas que autorizam uma severa vigilancia social, 





O ODE qe! = SRS RESTA 
| K Há dr VU 


TT = 
| — INEDITORIAES E COMMENTARIOS == 








Haverá UM NOVO “AnSChIuSs” ? 


y OLTA novamente q agitar-se a linropa Central em 


torno du politica da Lchecoslovaquia, ainda pertitr- 
dada pelas profundas transformações decorrentes do 
accordo de Munich, 

dl crise interna acarretou sérias divergencias por purte 
da Slovaquia e, se gundo os ultimos telegramas, já se ad- 
múitto d intervenção da Alemanha, pura “estabelecer qu or- 
dem”, 

- Em Bratislava, anto hontem d noite, elementos 
thizantes de um novo “anschluss” feseram grundes qmutti- 
festuções, terminadas mediante q inte reveução policial, ten- 
do havido explosões de algumas bombas e tiros isoludos, 

A falta de unidade politica e racial entre 04 tchecos CU= 
nieça a se demonstrar, sob a mistigação provavel das nuções 
interessadas cm augmentar sua qufluencia na di tropa € entral, 

Vegundo se propalu, o governo federal teria offerecida 
ú Slovaquia um excreito proprio, mediante o compromisso 
de ser sustada a campanha pela independencia, Torna-se 
tambem provavel que a Bohemia ca Moravia obtenham con= 
cessão identica, sendo ainda constituido uni Corpo Militur 
Federal, composto de tropas de todos os grupos elhnicos e 
políticos do pais, 

A situação interna da Tehecoslovaquia assiuwne grandes 
proporções apenas pela possibilidade do intervenção alemã 
e pelas naturaes consequencias politicas que podem derivar 
E influencia decisiva do Reich sobre a crise e, mesmo, pola 
tmuninencia de mm novo “anschluss” que venha inferrome= 
per a “stato quo” fixado cm Munich, na hora muis dlri= 
bulada da politica contemporanea européa. 

Assim, Mudrid c a crise tcheca empolgant a ale nção 
universal, relegando para plana inferior o problema das rei- 
vindicações Halianas eco possivel conflicio italo- frances, 

4 Hespunha e a Tehecoslovaquia estão predestinadas 
a servirem de estuario á caudal politica e ideologica que 
empolga as chancollarias européas, sendo mesmo na das 
WGiores esperanças da Pas a circumscripção da querra a 


esses dois faizes em enju solo Se travaram os mais asperos 
choques inter naciontes, 


Ss put= 





Os factos se succedem, Uma nação amiga, que col- 
Jabora constantemente na obra pacifica e harmoniosa do 
trabalho agricola e commercial do Brasil, é victima quasi 
que diaria desses golpes, desferidos nas trévas, cujos au- 
tores, “Lravestis” de democratas e de amantes da Liber- 
dade e do Direito (1789), são os mesmos criminosos que 
collaboraram com os communistas de 1935 para o assal- 
to nos quarteis e assassínio de officiaes que dormiam. 

O Tribunal de Segurança Nacional guarda-lheg os 
nomes, Muitos delles foram absolvidos. Outros, conde- 
mnados a penas minimas, já liberados, reincidem com 
virulencia mas transformados em apostolos da Demo- 
cracia, 

No Rio elles redobram de actividade, e, em São Pau- 
lo, editam tevistas e mensarlos, ditos culturaes e in- 
terpretativos do pensamento democratico do Brasil, co- 
mo se a Nação, hoje, restituida ao seu poder € á sua pro- 
pria força, pudesse viver das incertezas e dos azares das 
interpretações políticas tendenciosas o falsas, 

O pensamento dominante nos agltadores da esquer- 
da é o de confundir a situação entre governos e gover- 
nados e lançar a sizania e a desconfiança entre as colo- 
nias estrangelras radicadas nos paizes onde elles exer- 
cem as suas actividades destructivas, 

No caso da presente offensiva vermelha contra as 
nações amigas do Brasil, dentre ellas o Japão e a Alle- 
manha e suas respectivas colonias, o dedo do gigante é 
conhecido: os “intellectunes” e os “natriotas” ind ssoRo 
trazem o sello Indisfarçavel da foice e do martello,, 
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com sem sequito de dôr e de 


A RODOVIA AREIAS- 


CAXAMBU" 
ERA inaugurada, breve- 
S mente, à importante rodo- 


via Areias-Caxambu”. 

Trata-so de uma rodovia que 
ficara ligada ao system rodo- 
viario de Minas Geraes por um 
traçado que permitte encurtar 
consideravelmente, a viagem, re- 
duzindo-a de algumas horas. 

Marcada a construcção dessa 
rodovia, pela prisma de incre- 
mento ao turismo nacional a so- 
lução é excellente, 

Pelo aspecto economico, a no- 
va estrada realiza a solução dy 
um velho problema, Difurcando 
no system da rodovia Rio-São 
Paulo, o que representa um al- 
cance de resultados incquivocos. 

Bem avisado andoy o Presi- 
dente da Republica, ordenando 
o activamento das obras de cons- 
trucção daquela estrada c to- 
dos os louvores devem Ser diri- 
gidos ao Departamento Nacional 
de Estradas de Rodagem, pela 
presteza e zelo Lechnico com que 
se houve na sta construcção. 


MINISTRO BENTO 
DE FARIA 


Regressa, hoje, pelo segun- 
do avião da V. A. 8. P. que 
chegará às 15 horas, o Sr. Mi- 
nistro Bento de Farla, presl- 
do Supremo “Tribunal 





Federal. 

8. Excla. que vem de 8, Pau- 
lo, onde fol hospede do Esta- 
do, desembarcará no aeropor- 
to Santos Dumond, 


DESE MBARGADOR 
ATAULPHO DE PAIVA 


Subiu hontem, para Pherezo 
polis, o desembargador Ataul- 
pho de Paiva, 

O ilustre magistrado e phi- 
lantropo vae repousar naquela 





cidade serrana, e, os votos de 
seus inmumeros amigos, que é 


para toda a sociedade carioca, 
são para que a Saude de S. Tx, 
se PESAR LEA immediatamente, 
tantos são os predicados moraes 
que exornam a personalidade do 
lustre brasifeiro. 


JM TELEGRAMMA DO IN- 
FERVENTOR DA BAHIA 
AO TITULAR DA VIAÇÃO 

O Sr. Ministro recebeu, lo- 
go após, & respeito do mesmo as- 
sumpto, o seguinte telegramma, 
do Sr. Interventor Federal na 
Bahia: 

“Congratulo-me com V. Ex. 
pela entrega, hontem, ao Gover- 
no da União, da E. F. Santo 
Amaro, conforme accordo fir- 
mado entro a União e o Esta- 
do, felicitando a ligação entre 
Afligidos c Buranhem, da tão 
alta significação e efficiancia do 
systema rodoviario do Ministe- 
rio da Viação neste Tistado, — 
Atenciosos cumprimentos, — 
Landulpho Alves, Interventos 
Federal”. 





levar ávante o 
em breve omappa da linropa Central se 
sm authentico tuboleiro de vudrez, onde 
cedem com vertiginosa frequencia, 

E, tremendo ante a possibilidade catastrophica da quer 


ra, o Mundo aguarda afflicto o momento decisivo do lunce 
final — trazendo a Pas ou dununcia 






Canschluss" 





na Slovaquia, 
transformará cm 
as jogadas se suc- 








ndo mais ma guerra, 






luto, 






AS TRANSFERENCIAS DOS 
FUNCCIONARIOS DE 
CARREIRA 


Uma recommendação do 
Ministro da Guerra 


Para conhecimento das aus 
toridades do Exercito, o Mi- 
nistro da Guerra mandoy pu- 
blicar nos boletins respecilvos 
a Circular n. 52, do D.A.S.P,, 
cujo teôr é o seguinte: 

“Tonho q honra de levar no 
conhecimento de Y, lxcia, 
para os devidos fins, que o Sr, 
Presidente da Republica, por 
despacho de 13 do corrente, 
approvou o eriterio suggerído 
por esto Departamento, na [ix- 
posição de Motivos n, 245, no 
sentido de que não sejam at= 
torizadas transferenclas de car- 
reira: 


1) para classes onde houver 
curgos excelentes; 


b) para as clusses inicines 
das carrelras de official admi- 
nistrativo, . estatístico e conti- 
nuo, nos quadros onde houver 
escripturarios, estulisticos, au- 
xilinres e serventes, nas con- 
dições previstas no decreto- 
Jei nm. Tás, de 29 de dezembro 
de 1087; 

Cc) para a inesma 
cnrreira quando o funceiona- 
rio não contar mais de dois 
unnos de effectivo exercicio 
no cargo de que é oceupante: é 

d) para mis de um qua- 
dra” 


REDUCÇÃO DO ESTAGIO 
DOS ASPIRANTES A OF- 
FICIAL DA RESERVA 


classe e 





Providencias tomadas pelo 
Ministro da Guerra 


Em officio dirigido no (iu 
lar da pasta da Guerra, O che- 
fe do Estado Maior do Eixerei- 
to propoz a reducção para dais 
mezes do estagio dos Aspirin- 
tes a Official da Reserva e que 
Os seus vencimentos correspons 
dum n 60 9 sobre os dos offi- 
cines da netiva, 

Em solução, declarou o Mi- 
nistro, para os devidos fins, 
que upprova q reducção para 
dois mezes do estágio dos As- 
Pirantes da Reserva. 

A verba orçamentaria de réis 
600:0008000, para a respeeliva 
despesa, será distribulda pelas 
Regiões Militares, de moio a 
permittir a admissão de Aspi- 
runtes na seguinte proporeão: 


1º Região 
2* Região 
& Região 
4º Regifo 
5º Regio 
0º Região 
7 Região 
ti" Região 
num totol 


Militar. UM 
MIMAS o cross ET 
Militar, . cce ING 
DIIDOR, vo 00000! ad 
Milttnirvios o ses. AN 
MESA os/as cataro 0 
Millar... secs E) 
MBA, casas 15º 


te 40) aspitunes 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


À campanha 


= 


corporativa 


Não ha muito tempo, os telegrammas de Lishôa de- 
ram-nos notícia de uma campanha contra v regimen 
corporativo, surgida dos debates da Assembléa Nacio- 
nal e espalhada depois em todos os meios e por todo o 





paiz, 





Era evidente que tal campanha não obedecida sim- 
p'esmente a razões de ordem economica, Não se inspi- 
rava nos superiores interesses do paiz. Era uma campa- 
nha política, de finalidades anti-governamentaes, que 
visava, antes de tudo, o Estado Novo, a sua organização 


ea sua obra. 


E em referencia a essc acontecimento, que deu mo- 
tivo à grande manifestação feita pelas organizações cor- 
porativas ao dr. Oliveira Salazar, encontramos agora no 
“Diario da Manhã”, de Lisbôa, orgão do governo por- 
tuguez, um commentario esclarecedor'e opportuno, 

Com a moção de segunda-feira passada apresenta- 
da pelo dr, Albino dos Reis — escreve o “Diario da Ma- 
nhã” — encerrou-se o debate ácerca do aviso-prévio do 
dr. Mario de Figuciredo, Mas nem por isso a questão 
corporativa deixou de estar na ordem do dia,. 

Deixou de figurar — é certo — nas conversações da 
Assembléa Nacional, mas mantêm-se na ordem do dia 
de uma discussão mais generalizada e mais confusa, em 
que se atropelam os argumentos e os raciocinios, porque 
mais ou menos toda a gente se arroga o direito de for- 
mular o seu juizo definitivo, 

Abriu-se o debate ácerca de um problema extre- 
mamente delicado e complexo, e o grande publico, sem 
a noção dessa de'lcadeza, nem dessa complexidade, to- 


mou conta do assumpto, 


E' facto, e ninguem o contesta, que se haviam for- 
mulado criticas áccrca da organização corporativa, dos 
seus principios e das suas realizações, Para quem co- 


nhece o ambiente de idéas politicas em 


Portugal, era 


mais que manifesto o caracter interessado das argui- 
ções feitas e os seus objectivos de exploração anti-si- 


tuacionista, 


O corporativismo faz parte da doutrina 


constitucional do Estado Novo, e não póde, por isso mes- 
mo, deixar de soffrer a offensiva de todas as forças 
de destruição, empenhadas a fundo cm demolir o exis- 
tentes, A campanha contra a organização corporativa 


é apenas um aspecto da campanha 


Novo. 


contra o Estado 


Em todas as épocas — prosegue o grande matutino 
portuguez — o thema da “vida cara” serviu maravilho- 
samente os agitadores, Em 1789, as primeiras arrua- 
cas de grande estylo, nas ruas de Paris, foram provoca- 
das pela accusação, dirigida contra a Córte, de favore- 
cer o açambarcamento das farinhas e o encarecimen- 
to do pão, Entre nós, durante a phase dos comicios de 


propaganda que prepararam o advento da Republica, 
constituiu sempre um argumento de peso a supposta ca- 


restia dos generos essenciaes, e para certas classes 0 re- 
gimen que se havia de implantar em 1910 envolvia a 
promessa do “bacalhau a pataco”., 

Com estes antecedentes historicos, podemos: tran- 
quilamente affirmar que nos encontramos a braços 
com uma nova campanha da mesma indole, em que até. 
por singular coincidencia, o bacalhau é justamente um 
dos motivos dilectos dos cconomistas de “café”, cuja ar- 
gumentação oscilla sempre á roda do arroz e daquelle 


peixe sympathico. 


Tanto bastaria para nos pôr de sobre-aviso e nos 
defender da tentação de concedermos um largo credito 
às accusações feitas ao corporativismo, por aquelles que, 
declarados ou encobertos, hostilizam por todas as for- 
mas a actual situação politica. 

No fundo, a mecanica psychologica da campanha 
anti-corporativa ecra tão transparente que bem se pode- 
riam dispensar as honras que se lhe concederam de um 
debate na Assembléa Nacional. . 

Mas nem por isso se deixará de reconhecer a inten- 
ção excellente que presidiu á iniciativa do dr. Mario de 
Figueiredo, que, inscrevendo-se no numero das pessoas 
que se consideravam imperfeitamente esclarecidas ácer- 
ca dos beneficios ou desvantagens do systema corpoza- 
tivo, provocou uma desassombrada discussão do pro- 


blema. 


E' certo — termina o “Diario da Manhã” — que ao 
fim do debate, o dr, Mario de Figueiredo não estava es- 
clarecido, mas a verdade é que o estava, póde bem dizer- 


se, o paiz inteiro, porque a grande maioria dos portu- 
guezes não tem o mesmo excesso de exigencias logicas, 
naquelles casos em que o commum dos mortaes acceita 
como demonstração a evidencia que entra pelos olhos 


a dentro, 











UM JUIZO DE MENORES 
PARA SERGIPE 


Depois de estudar as orga | O novo livro do Prof. M. da 


nizações do Rio e de São 
Paulo, segue, hoje, pelo 
“Oceania”, para Aracajú, 
o Dr. Abelardo Mauricio 
Cardoso 


Segue, hoje; para Aracaju”, 
pelo “Oceania”, o Dr. Abelardo 
Mauricio Cardoso, director do 
Serviço de Assistencia Social a 
Menores. O Dr. Abelardo Mau- 
ricio Cardoso foi encarregado 
pelo interventor Heronildes de 
Carvalho de organizar o Juizo 
te Menores do Estado de Sergi- 
ce e sua estadia nesta capital 
ieve por fim colher dados rela- 
tivos ao assumpto, e visitar as 

gunizações do genero, Antes 
de vir ao Rio, o Dr. Abelardo 
inuricio Cardoso esteve no Es- 
tulo de São Paulo. Entre nós 
teve elle a opportunidade de co- 
niecer, em companhia do Dr, 
“ífonso Louzada, commissario- 
nrspector do Juizo de Menores, 

escola de reforma “João Luiz 

Ives", o “Instituto Sete de Se- 
“mbro”, a escola de reforma 
vzra meninas “Alfredo Pinto”, 








“GEOGRAPHIA DA 
AMERICA” 


Veiga Cabral 


Acabamos de receber o novo Jl- 
vro do Prof. Marlo da Veiga Ca- 
bral, intitulado “"Geographia da 
America", Geographo dos mais 
abalizados e professor do gran- 
do merito, o Sr. Mnrio da Velga 
Cabral offereco ngora aos alum- 
nos do curso de gcographia este 
seu novo livro, todo ella consa- 
grado & America, sendo polis um 
trabalho  didactico  caprichosa- 
mente organizado e que nos apre- 
senta copioso material para estu- 
dos, 


Obedecendo sempre a uma 
orientação didactica segura, o nu- 
tor da “Geographia da Amerl- 
ca", nos dá agora mais um livro 
precioso, em quo os ensinamen- 
tos sãe prestados ao lInitor den- 
tro do melhor e mais bem orlen- 
tado espirito pedagogico. 











o “Instituto de Puericultura”, a 
escola “Maria Raythe” e a casa 
maternal “Mello Mattos”, co- 
lhendo de todos esses estabeleci- 
mentos a melhor das impres- 
sÕes,, 










- Excursão Cultural aos CAR 
Estados Unidos 


ORGANIZADO O PROGRAMMA DA VIAGEM 





O Departamento de 'Turlsmo 
do “Touring Club do Brasil aca- 
ba de organizar o programma 
definitivo da grande Excursão 
Cultural que vne levar a effel- 
to em malo proximo em com- 
memoração & Feira Mundial de 
Nova York e & Exposição In- 
ternaclonal de Golden Gate 
(São Francisco da California). 

A excursão abrange quatro 
Itinerarios diversos, afim de at- 
tender a todos os gostos e p to- 
das as possibilidades financel- 
ras dos viajantes, A excursão 


typo A comprehendo Nova 
York — Washington — Phila- 
delphlia — Chlengo — Detrolt 


— Ningara — Nova York. 
Em Nova York serão  feltas 
numerosas visitas & Felra Mun- 





O Japão não conquistará a China 


(Conclusão da 2.º pag.) 


ta em vontarolas. muito embo- 
ra os Budhns yhotographados 
pelos turistas americanos. 

Vem d'ahl a segurança do povo 
chinez — uma segurança de na- 
tureza que so accelta 
contente comslgo propria. 


No Oceldente, o desenvolvi- 
mento Industrinl, a necessidade 
de vender ns mercadorias que 
são produzidas para o merendo, 
gera uma serto Interminavel de 
necessidades superfluns, Os que 
estão em condições de adquiril- 
ns perdem nellas q8eu tempo e 
vivem artificinjmento procuran- 
do o uso forçado de commodl- 
ândes Incommodas. A classe me- 
din hypotheca annos de futuro 
para entrar-na posse desses ob- 
tectos e a classo proletnria, nue 
definitivamente. não os póde 
ndquirir, julgn-se espolinda, de 
um direito, ficando assim pre- 
parada para na greve e quaes- 
quer commoções revolucionarina 
que lhe sejam habilmente apre- 
sentndas., 

Na China, essas necessidades 
superfluas não existem e & por 
isso quo se não deve julgar o 
paiz espolindo pelo facto “das 
suas grandes cldndes serem qua- 
st occidentaes a Inclulrem gran- 
des zonas de concessão Interna- 
cional. 

Certa vez offerecl pura 4 ml- 
nha amiga Li-Ming. u'a ma- 
china photographica.. Li-Ming, 
quo morava com o pane e os qua- 
tro Jemãos, numa cabana de 
duas pças, cuidando todos 
do um campo de cevada, per- 
guntou-mo para que servia 
aquilo. Respondi-lhe que aquil- 
lo fazia quadros Immediatamen- 
te, que bastava apertar um bo- 
tão o estava prompta uma pal- 
zagem. “Então, não quero”, re- 
torquiu-me ella, “Faz multo 
depressa. Um homem leva dez 
dias para pintar uma palzagem. 
Si esta machina faz em um se- 
gundo que vae fazer elle do res- 
to do tempo? Beber? Dormir?” 

Li-Ming, que &€ ignorante, 
deu-me uma resposta sabla e, 
em grande parte, representa a 
China, que é ignorante no signl- 
ficado occidental da palavra 
mas cheia dessa verdadeira sa- 
Ledoria que tem uma extranha 
analogia com a lJoglea Infantil. 

Rsen maneira de reagir em fa- 
co do progresso € uma das pro- 
vas exteriores da força de natu- 
reza, da força cquas! cosmica 
que faz o fundo da alma chine- 
za, A linha recta é uma linha 
chineza, mas multo mals flexl- 
vel que na geometria de Eucly- 
des porque, as mails das vezes, 
para os olhos dos que apenas 
enxergam linhas e pontos, tra- 
ga longas e sinuosas curvas pelo 
caminho da existencia, fazendo- 
a chela de sentido, profunda- 
mente simples e da simplicida- 
de dos simples. 

Contra esse baluarto investem 
agora os japonezes. O Japão, a 
partir da era Meiil, entrou a 
perder os seus  caracterlaticos 
orlentnes, Necessidade de ex- 
pansão, terreno escasso, tempe- 
ramento bellicoso forindo pelo 
proprio melo physico, o palz es- 
tava preparado para receber a 
civilização oceldental, o que fez 
com rara intelligencia, polis os 
seus primeiros passos foram a 
compra de cruzadores e canhões. 
O recente desenvolvimento In- 
dustrial, m creação de neces- 
eidndo superfluas, tudo faso le- 
vou o Japão á sun presente at- 
Utude. 

Mas & preciso ter em mente 
que o Inimigo da China não é 
mais um inimigo oriental, ca- 
paz de combater pelas mesmas 
nrmas e tor, assim, pelo menos 
um ponto de contacto que leve 
f victorla ou f derrota. Não & 
possivel umn conversa guerrel- 





Tokio — Fevereiro de 1939, 

Tornou-se já um lugar-com- 
-mum a affirmação de quo o 
mundo atravessa presentemento 
um periodo de transição, As 
crises successivas da economia, 
da política e até mesmo da mo- 
ral, não como que os sympto- 
mas de um renascimento para 
a humanidade, Deante de taes 
aifticuldades, os jJaponezes pro- 
curam constantemente os prin- 
cíplos e razões profundas dos 
Ro opuezjnbsod 'sojuaumipdajuosu 
dados capazes de determinar 















dial, onde o Brasll estará repre- 
sentado por magnifico “stand”, 
Em Detrolt, serão visitadas as 
mais celebres fabricas de auto- 
moveis que os Estados Unidos 
possuem. 

A excursio typo B atravessa 
todo o territorio norte-america- 
no, no sentido leste-oeste. En- 
tre as cidades que serão visita- 
das incluem-se Bão Francisco 
da California (onde se realiza, 
este anno, a Ilxposição Interna- 


e está' 





clonnl de Golden Gate) e Hol- 
Iywood, capital mundial do Cl- 
serão 
visítrdos varios “studios” e ns 
casas de residencias dos mais 


nema. Em Hollywood, 


celebres artistas de tela. 
A viagem do Touring Club 


será feita nos navios da “Frota 


da Bon Vizinhança”. 


ra entre dois povos que falam 


uma linguagem de armas diffe- 


rentes. O mnis violento acaba- 
rá ferido no seu proprio pu- 
nhal. 


Quanto no que vemos agora, € 
Impossivel dizer st a campanha 


japoneza na China está trlum- 


nhante ou não, e 4sso norque 
ninguem sabe o que fol plane- 
seus 
pianos foram tomar as grandes 
vldndes chlnezas, ninda ha mu!- 


jado pelo Janão. SI ou 


tas dellas que não foram to- 
niudns. 


povo chinez vive no campo e 


de forma nlguma depende das 
suas cldndes como nós nos Es- 
tados Unidos dependemos, Sen- 
do assim, mesmo que o Japão 


conquiste todas as cldades, res- 
ta niínda o povo, 

Quanto no futuro da China, 
não posso nocreditar que ella se- 
ja destruida ou mesmo modifl- 
cada. A minha fé no povo chl- 
nez continua o que sempre tem 
sido: necredito que ello € Incon- 
quistavel. 





OFFICIAES DO EXERCITO 
SORTEADOS JUIZES PARA 


UM CONSELHO DE 
JUSTIÇA 


Ao director de Cavallario do 
Exercito, o director da 2º Au- 
ditoria da 1º Região Militar 
communicou, em officio mu- 
mero 175, de 7-3-39, que, em 
sorteio procedido foram sor- 
teados os coroneis Julio Capi- 
tulino da Silva Pita, addido 
a esta Secretaria e Ciro Vidal, 
do Grupo de Oeste; tenentes- 
coroneis: Onofre Muniz Gomes 
de Lima, do batalhão de Guar- 
das e Alcides Gonçalves Elche- 
goyen, do Grupo Escola, para 
constiluirem o Conselho de 
Jusliça Especial, que yae pro- 
cessar e julgar o major de En- 
genharia reformado Alfredo 
dos Reis Principe, 





REGRESSOU DA EUROPA 
O SR. AFRANIO PEIXOTO 


Regressou, hontem, da Euro- 
pa, acompanhado de sua exmu, 
senhora, o Dr. Afranio Peixoto, 

O illustre academico  patri- 
cio, que fôra a Portugal rsce- 
ber o titulo de doutor “Honoris 
causa”, pela Universidade de 
Coimbra, veiu encantado com a 
acolhida que tivera na patria 
irmã. 

O Dr, Afranio Peixoto rea- 
lizou diversas conterencias sobre 
os mais variados themas, o que 
lhe valeram innumeros clogios 
por parte da imprensa portu- 
gueza. 





























Oltenta por cento do 









mnis ou menos plausivelmente o 
futuro do mundo, dentro de um 
espirito de cooperação com to- 
dos om povos do planeta, 


A prova da noffreguidão com- 


que os nippões buscam: na Jl- 
teratura estrangeira o nexo en- 
tre os idenes e n renlidade, a 1- 
gação entre os factos do passa- 
do com os do presente e os do 
futuro, nós a vamos encontrar 
nas estatisticas dos livros Imnor- 
tados pelo Imperio do Sol Nas- 
cente, segundo os algarismos 
divulgados ha pouco pelas au- 
toridades jnponezas. 

Os Jivron importados pelo Ja- 
pão durante os primeiros oito 
mezes do anno passado attin- 
glram a clfra de 3,912,000 uni- 
dades, comparativamente com 
3.565.000 no mesmo periodo do 
anno de 1997, Esses algaris- 
mos. englobam  1.460,000 M- 
vros propriamente ditos, 616.000 
revistas e 152,000 4ornuca, e 
demonstram que os japonezes 
lêem cada vez mails Intensamen- 
te ns obras estrangelras, Inte- 
ressndos no conhecimento da 
peychologia dos grandes povos 
contemporaneos, 

A mesma estatistica discriml- 
na minuciosamente os livros 


| 
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Importados, classificando-os ped 
Jo !dloma e depois pelos assums 
ptos. Quanto nos idiomas, do 
mais generalizado fol o inglez, 
com 1.057.000 exemplares, ca= 
bendo o segundo lugar ao chi 
nez, com 438.000 exemplares, o 
terceiro ao allemão, com ...4! 
306.000, o quarto ao frances, 
cem 141.000 e o quinto ao rus+ 
go, com 7.000 exemplares, Em 
comparação com o anno ante« 
rior, os livros em iínglez dimis 
nulram consideravelmente, at= 


tingindo a differença a cifra de - 


210.000 exemplares, augmentan= 
do-de 197,000 os livros em chis 
nez e de 33,000 os livros em als 
lemão. Quanto aos assumptos, 


segundo as estatisticas Jevanta-=, 
das pelas malores hibliothecas, 


de Tokio, até 19368 a preferencia: 


era dada & literatura, com 20 
por cento do total de livros, 
procurados, seguindo-se a Ind 


dustrla com 18 por cento, No 
anno passado, todavia, ns posl- 
ções Inverteram-se, passando os 
livros sobre Industria na 9ceunar 
o primeiro lugar, e dentro des- 
ta classe, em ordem decrescon- 
te, ns seguintes especializações: 
machinarla, fibras artificines, 
chímica pratica, metnes preclo- 
sos, metalurgia e industria de 
oleos, convindo aecentuar que 
grande parte dos leitores desses 
nesumptos são simnles operarlos, 
que desejam aperfeiçoar-so pa- 
ra crenrem novas opportunida- 
des na vida, y 
A! vista dos algarismos pu« 
bllcados, é verdadeiramente no- 
tavel o volume de obras ess 
trangeiras Importadas annuals 
mente pelo Japão, justificanda 
a fama conquistada prios japo- 
nezes de serem um dos povor 
mais estudiosos do mundo. 











—— 


Actos do Presidente da Republic 


O Presidente da Republica as- 
signou os seguintes: decretos: 


Na pasta da Guerra 


Approvando o novo Regula- 
mento do Collegio Militlar, com 
327 artigos. 

Modificando o artigo 27, do 
Regulamento para os Armazens 
Reembolsaveis Regimentaes, ap- 
provado pelo decreto n, 3.489, 
de 27 de Dezembro de 1938. 

Approvando a nova redacção 
do artigo 80, do Regulamemo 
para promoções no Exercito, a 
que se refere o decreto nume- 
ro 2.390, de 12 de Dezembro de 
1938, que passou a ter a seguin- 
te disposição: “O numero de of- 
ficiaes a serem incluidos no 
quadro de accessos pelo princi- 
pio de antiguidade deve ser 
igual à media annual das vagas 
occorridas no ultimo triennios 

O numero de officiaes a se- 
rent incluidos no quadro de ac- 
cesso pelo principio de mereei- 
mento deve ser igual ao dobro 
da media annual das vagas oc- 
corridas no ultimo triennio para 
as promoções de Major a Coro- 
nel, pelo principio considerado”, 

Na pasta da Viação 

Concedendo aposentadoria a 
Mario Camargo de Freitas, no 
cargo da classe J, da carreira 
de desenhista, 

Declirando extinctos dois car- 
gos excedentes da classe L, da 
carreira de engenheiro e, trinta 
e nove cargos excedentes. da 
classe F, da carreira de condu- 
ctor de trem, 

Modificando o paragrapho 6º 
do artigo 8º do decreto numero 
24.655, de 11 de Julho de 1934. 

Approvando os projectos e or- 
camentos, relativos ao reforço, 
montagem, pintura e transfor- 
mação de uma | superstructura 





) desastre de Pensacola 





CHEGA, HOJE, A ESTA 


INDITOSO AVIADOR 


Chegará hoje, 14, procedente 
dos Estados Unidos da America 
do Norte, o vapor “De! Valle” 
a cujo bordo vem trasladado pa- 
ra esta Capital, o corpo do mal- 
logrado aviador naval, capitão 
de corveta Guilherme Fischer 
Presser, victima em desastre de 
aviação occorrido na basia de 
Pensacola, naquelle paiz, em 19 
do mez findo, 

O corpo do mallogrado avia- 
dor naval vem embalsamado e 
collocado em uma urna Ífunera- 
ria, e devendo o mesmo esquife 
ser transportado logo depois, de 
chegar aquelle navio ao nosso 
porto, para a sala do Estado 
Maior, do antigo Arsenal de Ma- 
rinha, de onde sahirá o feretro 


CAPITAL, O CORPO DO 
VICTIMADO 


para o cemiterio de São João 
Baptista. 

Como o vapor “Del Valle” 
sómente á noite de hoje poderá 
transpor a barra, de accordo 
com as informações fornecidas 
ao Ministerio da Marinha, só- 
mente amanhã, 15, pela manhã, 
poderá o corpo do aviador Pres- 
ser, ser conduzido para a sala 
acima referida, que estará trans- 
formada em camara ardente, € 
onde farão o velorio durante o 
dia officiaes aviadores navaes, 
praças da Aviação; praças do 
Corpo de Marinheiros e de Fu- 
zileiros Navaes e à sahida do fe- 
retro, às 16 horas, uma compa- 
nhia de fuzileiros navacs, pres- 
tará as honras funcbres a que o 
extincto official tem direito, 


metaltica no km. 319-583, na li- 
nha do Cacoguy a Rio Grande, 
da Rede de Viação Ferrea Fe- 
deral do Rio Grande do Sul e, 
para a construcção de 4-arma- 
zens, na zona portuaria do Pa- 
ranaguá, destinados á guarda dr 
madeira para exportação. 
Prorogando, 


da clausula TII do contracto'au- 
torizado pelo decreto -n. 3,018 
de 24 de Aposto de 1938. 


DISPENSA NA MARINHA 


Foi dispensado hontem, pelo 
titular da pasta da marinha, o 
capitão de fragata Oswaldo de 
Mesquita Braga, dos serviços do 
Estado Maior, 


ELOGIO 


O Ministro da Marinha com. 
municou ao director do Pessoal, 
ter resolvido elogiar e mandar 
publicar no boletim, para co 
nhecimento de todos, os capitães 
de mar e guerra Galdino Pimens 
tel Duarte e Francisco de Arau- 
jo Vianna, respectivamente che- 
fe e membro da extincta commis+ 
são naval de inspecção no Bra- 
sil, pela maneira criteriosa e in- 
telligente com que se desincum: 
biram dos trabalhos affectos 4 
referida commissão, 








O EMBAIXADOR BAPTIS: 
TA LUZARDO TELEGRA: 
PHA AO GENERAL HORTA 
SARBOSA SOBRE A SUA 
PROXIMA VIAGEM A 
MONTEVIDÉÊO 


Está deliberada a partida, por 
todo à corrente mez, do general 
Horta Barbosa para Montevi- 
déo, O presidente do Conselho 
Nacional do Petroleo, tendo ac- 
ceito o convite que lhe fez a di- 
recção do “ANCAP?, visitará 
as installações industriaes desse 
reputado organismo da adminis 
tração publica da nação uru- 
guaya. Sobre os preparativos 
que estão sendo organizados em 
Montevidéo, afim de condigna- 
mente receber e hospedar o il- 
lustre general brasileiro, dá inc 
formação o nosso Embaixador 
no Uruguay, no telegramma que 
vem de redigir ao general Horta 
Barbosa, do seguinte teor: 

“Montevidéto — Urgente. 
General Horta Barbosa — Con- 
selho Nacional do Petrolco — 


Palacio Tiradentes — Rio, — 
Communiquei vossa proxima 
viagem direcção “ANCAP? 


que está organizando com esti 
Embaixada, mesma maneira Mi 
nisterio Defesa Nacional, inte 
ressante programma vossa pen 
manencia aqui. Continuo aguar 
dando data partida. Saudações. 


(a) Embaixador Baptista Lu- 
surdo”. 


e | 


TA DE TORIO 


OS JAPONEZES E A LITERATURA ESTRANGEIRA, 


do, por 90 dias, 0 
prazo estabelecido pela Tetra “A, 


q 


o 











Terça-feira, 14-3-1939 











(JANDHI CONTINUA CHERE 
DOS NACIONALISTAS 
HINDÚS 


Uma sessão tempestuosa 


BOMBAY, 13 (T. O.) — Após 
ama sessão, por vezes tenpastuo- 
sa, o phrtido congressiata núaclo- 
nal da India, na sua conferencia 
fe Tripurl, confirmou, com malo- 
da esmagadora, a sua contlança 


k chefia do Gandhi. À approvação 


festn moção de confiança repre- 
senta uma victorin da aia direita 
do 'partido, depois que, no coma- 
o do anno, à ala esquerda tinha 
conseguido a reeleição do seu can- 
didáto BSlbhase Bose, para pre- 
sidento do Congresso, A unetual 
demonstraçio de confiança na 
chefia do Gandhi deve ser const- 
derada como uma consequencia 
do augmento do prestigio do 
Mahatma, devido 4 sua victoria, 
obtida pela sua recente grevo de 
toma, 


O CASAMENTO DE 
CARNERA 


TRIESTE, 13 (U. P) — O co- 





nhecido boxeur Primo Carnera 
casou-se hoje com a senhorita 
Rina Cavazzl, de 26 annos, na 


Igreja Parochial do Sequals, 





—— e 


OS PREPARATIVOS DO GENERAL FRANCO PARA A GRANDE OFFENSIVA 


GAZETA DE NOTICIAS 


Ama não terminou a lia dos communistas em Nail 





— COMO SE TERIA DADO O LEVANTE 


PARIS, 13 — (United Press) 
— Durante todo o dia de hoje 
continuou a lucta contra os com 
munistas em Madrid onde, apo- 
zar das optimas communicações 
dn Junta de Defeza annuncian- 
do a completa submissão dos 
chefes vermelhos,. . subsistem( 
ninda, varlos. centros de reslis- 
tencia communista nos subur- 
bios e mais ndeanto até f sall- 
encla de Guadalajara, os quaes 
continuaram sendo visados, ho- 
je, pelas tropas Jenes ao gene- 
ral Miaja, 


De um modo geral pódo con- 
siderar-se, pelo momento, que 
a sedição fof dominada pela 
superloridado das armas da 
Junta, tendo as tropas regres- 
sado ás trincheiras que, duran- 
te uma semana, haviam ficado 
privadas de suas melhores divi- 
sões que tinham sido retiradas 
para derrotar os vermelhos, Pa- 
rece, agorn, que o levante fol 
obra principalmente de um pe- 
queno grupo de communiístas 
aos quaes se reuuiram mails de 
trinta mil solindos do corp:> 


do exercito comtnunista da fren- 
te central, além de varios bata- 
lhões isolados nas províncias, 
cuja participação fol necessaria- 
mente jimitada, devido na facto 
dos chefes vermelhos terem 
fracassado em seus esforços 
para lograrem a fiscalização das 
estações emissoras, | faltando- 
lhes assim melos de communi- 
cação com as forças distantes, 


A OFFENSIVA DE FRANCO 


Ainda não ha indícios da of- 
fensiva do general Franco, em- 
bora clreulem noticias na fron- 
telra de que a ordem de ataque 
não seria demorada por muito 
mais tempo. Um dos sympto- 
mas observados do que a ofíen- 
siva está immbinente, fot a ar- 
dem do suspender todo o tra- 
fego militar numa zona com- 
prehendida dentro de nitenta ki- 
lometros de Madrid, signal esse 
que tem sempro precedido nos 
ataques do general Franco, de- 
vido no desejo do Estado Mnlor 
em occcultar o movimento das 
tropas, 

Segundo noticias mandadna 
pelos correspondentes francozes, 





Dresa, na França, uma quadrilha 
de traficantes de opio e heroina 


APPREHENDIDAS, NUM ELEGANTE “BUNGALOW”, 
DE ENTORPECENTES E A CONTABILIDADE DA EMPRESA  CRIMINOSA 








GRANDE QUANTIDADE 


O CHEFE DA QUADRILHA, QUE TAMBEM FOI PRESO, ERA O CONHECIDO 


“GANGSTER” 


PARIS, 13 (T. 0) — A por 
licia especial parisiense, encar- 
regada da guerra aôs trafican- 
tes de opio e de cocaina acaba 
de marcar um tento a seu fa- 
vor; foi effectuada a prisão de 
Giuseppe Saila, natural da Ita- 
lia, e actualmente cidadão nor- 
te-americano, conhecido nos 
Estados Unidos pela alcunha 
de “Pepe the Killer”, isto é, 
José o Matador, 

A prisão foi effectuada de 
surpresa, na luxuosa residen- 
cia do gangster norte-america- 
no, que vivia em Paris ha va- 
rius mezes, sob o disfarce de 
um grande capitalista e indus- 
trial da cidade, de Chicago. 
Praticamente todas as policias 
européas e da America do 
Norte procuram Giuseppe Sai- 
la. Trata-se nada menos do 
proprio braço direito do não 


menos famoso Al Capone. 
Ambos naturaes da Sicilia, 
emigraram para os Estados 


Unidos da America do Norle ha 
cerca de vinte annos e ali con- 
seguiram, progressivamente, € 
atravez de uma série de bomi- 
cidios, controlar o contraban- 
do do alcool, ganhando verda- 
deiras fortunas no espaco de 


poucos annos. 


Giuseppe Saila resolveu af- 
fastar-se do “rachel” do al- 
tool, no momento em que o 
imperador de Chicago, Al Ca- 
pone, era recolhido a uma Ca- 
sa de Detenção, condemnado 
por varios annos, 

A policia norte-americana 
Já combatia os criminosos com 
armas identicas e por essas ra- 
zões q então secretario do rei 
dos gangsters preferiu escolher 
uma nova actividade: o trafe- 
go do opio e da cocaina entre 
a França e os Estados Unidos 
da, America do Norte. De ac- 
cordo com as declarações da 
Policia Maritima. do Havre 
Giuseppe Saila desembarcou 
pela primeira vez no grande 
porto da França Septentrional 
no dia 14 de junho de 1933. 
Os methodos yankees foram 
postos em pratica em Paris 
com extraordinario successo. 
Enormes quantidades de opio 
procedente das Indias e outros 
entorpecentes procedentes da 
China atravessavam quasi que 
milagrosamente as Alfandegas 
francezas e sahiam com q mes- 
ma facilidade entregues ao ser- 
Viço de distribuição em Nova 
York, Chicago e São Francis- 
co da California. De vez em 
quando a polícia parisiense 
conseguia elfectuar a prisão de 


AL CAPONE 


alguma figura de terceiro pla- 
no,- victima inconsciente, que 
naça sabia e nada podia reve- 
Ar. 

A organização interna do 
commercio dos entorpecentes 
na França estava dando cpti- 
mos resultados e nos poucos o 
“capitalista” Giuseppe Suila 
chegava a controlar um gran- 
de numero de cabarets e casas 
de diversões dos famosos bair- 
ros de Monfmartre e de Mont- 
parnassu, 


Os agentes de confisnça dos 
principaes portos francezes 
eram de preferencia escolhidos 
nos proprios fiscaes dn Alfan- 
dega de Marselha, Toulon, JHa- 
vre e Bordeos, Graças, porém, 
4 tenacidade da Brigada Mun- 
dana da policia parisiense, 
chefinda pelo commissario, sr, 
Priollet, o cerco estreitava-se 
aos poucos e finalmente nos 
primeiros dias da semana pas- 
sada a policia conseguia loca- 
isar o quartel general do sr, 
Giussppe Saila installado em 
uma casa de jogo clandestino, 
disfarçada em “rendez-vous” 
galante, no elegantissimo pala- 
cele de Madame Josselin. 
Durante as primeiras horas 
da madrugada de hoje duas 
turmas de investigadores pe- 





O PARLAMENTO VAE 


BELGRADO, 13 (T. 0) — O 
Parlamento Yugoslavo deverá 
Iniciar amanhã os debates sobre 
as novas lois financeiras, de ac- 
cordo com a nova politica flnan- 
ceira do Governo que está reall- 
zando verdadeiros esforços em 
questões de defesa economica do 
palz e de desenvolvimento da eco- 
nomia politica nacional, 

Entre as medidas mais impor- 
tantes figura aquela que prevt 
a crenção de um fundo especial 
de defesa nacional, que num pra- 
zo de 1U annos deverá attingir a 
importancia de 3,500 bilhões de 
dinares, Alem disso, creditos ex- 
traordinarios serão approvados 
para que o Ministerio da Guerra 
e o novo Ministerio do Ar possam 
realizar, num prazo de tempo ro- 
lativamente curto, a reforma 6 
a reorganização completo do 
Exercito e das forças aereas da 
Xogoslavin. 

No que diz respeito ao pro- 
gramma cultural dn  Yogosln- 
via, o Ministerio da Instrucção 
Publica pretendo desenvolver as 
relações culturaes entre o pala e 








NORTE-AMERICANO, GIUSEPPE SAILA, BRAÇO DIREITO DE 


netraram no bungalow de Ma- 
dame Josselin e ali effecluu- 
ram a prisão do proprio Giu- 
seppc Saila e de numerosos 
cumplices, 

Habilmente | disfarçados, os 
policies descobriram grande 
quantidade de cocaina, heroi- 
na e opio. 

A contabilidade dessa em: 
presa criminosa, tambem apre- 
hendida, revelou que somente 
nos mezes de janeiro e feve- 
reiro às vendas de entorpecen- 
tes alcançaram a importancia 
fabulosa de 48 milhões de fran- 
cos, 


O escandalo é enorme, pois 
a polícia está de posse de uma 
lista completa de todos os cli- 
entes de Saila, 

Entre esses nomes acham-se 
personalidades bem: conheci- 
das no mundo politico e social 
de Paris, Londres, Nova York 
e outras grandes cidades euro- 
péas, 

No minimo 150 pessoas de- 
verão responder a processo ju- 
dicial “por compra de merca- 
dorias prohibidas.” 

O caso Saila vae assumindo 
as proporções de um novo pro- 
cesso Stawinsky, apagando um 
pouco 0 escandalo do dia mis- 
to é o processo Palhé Nathan, 


A nova politica da Yugoslavia 





ENQUADRAR AS LEIS 


FINANCEIRAS AO REGIMEN ADOPTADO 


as potencias européas, assignan- 
Go uma serie de accordos bilata- 
rnes, em materia da ensino 3u- 
perlor e de radio-diffusão, 

Até agora todas ns mais Impor- 
tantes estações transmissoras da 
Yogoslavia eram controlindas por 
empresas particulares. A partir 
do dia 1.º de Junho proximo via- 
douro a rede yugosinva do radlo- 
diffusão será nacionalizada. Os 
primeiros contratos já foram na- 
signados com a estação de radio- 
diffusora de Belgrado, na mais Im- 
portante do palz, e com as ra- 
dio-transmissoras do Agram e da 
Laipach, Esses contratos, de con- 
cessão esclusiva, serão modifica- 
dos para permittir na construcção 
do novas estações radio-transmila- 
soras na cldado de Skoplije, na 
Servia Meridional, em Beralovo, 
capital da Boemia e finalmenta 
nas cidades do Spllt, Dalmasia e 
Marburg, no Departamento de 
Drau. 


A nova lei das finanças prevê, 
n titulo de economia, a posslbill- 
dade do supprimir numerosas Le- 
guções e Embaixadas da Yugos- 
lavda no estrangelros 


todos os correspondentes estran- 
gelros receberam ordens de en- 
tregarem seus passes especines, 
que lhes dava mn faculdade de 
fazerem. parte da columna do 
policia que ncompanha as tro- 
pas fs cidades, como se fez em 
relação mn Barcelona. 


Ao que communicam da fron- 
telra, confirmu-se: 

As providencias qu: vêm sen- 
do tomadas na retnagunrda dns 
linhas nicionalistas, mas opinam 
que o ataque poderá ser desfe- 
ehndo principalmente sobre Cu- 
enga, partindo de Teruel, em- 
bora o objectivo principal seja 
Madrid. Segundo se affirma o 
corpo do exercito formado por 
tropes hespanholas e mouras, 
sob o commando do genera! No- 
gues, acha-se no sector de Na- 
val Carnero, que está junto a 
Madrid, porque as linhas alt pe- 
netram a Cludad Unlversitarin 
e chegam fs pontes do Manza- 
nares, O corpo de Navarra, 
commandado pelo general Snl- 
chngn, está A esquerda. As tro- 
pas do general Yngue e n cor- 
po do exercito de Arncio, 
ecommando 
do, nacham-se mails an norte no 
sector dn Serra de Gundnrrama. 
O corpo do exercito de Mnestraz- 
go, de commando do general 
Gnrela Vnlino e o exercito da 
Catalunha, n cuja frente eutf 
o general Badlas, estão no se- 
etor do Teruel, e acham-se vol- 
tados para Cuenen. 

A artilharia está colocada de 
modo a abranger todo o sector 
de Teruel na Toledo, e a aviação 
tem anetualmento suns phases em 
quatro pontos: principaes: Moll- 
na, Segovia, Avlla e Talavera. 


Dea Teruel ao mar, na frente 
Segorbo — Sagunto, o General 
Franco accumulou verca de 
50.000 homens levados da Ca- 
talunha, e ambos os exercitos 
dispõem de grandes forças que 
estão frento a fretne, separadas 
por um poderoso anel de for- 
tificações «que cérca Valencia. 


CALMA EM MADRID 


Dontro de Madrid houve ho- 
jo umn' calma relativa, o a dis- 
tribuição de viveres fol intonal- 
ficnda, mas nindr se verifica es- 
cnssez do pão, € é pouco prova- 
vel que os habitantes possim 
obter a gua ração diaria de 100 
grammas de pão antes do mea- 
do da semana, 


Do interlor da cidado ouvl- 
ram-so hoje, É tarde. alguns tl- 
ros de canhão, cepecinlmente na 
Callo Carranza, onde ns tropas 
fleis no Conselho de Defesa fo- 
ram obrigadas, outra vez, a em- 
pregar q artilharia contra os 
communistas quo se acham en- 
trincheirados em alguns edifl- 
ctos, Tambem foram emprega- 
dos neroplanos para anniquilias 
og communtlstas Installiados nas 
aguas furtndas, o para fazer re- 
cuar varios pequenos grupos 
que estavam so aproximando de 
Mudrid, procedentes do norte. 

Ni» obstante, a Junta annun- 
clou que, com a entrega de 
quinhentos refens, entro os 
quaes o governador da capital, 
Sr. Gomez Ossorlo, a restmencia 
principal está terminada, 


A Junta informou que todos 
os edilicios publicos, o Banco de 
Hespanha e o acranha-ctu da 
Companhia “Telophonica, LUnham 
sido desocceupados pelos com- 
munistnas, os quaes tambem fo- 
ram expulsos da Praça Indepen- 
tenclu e do Parque Retiro, mas 
outros despachos annunciam ter 
rocrudescido a luta em redor da 
sédo do Partindo Communista, 
na Callo Serrano. 


TECIDOS 








A MARCA BRASILEIBA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 
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do general Mossar- | 








E, 


TELEGRAMMAS DO EXTERIOR 

















SIEMENS 


VENTILADORES 


SIEMENS-SCHUCKERT S. A. 


RUA GENERAL CAMARA, TE — 





RIO DE JANEIRO 


D processo de um grande criminoso 





OS METHODOS JURIDICOS DOS PAIZES 
TOTALITARIOS 


PANIS, 13 (T. 0.) — O pro- 
cesso do assassino  Welmann 
continda occupando um logar de 
destaque na chronica 
do dia, 

O jornal “L'Epoque' appro- 
velta à opportunidade para pu- 
blicar um artigo editorial sobre os 
methodos: jurídicos dos pulzes to- 


parlslense 


talitarios, Não existem duvidas” 
de que Weldmann, cuja culpabill-' 


dade é Indiscutivel, já teria sido 
condemnndo e executado ha mul- 
to tempo pela justiça estrangel- 
ra. Na França o direito proces- 
sual ampara: involuntariamente o 
criminoso que consegue assim ga- 
nhar às vezes mezes e annos, em 
continuadas tentativas de Hiudir 
os Jjulzes, 

E' esta mesma fraqueza estru- 
ctural que facilita a renlização 
de grandes crimes nos palzes de- 
mocraticos, pois a situação nu 
Alemanha Nacional Socialista e 
na Ttnalin já modificou-se substan- 


clalmente no que diz respelio a 
uma verdadeira epidemin de cri- 
mes e de assassinios, As grandes 
capltnes européas, de Berlim e de 
Hamburgo, erum verdadelros nl- 
nhos de criminosos de todas ns 
nacionabândes e raças. Lopo de- 
polis da cheguda ao Poder do na- 
clonnl-socialismo, a policia rece- 
beu meios efficazes para comba- 
ter esse verdadeiro mundo sub- 
terranco do crimo e os julzes de- 
monstraram uma severidade que, 
no espaço de poucos mezez, deu 
os malorcs resultados, 

A limpeza dos criminosos de 
direito commum fol feita pela po- 
Hola nacional soclnlista na Alles 
manha de manelra radical a hor 
je, sen considerações de nature- 
za portidaria, deve-se reconhecer 
que o estado moral da Aliema- 
nha é sensivelmente  differente 
daquello da antiga Republica, pois 
w porcentagem dos crimes dimii- 
nulu de 24,5º/º no coefficienta 
minimo de 1,4 º]º, 





Voluntariado 


para a Legião 


Estrangeira franceza 





PERPIGNAN, 13 (U. P.) 
— O governo francez abriu ho- 
je o voluntariado em sua Legião 
Estrangeira, a qual terá dentro 
de pouco, entre seus combaten- 
tes, numerosos elementos que in- 
tegraram as brigadas de choque 
internacionaes do exercito his- 
pano-republicano, 

Entre os voluntarios que até 
à data se apresentaram, figuram 
numerosos anti-fascistas é anti- 
nazistas, italianos e allemães que 





FO LA BERT 








O HONTEM —-— 
jamais poderão regressar às res- 
peclivas patrias. 

Os voluntarios serão primeirit- 
mente concentrados em Marse- 
lha, onde satisfarão as formali- 
dades exigidas, e em seguida 1o- 
marão o rumo da Africa du 
Norte, onde serão submettidos 
“o treinamento militar de con- 
formidade com os regulimencos 
militares francezes. 

Por cimquanto, não sera per- 
mittido o alistamento de hespa- 
nhoes. 





s “aspirações naturaes” 
da ltalia 





A PROXIMA REUNIÃO DO GRANDE CONSELHO 
FASCISTA | 


ROMA, 13 (U. P.) — Se- 
gundo se informa nos circulos 
politicos chegados ao governo, 
na proxima rennião do Grande 
Conselho Fascista, a se realizar 
quaria-feira, o problema das 
“aspirações itatracçs!” italianas, 
sera vestulmio minuciosamente. 

Foi ixualntente dado a conhe- 
cer que, durante n mesma re- 
untão será examinada a nova 
carta escolar, poréra, accentua- 
Se, esse é apenas um dos varios 
provlemas a seem resolvidos, 

Os observadores não orcullam 
o teceio de, anó: a cospação du 
Papa e a queda do Madri, que 
está imminceis, a uilurção ve- 
nha a sc apggravar, pois é inten- 


ção do Duce fazer a apresenta- 
ção das reivindicações da Ilalia 
à França, logo em seguida a ex- 
ses acontecimentos, 

À noticia originada em T.ou- 
dres, segundo a cual a Italia es- 
taria disposta a 1ão se milizar 
de methodos v'olentos nas suas 
reclamações contra à França, 
parece ter algum fundsnento, e, 
desse modo, crê-se que o Sr. 
Mussolini procurarh resolver as 
suas differenças vor aqui: 
pair por via dipiomatiçe, 

Nesse caso, o Gramie Conse- 
lho Tascista, na sua proxioa re- 
uniko, deverá preparar una no- 
ta, eivinndo-s, em seguida, à 
França, 
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| EDUCACAO E REUNIOES SCIENTIFICAS ] 


Para augmentar as relações 
entro as duas Republicas 





UMA IMPORTANTE REVISTA DE NOVA YORK 
OFFERECE AO BRASIL DUAS BECAS NA 


PAIN 


O “World 'Trado Revlow" im- 
portanto revista internacional do 
Nova York, acaba de offerecer 
no Brasil duas vagas Inteira- 
mento gratuitas, para dois em 
tudantes de ambos os sexos, du- 
ranto o anno escolar de 9 mezes, 
no Paln Tiall Schocal de Nova 
York. 


Os trabalhos escolúres terão 
Inicio em 28 de Novembro de 
1939, devendo os candidatos ef- 
fectuar seu registro antes do 15 
de Outubro do anno corrente, 

Os estudantes beneficiados po- 
derão segulr pratultamente um 
eurso de cada uma das seguintes 
mnteriass 

1) Assistente medico; 2) La- 
boratorlo technico; 3) Becrcta- 
rio; 4) Joanulismo e Redacção: 
b) Contabilidade eo Impostos; 6) 
Refrigoração; 7) Condição e Re- 
Fularização do nr; 8) Aviação, 

Nenso sentido, om editores da 
referida revista enviaram ao tl- 
tulnr da Ilducação, Sr. Gustavo 
Capanema, a seguinto carta: 

Jixmo, Sr. Ministro da Edueca- 
cão da Republica do Brasil — 
No de Janeiro The Anthors In- 
ternaclonal Publishing C”, Tne,, 
oditores do World Trade Review, 
Importante revista Internacional 
de Nova Yrk, desejosos, quanto 
o Governo e o povo norte-ame- 
dicanos, de augmentar a estrel- 
tar cada vez mais, suns relações 
commerciaes, socines e Intelle- 
ctunes, com todas ns nações da 










HALL SCHOOL 


America, 


julgaram  convententa 
offerecer duas vagas Intelramen- 
te gratuitas, a doís dentre os es- 
tudantes mais distinguidos de 
umbos os sexos de cada um dos 
paízes, membros da União Pan- 
Americana, para o qual fim man- 
tem um convenlo com a Pain Hull 
Bchool de Nova York, uma das 
mais antigas ec mais importantes 
instituições de educação dos Es- 
tados Unidos da America do Nor- 
te (fundada em 1849), 


Contando com a sua valiosa 
couperação, permittimo-nos rogar 
a V. Excin, indicar dentre os es- 
tudantes brasileiros, um jovem e 
uma senhorita, os quaes, por suas 
qualidades, inteligencia e murl- 
to, V. Exela, julgar devam ser 
beneficiados com o offerecimento 
que sinceramente fazemos. 

Com os sentimentos de nossn 
mais alta consideração, aguarida- 
mos as ordens de V. Exela. An- 
thors Int, Publishing Cº, Tne. 
(1,) Julio Acevedo”, 





AVIAÇÃO NAVAL 


O Almirante Guilhem, resol- 
veu conceder matricula no cur- 
so de especialisação de aviação 
para officides ao primeiro te- 
nente Honorio Pinto Pereira de 
Magalhães Netto, nos termos do 
regulamento approvado pelo dec. 


| 2.182, 








GAZETA DE NOTICIAS 


O DIRECTOR DA CENTRAL 
DO BRASIL INSPECCIO- 
NOU O RAMAL DE 
PIQUETE 


S. S. regressou hontem 


á noite 


O Dr. Waldemar Luz, dire- 
ctor da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil, em companhia 
do Dr, Moraes Lacerda, chefe 
de Linha, partira ante-hontem, 
desta Capital, para inspeccionar 
o ramal de Piquete, onde gran- 
des obras estão sendo realizadas, 
sendo que a principal é de col- 
locação de novas linhas para a 
fabrica de polvora existente na 
localidade, 

Obras essas que montarão em 
cerca de 3.000 contos de réis. 

O Dr. Waldemar Luz, re- 
gressou honte à noite, pelo R-2 
(rapido mineiro), Fomos infor- 
mados de que s. s, tivera optima 
impressão dos trabalhos que es- 
tão sendo effectnados, 


“ALMANAQUE 
PORTUGUÊS" 


Está posta Á venda esta magnifi- 
ca publicação que se vem editando 
ha oito annos. 

E' um trabalho apreciavel que 
multo deve interessar à entonta por- 
tugueza que vivo entre nós, 

Focaliza assumptos que fazem re- 
cordur os recantos longinquos da 
terra Juma, sempro ilustrados com 
palzagens, monumentos o castelos. 
desse jardim da Europa Á beira- 
miar plantado, 

Paginas que são verdadeiros pe- 
daços de alma, pelo seu encanta- 
mento o pelo multo que dizem das 
colsas portuguezas nos filhos da 
terra Juma que vivem no Brasil. 

E' uma publicação util, onde ha 
muita leitura agradavel, tornando- 
so por Isso recommendavel. 

Agradecemos o exemplar que nos 
fol enviado, 











Terça-feira, 14-3-1939 








NEFRIDERADOREO 


com grandes descontos 
nos preços á vista ou 
a prazo longo sem fiador 


[994 Yolanda Porto 


RUA SETE DE SETEMBRO 107 








Pedro Il 


(EXTERNATO) 


Collegio 





êstão sendo chamados à Se- 
eretario do Collegio Pedro II-Ex- 
ternato, com a maxima urgencia, 
os Inspectores, os serventes, os 
monitores, o demais funcelonarios 
diaristas, trazendo cada um o at- 
testado de vaccina e duas estam- 
pilhas de 14000 e duas de educa- 
ção, Os funcclonarios são os se- 
Eguintes: 

Fernando Souza Reis, Alcides 
Cunha, Jogquim Augusto Jun- 
queira, Emmanuel Leontissimus, 

1 S'ember, Napoleão Ma- 
Jheiros, Americo Martins 'Telxel- 
nur EFrança da Silva, Dar- 
ex Coros Bolehint, Darcy Gon- 


(FJAZLKIA COMMERCIAL 


MERCADO DE CAMBIO 


Hontem, 
palmo, 

O Banco do Brasil effectuava us 
seguintes transacções para fecha- 
mentos, compras e depositos: 


o cambio funcelonava 


O BANCO DO BRASIL affixou us 
seguinte tabella para depositos: 

Para Com 

saques 3% 
Libra ce cesesssscros BISI5O 8B0$150 
Dollar , . sesesssoss ITSTUO  IBGAN 
Lira +. cocrccroceas 3935 $970 
Fránco . «+ ccssones 3471 $500 
Marco (comp.) « us 64200 
Escudo , . cecessas 3757 $800 


Franco suísso . « «o 45042 43200 
Franco belga , «0 25991 3$I00 
Florim , , ceccscrvo, 93442 93800 
Fcso uruguayo . « «« 6850 63800 
Peso argentino .... 4$160 43300 


Corôa tcheca . « «vs 3620 5640 
Corôn sueca . . ..vo 43300 


O BANCO DO BRASIL forneceu am 
seguintes taxas pára compras: 
Letras a 90 dias; 

Libra , + cccsvvoo 808950 — 

Poliar. . ccsvrsos 173270 — 
A! vistos 

Libra . . — 

Dollar .. — 

Escudo , + cesesses 3735 -— 








Lira . +. cucecorso 3890 


Marco (comp.) .... 53600 
Poso argentino 
papel . . «cce  B$990 -— 
Peso uruguayo .. 63260 — 
Cabogramma: 
Libra , «cce. BIS250 — 
Dollar . . ..ccc... 1753 — 
Letras a 30 dias: 
Franco ,. «seseees 3445 — 


AE Dealer ue 

“pEspám SO ni RAMO —— 
Os bancos estrangeiros affixaram 

Coneranha UR. Mar) 78120 a Teia 


Idem (Rk. Mark) .. 348800 
Dinamarca . . «ces... 35150 38900 
Poloma . « ccccroero BEM — 
TupÃO +. cecsreereves 45880 43940 


OURO FINO 
O Banco do Brasil comprou, Lou. 
tem, a gramma 8 233200, 
OURO COMPRADO 
Hontem . . 2.768.070) 
Desdo 1.º do mes + .... 228. 448.299 


Total. cccsecr oro 00 -A91.218.960 
CAMARA SYNDICAL 
Mériias de cambio livre e moeda: 
metaliicass 
A" vista; 
Londres . PRESTADA 
end DT PO RE O 












Tialia 2 0 cerorcenreraesacaa $941 
Altemanha (Rg. Mark) ...  B$74A 
(V. Mark) ceses 6500U 

ud (U, Mark) . 858 
Portugal, « coesensrenceasos $7M 
UÍBMA Do resrrsnoreeacanas 4SLIG 
pura York , peceresasessass 173589 
FUSRUY, o currrneneenesana 83600 
Argentiua , — cueseasasanemo 48174 
Japão, . csssssesesananeresa B$s100 

Moedas 
A! vistas 

Libra.» corororrsoseneso 9285691 
Dollar. cuesenasens 193218 


Franco . . corsonoprorenesses $i4u 
Escudo . . merresacereveaas 3853 


Feso ntgentíno ,  cssesesees pd 
Peso UTUZUAÇO «+ corseerees Lips 
MAICO 50 cucturentocro rooms "ASO0 


LÃTA dcorrsccsrerorcerenaaro 3666 
Yen +... 
“oty , - 


MERCADO DE TITULOS 


Hontem, o mercado de valores 
suncelonava ainda calmo. As negocia- 
anões forem bem aprecinvels sobre 4 
qustor parto dos titulos em eviden- 
ela, 

Analicos Quinis. 

Jendas NATE ca hontem» 


PERA EEE EAEE ER 


seara at a 4 + 


fruit. 10003, EPT 
aa Dir. eos, PS fssdro un 
14% i000, Mia, DOTL cecroo 3055 
45 Ger, dom cs. Rs Uroa 400% 
tera. Idem . é so73 
100 Mes tiscaguento, O Mo cur TIS 


490 Idem, Idem ccsssssrso. 805 
ab Idem, Idem ,.cccrevreo BIS 
208 Idem, Idem, c) 10 st, ....1:0195 
163 Idem. Idem ..cccc creo LIDI4SE 

4 Jdem, idem, 5008 ...,.. 4055 


Obrigações 
2 '“Thes, Nacional, 1992,,,.1:040$ 
20 Idem, idem, 1997 ,.,... 925 
HO Idem, idem ....csssss.. 9B0F 


Estaduaes 
883 E, Minas, 2008, 1.º se. 
Fio, DM cla sesusonves) 14285 
13 Idem, idem ..c..c.sroo. 1485 
1192 Idem, Idem, 2.º 5. 9 «x, ,. 1808 
10 idem, Idem, 8.2 5.7 % .. IGF 
10 Idem nom, unt,, 5 94 .. 595% 
d0 Idem, port. Dec. 9.555 ., 0303 
10 idem, idem, 9.682, 5 & XT 
485 Idem, Idem, 9.611, 7 «& 3655 
61 idem, Idem ..cesccscso. 7958 
100 Idem, idem, 9.716 caut. 7805 
7 idem, Idem, 10,997 .,.. 7865 
2 8. Paulo, 5 SG «esc 1963 
10 Idem, Idem «ss... 19085 
4 Idem, idem ..........0. 1971 ] 
102 Idem, idem, unit, 8 G..]): Eta 
3 Idem, idem ,.,.,..0.... 1:0028 
:NMSE 
1 Pornambuco, 5 vicio 848 
Munioipaes 
23 Emp. 1906, port, 6 «G .. 1573 
209 Emp. 1914, port, 6 “G .. 1525 
B Dec. 1939, port, 8 «q .. 1945 
Acções 
100 Banco do Brasil, . .... 9955 
50 Clin. Belgo-MInelra, port, 
(Antigas) +, cruas. 4253 
150 Cla, Sul-Mineira de Ele. 
tricidade , « cescrercro 2303 
Debentures 
MO Antarctica Paulista, 8 «q 1993%h 
35 Progr. Industrial, 7 q 1975 
Federnas: 
80 Ob. Ferrovinrins, 7 ,,.1:0408 
ULTIMOS PREQOES 
Apolices: 


idem, Idem 


Vend. Comp 
Unit. BG ce. us 789$ 775% 
D. E. nom. . «ec 7858 775% 
D. E. portador ,... 8075 8063 


D. E. (crut.) .,.. — mos 
Emp. 1909, port, .. .— 7755 
Reajustemento: 


Titulos ... coceasee Ras 7808 

Cj 10 sem. . ...,.. 7:015$ 1:0185 
Obrigações: 

Thesouro, 1921 ,... —  1:005£ 
Idem, 1930 . seres = 1:040$ 

Idem, 1932 , ...... I:MM6S 150408 

Idem, 1987 . «ever 942$ 9358 


Ferroviarias , , «ee — — 1:1M03$ 
Municipasa: 

Emp. libra 20, port. — 4905 

Idem, nom. «cce 158% — 

Emp, 1906, port. .. — 

Idem, nom. « severe — 1305 


Emp. 1920, port. .. 1578 

Emp. 1914, port. .. 1528 — 

Emp. 1917, port. .. 108$ -— 

Dec. 3.264, port. .. 185$ 1845 
Dec. 1.999, 7 %&G .» — 1785 
Dec. 2.097 2.ccseos 1845 -— 

Dec. 1.550 c.cereos — 1805 
Dec. 1.933, 8 % — 19355 
Dec. 2.003 ,.ccsves — 1928 
Dec, 1.535, 7 % .. 186$ 1843 
Dec. 1.948 ........ — 1805 


Dec, 1.622 espssser = amas 
Dec. 2939, 17% 1. — 17%S 
Petropolis, 1918 . «. O igis 


Estacuaes: 
8. Paulo, unit, 8 o 1: 0005 
Minar, 7 GG» cecer 8003 7955 
Rio, 5005, 8 9% ...- 4903 


s 
E 


Rio, 5005, 8 % «« + 3508 3205 
Idem, port. 8 % .- -— u20s 
8, Bernardo, 9 % .» -— 9705 
Minas antigas . .. — 0108 


Idem, nom. . .... 8008 5955 
Esp. Santo, 6 %% +» 6058 6005 
Idem, 8 SG «csessas 81085 4053 
B. Horizonte, 7 % 7603 7085 
Idem, 2003, 8 SG .+ — 1208 
R. Grande, 8 Dt. 8608 3503 
Sorteavals; . 
Emp. 1983, ti... 18035 1795 
Idem, cautela , + — 1783 
Minn=, 1934, 1.º se- 
via. , crsesenses 
Idem, 2º serkã ,... 1813 1803 


less, 8.4 strie .... 1703 1675 

8, Paulo E € ex.1 19805 1955 

P Alegre, U 12 «x, s0so sos 

Pervambudo, & &, . 83 ss 

Paraia, é eva 2 - 

Mecife, LG. cosa sor 
Bantsa: 


RU) PRP PROERD 


O *idegi gui pasa 


Mercantil .., 5903 
Commercio , ...c..s, 2328 
Boavista , 4 .cess. B6OS 


Portuguez, nom. .. 1808 1505 
Portugues, port, .. 200$ 1608 


Funcelonarias , «ss 453 415 
E. Ferro: 

M. 8. Jeronymo ., 1183 — 
Paulista , . see — 228$ 
SEGUROS 
Previdonto , «00... 3:4005 3:000$ 
SAETOS ER soe ros ou — 4805 
Varejistas , . s.... — — 1:9403 
Garanta , + «cc... -— 1603 
TECIDOS 


Nova America , ,... 2305 — 
Prog. Industrial .., 4005 — 
America Fabril .... u0os 28u4 
Brasil Industrial .. — 3003 
Alllança 4 4 sesses 2808 — 
Corcovado SS 118$ 953 
Petropolitana , .... 2158 -— 
Idem, port. . «eva 215$ — 
Esperança .. «esses 4008 -— 


Diversas: 
D. de Santos, port, 248$ 255 
Idem, idem, nom. . — 2303 


Mercado , . «cc... -— 2425 
Za. Brahma .. s... — 4703 
3ul Mineira de Elc- 

etricidade, pref, . 228 — 
Serviços Hollerith 

NON ses Piso dio 
Sul America Cap!- 

talização , . so. 7805 — 
Mestre e Blatgé .... 2034 2003 


Brasileira de Plhos- 
phoros , ..ccsss 1905 -— 
Obrigações: 
Docas de Santos . . 1908 1875 
Antarctica Paulista 2005 -— 


Industrial Campista 1103 — 
Prog. Industrial. .. -— 198$ 
Mercado . + servos — 2103 
Bellas Áries . . .. 208$ 2055 
Mnanufactora , «ss 196$ 1885 
Osinas Naclonges .. 2083 20635 
Nova America , ,.. — 
Lar Brasileiro , .. 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 123300 

Wontem, o café funcolonava sus. 
tentado. Continuavem em vigor as 
mesmas cotações anteriores, sento 
cotado O typo 7 à 123800 por dez k!- 
log. 

Vendas do dis, 1,181 saccas, con. 
tra 3.158 no emabbado. 

Cotações do disponivel 
(por 10 kilos) 





Typo BD cessar» 148800 

Typo 4 143300 

Typo 5 183800 

Typo 6 12,300 

Tpyo T cccesessrsso J25800 

'DYDO CS essere neuro! LIATUOO 
Pauta semanal: 

Caté commum , uvesevense 13300 
Car6ó fino. cecccasnensoas 2$100 
Movimento estatístico 
Entradas: Saccas 
Loopoldina .  sesssesesers 6.202 
Central . + secrrecacrorcoss 2.914 


Reg. Flum, Rio . «.. 
Regs. Mineiros . « vossas -— 
Keg. Esp. Santo , « teses 918 
cabotagem (Minas) ,, cu. — 


.— 








Total, aciicerccorossvero 


ulem, ano passado secs 12.625 
Desde 1.º do mea , «ecc... 105.621 
Media. cusreswsiitos novo ço 9,601 


Desde 1,7 de Julho corvo. .08.823.87% 
Medin ,. se cceee srersosose 8,185 
Idem, ennu passado . .. ...1.758,619 
Café revert, no stock, derde 


1.º de julho . . .esseso.. 209.902 

Embarques; 
Cabotagem , . csemssreeneas — 
America do Sul , . supeces — 
ABIS . « excesso cssvnos cos 975 
EUFODA .. assorscensorcanad 8.20 
Arica | cocresserssso sor .—— 

Total. e cssecsssec ses siL 3.57% 
idem. snDo presado . ,..« 20,804 


Desde 1.º do mes . 
Desde 1.º do tulho . 
ldem, anno pastado 


ares 82,871 
0000 01,.895,498 
cesso LA ITU 





Café doado ,. se corso -— 
Patê rovertidu ., cecorceres — 
Comsuina Jucal ,, ccsescenes b00 
Trtutancia , cedem e vo USA CADU 


687.874 


MERCADO DE ASSUCAR 


Hontem, o mercado de assucar 
funecionava ainda sustentado, Con- 
tintavam em vigor as mesmas cotii- 
ções nnteriores, As entregas foram 
bastanto desenvolvidas, 

O movimento estatístico fot o se. 
quinte: 


Baccar 
DNIMAÕDS 4 cocsorrsc cos ovo — 
Snhidas , - coscoasacoorosos 19,219 
Em stock . q rreeserscasos 96.603 


Cotações (por GO kilos) 
Branco crystal ,, 573000 a 605001 
Demerara , , ...«. 525000 a 5430 
Mascaro . + eve. SISO00) A 3IJ00I 


MERCADO DE ALGODÃO 


Hontem o mercado de algodio 
*uncelonava ainda estavel, Continua- 
vam em vigor as mesmas cotações 
ce sabbado ultimo, 

O movimento estatístico fol o se. 
guinto: 

Fardos 
Entradas , ,. usesssensrsas — 
PANOS o se rs ssa ve boda ros 620 
Em stock . . ..ccreccrrscro 10.704 
Cotações (10 kilos) 
Seridó — fibra 
Jonga: 
EYDO Aa ses ro ese! 
Sertões — Fibra 
média; 
TYDO) OF ses sssTy 


438000 a 443000 
418500 a 428000 


405090 a ALHO) 
478000 a 383000 


Ceará e Matias ...... Nominal 
Paulista: 
TyYpDO 3 ccccsssassrsre... Nominal 


Typo b .c.ceseros B4S500 u 955604 


MOVIMENTO MARITIMO 
VAPDORES ESPEHKADOS 


Santos, “Borborema” , , ces. 14 
Havre e escu,, “Belle Isle" ,,.. 14 
Polonia e escs., “Perú” ,....... 14 
Buenos Alres e escs., “Jamablko 
Mari ecsspsois nano serao! JA 
Buenos Alres e escs., “Asturias” 14 
Buenos Afres e escs., “Oceania” 14 
Recife e cescs., “Annibal Bene- 
A EA. IO I DOSE AO 
Portos do Norte e escs,, “Pira- 
NS O O DOQUTO TOO DOENDO an ad 
Genova e cscs, “Angustus” ,.,. Já 
Buenos Alres e escs., "Goneral 
ATUEASSS ro papa oo one ve soro vv LO 
buenos Alres e sacvs., “Bouthern 
PrINGOSO o acres polca ve do peso AD 
Porto Alegra e aesce., “Carioca” 15 
Portos do Sul e escs., “Laguna” 16 
Buenos Alres e esos, “General 
Ban Martin" qm cescssscrsacde JU 
Buenos Alreg e escs,, “Korgue- 
TONA A asa go sd a sia ss SIE pipes ça ele A 
Buenos Alres e escs., “Cap Arco- 
DA Seed onte aee é VN US VD É) 


VAPORES A SAHIR 


Buenos Alres e escs,, “Bello Islo” 14 
Londres e eses, “Sabor” . .... 14 
8. Francisco e esc., “Tutoya” .. 14 
Rosario o escs., “Atalaia” , ..,.. 14 
Japão e escs., “TYamabiko Marú” 14 
Buenos Alres o escu., "Perd” ., 14 
Antonína e escs, “Buarque de 
Macedo” . . queserrr EE no LS 
Buenos Alros e escs., “Augus- 
OLD SD ICEOOTUS CU AG is És 
Triestro e csem, "Oceunta” , ,. 14 
Porto Alegre e escs., “Campinas 14 
Porto Alegre e escs., “Itaberá” 74 
Southampton e escs., “Asturias” 11 
Porto Alogre * escs,, “Tlet6” .. 14 
Imbituba a c5cs., “Itaperuna” .. 15 
Porto Alegre e escs., “Piratiny., 15 
Havre e encs., “Kerguclen" ,... db 
Hamburgo e cscs., “Genoral San 
Martin” . DUCOS UT ET do DS 
Buenos Aires é esmcs,, “General 
ATUAR |. » cnscosanwrs ss PRO DE) 
Nova York e ess, “southern 
PD Ay ID LT PESO cos a 
Hamburgo e ests,, “Cap Arcona” 15 
Cannavielras e escs., “Arapuã” 15 
Hamburgo e caca, “Bagé” so o ds 
Laguna e escs., “Aspirante Nas- 
Cimento” « ecssassamenioo s l 
Iguapo e escr, “Itaipava” sos. 15 





culves, Francisco Leito Barbosa, 
Francisco Tavares de Souza, José 
Martins de Andrade, Marino Sel- 
xas, Antonio Soares, Cyro Dutra 
do Alencar, Yablo de Medeiros, 
Francisco Senna, Gastão de Agze- 
vedo, Jadyr Fagundes, José das 
Chagas Barros, José Hemeterio do 
Amaral, Oscar Frões, Rubem 
Bhering, Carlos Cinudlo de Car- 
valho, Oswaldo Rodrigues Fortes, 
Anardo Souza Castro, Manuel 
José da Costa, Murilo da Costa 
Fernandes, Taclto Medeiros de 
Carvalho Filho, Carlos Andrade 
Gonçalves, Antonlo J, Werrolra de 
Queiroz, Benníclo Gomes da Sll- 
va, Francisco Muniz de Carva- 
lho, João de Deus Baptista, Nel- 
son Souto Marluth, Alayde Fl- 
gueiras, Bnedina de Souza, Virel- 
ria Rosa Pereira. 


!.* EXPOSIÇÃO DE PINTU- 
RA NA ILHA DE PAQUETA' 


Lanza, o conhecido ilustrador 
de jornaes e revistas do Rio, 
estã, agora, divulgando as bel- 
lezas panoramicas da encantado- 
ra ilha de Paquetá e com o fim 
do exhibir ao publico o que já 
tem feito naquelle sentido, orga- 
nizou uma exposição, onde se 
veem télas que retratam os mais 
bellos recantos daquella ilha, A 
referida exposição é no Salão 
da Parochia Bom Jesus do Mon- 
te, em frente à estação das bar- 
cas. 


INICIADO O PAGAMENTO 
DE VENCIMENTOS AOS 
INSPECTORES DE ENSINO 


Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional, teve início, no sabba- 
do, 12 do corrente, o pagamento 
aos inspectores de ensino secun- 
dario, de seus vencimentos, rela- 
tivos no mez transato, 


PARA TOMADA DE CON: 
TAS DE EMPRESAS DE 
AERO-NAVEGAÇÃO 


Devendo ser levada a effeito 
a tomada de contas das linhas 
subvencionadas das empresas de 
navegação acrea Syndicato Con- 
dor, Panair do Brasil, Aerolloyd 
Iguassu” e Viação Acerca São 
Paulo (Vasp) e Luftschiffbau 
Zeppelin G. m. b. I., o dire- 
ctor da Aeronautica Civil offi- 
ciou ao Ministro da Viação so- 
licitando providencias no senti- 
do de ser designado o represen- 
tante do Tribunal de Contas nes- 
se serviço. 


ENCORPORADA A” LESTE 
BRASILEIRO A E. F. Dk 
SANTO AMARO, NA 

NA BAHIA 


O General Mendonça Lima, 
titular da pasta da Viação, -re- 
cebeu o seguinte telegramma, 
a Bahia, firmado pelo director 
da Viação Ferrea Federal Leste 
Brasileiro: 

“Penho a honra de communi- 
car a V, lix. que, hontem, com 
a presença de autoridades esta- 
duacs, municipaes e demais clas- 
ses sociaes da cidade de Santo 
Amaro, teve logar à occupação 
da estrada de ferro do mesmo 
nome, incorporada a esta rede 
pelo decreto 1.039, de 11 de Ja- 
neio ultimo, em virtude de ces- 
são do governo do Estado, 

Congratulo-me, assim, com 
V. lx, por mais este relevante 
serviço, prestado por Vossencia, 
cuja visão «de administrador e 
patriota vem concorrendo so- 








bremaneira para o engrandeci- 
mento da Bahia, mais uma vez 
grata pelos beneficios que lhe 
foram prestados. — Attencio- 
sas saudações, — Lauro Freitas, 
director da Les te Bra 


isileiro, 





MUSICA 


EM BENEFICIO DAS VICTT. 
MAS DA CATASTROPHE CIT. 
LENA 


Realizar-se-& no proximo dia 
25 do corrente, ás 16 horas, na 
Escola Nacional de Musica, um 
magnifico concerto, organizado 
pelo Ilustre maestro Oscar Lo- 
renzo Fernandez, 

No programma, além dos su- 
tores chilenos Domingos Cruz, 
Humberto Alende e Affcnse 
Leng, ouviremos composh der 
de Villa Lobos, Mignone e Lo: 
renzo Fernandez. 

Antonfetta Plenry de Barios 
consagrada “camerlsta” brasi: 
lelra, cantará nlgumns das mai 
applaudidas obras do seu repor. 
tório, 

Villa Lobos, regerá as guns 
grandiosas BACHTANAS BRA. 
SILEIRAS (Corchestra de violon- 
cellos)., 


E Thomaz Terân e Mignone 
executarão, a dois planos, a vise 
tosa PHANTASTA BRASILET- 
RA, deste ultimo, 


FRANCISCO MIGNONE, O CON 
SAGRADO MUSICO RASILEI. 
RO NA EMISSORA ALLENMÃ 
DJIQ. 

Serviço Especial da RDV — 4 
emissora allemA de ondas cur 
tas DIQ que irradia todas o 
noites na onda de 19,869 metro; 
(15280 Kilclos) apresentará nua 
dia 22 de março um programms 
bastanto attractivo para os ous 
vintes | brasileiros Intitulado 
“Passatempo musical brasileira 
à noite”. Como director musie 
cal netuará Trancisco Mignone 
o conhecidissimo compositor 4 
mnestro brasileiro, O seu pro 
ERramma nos promeito alndo 4 
colaboração de Christina Ma- 
ristany com a sua mnenitica voy 
do soprano, Roslta Serrano com 
canções populares e o pianista 
José Arriola Rodrigues. A or 
chestra da emissora allemi de 
ondas eurtns sob a regencia de 
Georg Fack e o coro da Socie- 
ânde Allemã de Canto abrilhan- 
tarão tambem este programnia 
promettedor, TNnul de Lemos 
aerf o sponleer do nrorramra 
OLGA  PRAGUER-COELIHO 
VONTA AO MICROPHONT: 
DAS EMISSORAS ALLFATAS 

Serviço Especial da RDV — 
Olga Praguer-Coelho, a, popular 
cantora brasileira apresenturf 
dontro do programma da emis- 
sora alemã de ondas curtas 
DIQ. organizado para o dia 29 
do corrente uma Interessanta 
seleccão de canções a dana 
nriginaes do Brasil a de outras 
nações sulamericanas, como co- 
lombianas e venezuelanas. Can: 
tando para a sun terra nntal 
Olga Praguer-Coelho matará as 
sauândes que delln tem os seus 
patricios, 


UMA CONCESSÃO AUS 
EMBAIXADORES BRI- 
TANNICOS 


Tendo o embaixador e a em- 
baixatriz da Inglaterra manifes: 
tado vontade de conhecer os sal. 
tos do Iguassu”, numa viagem 
de recreio, com estão realizan- 
do presentemente, o President 
da Republica concedeu autoriza 
ção para que a Pan American 
Airways os transporte em avião 
da sua linha internacional Mia- 
mi- «Assumpção, até Foz do 
Iguassu! e vice-versa. Tal auto- 
rizção se fez necessaria porque 
nossa legislação. não permitte q 
transporte de passageiros entre 
pontos do territorio nacional 
por empresas estrangeiras, sor: 
viço que é exclusivo das empre: 
sas nacionacs, para garantia de 
principio de cabotagem aerca, 
Jim vista da concessão feita pelo 
Presidente da Republica, o dire- 
ctor da Aeronautica Civil notifi- 
cou a respeito a Pan American 
e fez communicação aos Minis- 
terios das Relações Txteriores 
e da Viação 
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NOTA DO ia, DO DIA 


O Porto de Angra 


COMMANDANTE Ernani do Amaral Peixoto visitou re- 
O centemente a cidade de Angra dos Reis, procurando co- 

nhecer “de visu” os problemas locaes c assentar as pro- 
vi encias no sentido de facilitar a expansão do trafego do 
se.i porto. 

Us resultados da visita interventorial — impressões e de- 
cisões — oram tornados publicos através de entrevista con- 
cedida a um jornal desta Capital pelo Secretario da Viação € 
Obras Publicas, sr. Maxio Paranhos, 

A leitura do alludido documento permitte esperar que, fi- 
nalmente, seja adoptado um programma de acção racional, 
capaz de permittir, num espaço de tempo relativamente cur- 
to, a collimação dos objectivos visados, 

Com effeito, abandonando o regimen das declarações e 
das promessas que se não cumpriam, decidiu o Sr Amaral 
Feixoto entrar no terreno das realizações praticas, 

O piano adoptado não é outro senão o que sempre ex- 
puzemos nestas columnas: dar á cidade de Angra dos Reis 
condições de conforto e hygiene, de fórma que seja possivel 
criar um cominercio bastante consideravel para permittir o 
augmento do trafego do porto. 

O que nos espanta é que a alta administração fluminense 
só tivesse tão tardiamente chegado a essa conclusão, quando, 
já em 1931, o então Prefeito, sr, Fausto Moreira, fazia orga- 
nizar 0 plano de remodelação da. cidade, prevendo o alarga- 
mento e calçamento das vias publicas e demolição das rui- 
nas, porque outra coisa não eram os casarões abandonados 
que enfeiavam Angra, dando facilidades às construcções nu- 
vas; abrindo concorrencia para fornecimento de energia ele- 
ctrica e creanço o serviço de cadastro urbano, no intuito de 
regularizar a situação jurídica das propriedades, A melhoria 
das condições da rêéde de esgotos sanitarios e do abasteci- 
mento dagua não pôde ser encarada devidamente, dada a ca- 
rencia de recursos para execução das obras imprescindiveis. 

Houve, posteriormente, na linda cidade fluminense, um 
surto typhico de largas proporções, mas, apesar disso a adm! 
nistração estadual continuou indifferente so problema, .pre- 
tendendo sempre auferir renda vultosa, sem querer, porém, 
dar-se ao trabalho de transformar o ancoradouro em porto 
commercial, o que só se poderá conseguir fazendo de Angra 
uma cidade habitavel. 

Felizmente, a visita dos srs. Amaral Feixoto e Mario Pa- 
ranhos teve a vantagem de convencel-os de que a razão esta- 
va comnosco. 





..e 

Angra só será um grande porto desde que offereça con- 
dições de conforto e hygiene, permitiindo a creação de um 
commercio consideravel. 

Com o p'ano que vem de ser adoptado pelo sr. Amaral 
Peixoto: — melhoramentos urbanos, ligações rodoviarias, 
aperfeiçoamento dos transportes ferroviarios, construcção de 
armazem para sal, segurança de abastecimento de energia ele - 
ctrica aos serviços do porto, o panorama se transformará. 

Seria interessante que se cuidasse tambem da ligação ro- 
doviaria Mangaratiba-Angra dos Reis e da extensão das li- 
nhas telephonicas até esta cidade, 

Durante muitos annos ainda, o commercio de Angra dos 
Reis será subsidiario do Rio de Janeiro e de outros centros, 
O maior ou menor desenvolvimento de suas transacções e, 
portanto, do movimento de porto, ficará na dependencia, não 
só das facilidades de transporte das mercadorias para elle 
enviadas, como tambem da rapidez das suas commuaicações 
com ns outras cidades, 

A ligação rodoviaria Mangaratiba-Angra, completando o 
transporte rapido entre esta Capital e a segunda daquellas 
cidades, é aconselhavel: 1.º — porque a despesa a realizar é 
reduzida, dado o facto de ter sido preparado pe'a Central do 
Brasil, na administração do grande Frontin, o leito para seus 
trilhos; 2.º — porque a viagem Rio-Angra, se feita por mar, 
no trecho Mangaratiba-Angra dos Reis, não offerece o neces- 
sario conforto; se feita por terra, pela Central nté Barra 
Mansa e pela 'Oéste de Minas de Barra Mansa a Angra, é 
longa e dispendiosa; 3.º — porque q rodovia Mangaraliba- 
Angra atravessará uma zona que offerece um panorama de 
belleza inçomparavel, justificando-se, plenamente, sob o as- 
pecto turistico; 4.º — porque a referida rodovia facilitara a 
defesa do litoral fluminense, numa larga extensão, exacta- 
mente, num trecho de indiscutivel importancia sob o “ponto de 
vista estrategico, 

Quanto ao prolongamento das linhas telephonicas até An- 
gra parece ser muito aconselhavel sua realização neste mo- 
mento em que está sendo examinada a revisão do contrato da 
emnpanhia concessionaria daquelle serviço. Empresa progres- 
sista, dispondo de vultosos recursos, estamos certos de que 
a Companhia Telephonica Brasileira não se recusará a colla- 
borar com o governo fluminense na obra de enerandecimento 
da cidade de Angra, pondo-a, através de seus fios, cm conta- 
cto com os grandes centros do Paiz, 

“a 


Segundo estamos informados nenhum licitante se apre- 
sentou às duas concorrencias, abertas pela Secretaria das Fi- 
nanças, para venda dos terrenos da zona portuaria de Angra 
dos Reis, 

Antes de procedida a remodelação da cidade e de ser as- 
segurado o desenvolvimento do seu porto, não era de espe- 
rar interesse, nem por parte de capitalistas, à cata de em- 
prego rendoso de capitaes; nem de casas exportadoras, dese- 
josas de installar armazens proprios e ainda menos de indus- 
triaes á procura de local para a installação de suas fabricas, 
pela acquisição daquelles terrenos, 

Desde que haja confiança no futurv do porto, os compra -« 
dores apparecerão, Quanto a isto podem ficar tranquillos os 
srs. Amaral Peixoto e seus auxiliares de governo, 

E' preciso, porém, que na redacção do futuro edital para 
venda dos terrenos não mais se repita o erro commettido no 
que serviu para a primeira concorrencia, aberta por ordem 
do Secretario das Finanças, erro que tivemos occasião de fo- 
calizar nesta columna, 

De accordo com o contrato firmado pelo Estado do Rio 
de Janeiro, em 10 de agosto de 1928, ficou estipulado que as 
apolices emittidas de conformidade com o decreto 2.348, se- 
riam recebidas, ao par, em pagamento do preço de terrenos 
dos gortos de Angra e São Lourenço, porque outra coisa não 
póde ser entendida da obrigação assumida pelo governo flu- 
minense de applicar as quantias recebidas na amortizacão 
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(Especial para a GAZETA DE NOTICIAS) 


NOSSA vizinha Argentina 
A que transplantou parte do 

nosso matlc para o seu 
Perritorio de las Missiones, €s- 
tá — dizem-nos os jornaes — li- 
mitando a sua colheita na cor- 
rente anno, por já não ter col- 
locação para toda o producto. 

Daly inferem certos pessimis- 
tas que deveriamos fazer o 
mesmo, porquanto somos nós as 
maiores productores no Mundo, 
e aquelles que, consequentemen- 
te, mais virão a sofirer com a 
super-producçau. 

k cita-se o caíé como vioti- 
ma de precalço semelhante, na 
confusão natural de quem, não 
conhecendo as bases do proble 
mit, O procura resolver por ra- 
ciocinios siniplistas. 

Não ha similitude nos dois 
casos — antes são O inverso um 
do outro, 

No café, todos os conçorren- 
tes collocam q seu producto 

“seleccionado”, e só nós queima- 
mos as sobras do nosso que é, 
infelizmente, inferior em quali- 
dade. 

No malte são os nossos con- 
correntes que têm de arcar com 
os onus da super- -producção, por 
ser o nosso producto, muito su- 
perior ao delles, 

E" pena, e isso confessamol-o 
abertamente as estatisticas, que 
a nossa exportação tenha deca- 
hido nos ultimos annos seja em 
tonclagem, seja em valor ouro. 

Mas tal pacto deve filiar-se 
na circumstancia de ser à Ar- 
pentina o nosso maior com- 
prador, e de a mesma ter, na 
attitude natural de quem defen- 
de o que é seu, diminuída as im- 
portações em beneficio da sua 
prodicção. 





Acontecendo — porém, como 
acontece, que o matle além de 
uma bebida delicivsa ainda é um 
producto que se recommenda 
pelas realissimas qualidades 
phys.ologicas que o distinguem, 
tal quéda de exportação e de 
valor nada deve afíligiv-nos, 
uma vez que pensemos a serio 
nt sum propaganda e industria- 
lização — com abertura de no- 
vos mercados para O mesmo, 

li é isso que se está fazendo. 

O Instituto Nacional do 
Matte, recemcreado, e cujos 
trabalhos iníciaes são por de- 
mais conhecidos, conseguiu aglu- 
tinar em torno de si todos qs 
productores e industries do 
malte, mum plano de coordena- 
ção que se impunha, e dentro 
do qual se encontrarão as solu- 
ções para os dois aspectos desse 
magro problema: o consumo in- 
terno e o externo, 

O consumo interno, porque a 
verdade é que no Brasil, pra- 
Licamente não se toma matte, 

O consumo externo, porque 
além da Argentina, Uruguay, 
Chile ec Alemanha (esta à 
maior importadora da Europa, 
mas cuja importação é infima 
em relição 4 sua enorme popu- 
lação) nenhum paiz mais co- 
nhece o matte, à não ser como 
“producto de pharmacia” ! 

De fórma que — e era a isto 
que queriamos chegar — o fa- 
cto de a Argentina limitar a sua 
producção a um consumo prova- 
vel e reduzido, não significa 
que o Brasil, detentor de pro- 
ducto muito melhor, adopte me- 
didas semelhantes, sobretudo 
tendo deante de si quasi o mun- 
do inteiro como mercado possi- 
vel e provavel.. 


O Estado do Paraná está pro- 
duzindo macãs de superior 
qualidade 





UMA OFFERTA AO MINISTRO FERNANDO COSTA 


O Ministro Fernando Costa 
recebeu do sr. Theodoro FP. 
Schneider, industrial e agricul- 
tor em Curityba, Estado do Pa- 
ranê, carta na qual esse senhor 
informa a 5. ex, que, junto à 
cultura do linho que mantém 
em sua fazenda, está cultivan- 
do também uma variedade de 
maçã, da qual já possue 400 
enxertos, oriundos de umas se- 
mentes da Califórnia, que se 
adapta perfeilimente ao clima 
paranaense, 


Acompanhando essa carla, O 


das alludidas maçãs cujo aspe- 
cto, snbor e aroma não ficam 
devendo às melhores vurieda- 
des dos artigos congeneres es- 
trangeiros. 

O Ministro Fernando Costa 
manifestou vivo interesse por 
essa iniciativa que cresce de 
importancia, diante do facto de 
estarmos actualmente impor- 
tando cerca de 10) mil contos 
do alludido producto, além de 
confirmar a convicção de que 
se acha possuido, segundo q 
qual o Brasil poderá e deverá 

















Res Schneider enviou no titu- | ser um grande productor de 
lar da Agricultura uma caixa l frutas, 
dos titulos do alludido emprestimo — “o que valerá por um 


resgate a sommar-se à importancia total do resgate annual a 


que se obriga o governo,” 


Seria aconselhavel, a bem do fortalecimento do mercado 
nacional de valores mobiliarios, que a administração flumi- 
nense não procurasse se furtar ao cumprimento daquella obri- 


gação contratual. 


Cada attentado que se pratica contra os direitos priva- 
dos, cada vez que um governo faz tabúa raza de seus com- 
promissos, valendo-se da sua força para tripudiar sobre os 
direitos dos que com elle contrataram, desmoraliza-se mais o 
credito publico, adensa-se a atmosphera de desconfiança no 
mercado financeiro e nos circulos commerciaes e a adminis- 
tração acaba pagando muito caro o desrespeito dos interes- 


ses de suas victimas, 


O barão Louis, ministro da Fazenda de Napoleão, a mais 
singular figura de financista dos tempos modernos, creou a 
expressão “VEtat, honnête homme” não se importando de in- 


COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 





PHOSPHOROS 


A Liga do Commercio, por 


nosso intermedio, chama a 
attenção dos seus associados 
para a seguinte circular do 
Ministerio da Fazenda: 

“De accordo com o resolvi- 
do no proc. 88,312-38, declaro 
aos srs. chefes das reparti- 
ções subordinadas q este Mi- 
nísterio, para seu conhecil- 
mento e devidos fins, que o 
imposto de consumo sobre 
phosphoros, de que trata o 
art. 4º, 8 4º, alinea IT, do dec- 
lei n.º 739, de 24-9-38, incide 
sobre o producto, na propor- 
ção ali estabelecida, qualquer 
que seja o envolucro, no qual 
se contenha, cobrando -se, 
além disso, 0 imposto por ver- 
ba a que se refere a nota 1.º 
ao alludido & 4," 


9 MINISTRO FERNANDO 
COSTA VISITARA!, HOJE, 
EM ITAIPAVA, O CAMPO 
DE COOPERAÇÃO DE VI- 
IICULTURA, ALI MANTIDO 
PELO MINISTERIO DA 
AGRICULTURA 


Em companhia do sr, Mhes 
noel Mendes du Fonseca, ausiy- 
tente-chefe do Serviço do Fry- 
elleultura, o Ministro Fernando 
Costn visitará hoje, em Tlalpa- 
“it O compo do cooporação de 
Vitioultura que o Ministerio da 
Agricultura ql mantem. 

Acompanhará o 
Agricultura 
Jornalistas 
gabinete, 


ttular da 
uma enravana do 


acreditados em seu 





— — 


LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

8. Paulo — R, Libero Ba- 
daró 292, 

B. Horizonte — KR, Rio de 
| Janciro 655, 


—— 
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0 Serviço de Plantas Texieis intensifica 


Seus Trabalhos no 


Estado do Paraná 





No despacho que teve hon- 
tem com o Ministro Fernando 
Costa, o sr. Gastão de Faria, 
director da Divisão de Fomen- 
to da Producção Vegetal, apre- 
sentou a s, ex. um relatorio 
que o agronomo Manoel Car- 
neiro, encarregado da Secção 
de Plantas Texteis no Paraná, 
upresentára ao sr, Alpheu Do- 
mingues, chefe desse Serviço, 
sobre os trabalhos executados 
naquele Estudo, durante o an- 
no proximo passado. 

Dos nlludidos serviços ali 
executados, destacam-se os 9e- 
guintes: 

Levantamento do mappa do 
Estado, dividido em zonas de 
plantio de nlgodão e linho, 
mostrando a localização dos 
campos de cooperação esta- 
ção experimental, culturas fis- 
calizadas e usinas de benefi- 
ciamento; 

Campos de cooperação 'nos 
municipio de Jacarézinho, Si- 
queira Campos, Joaquim Tavo- 
ra, Wencesltu Braz e Sen- 
gés; ; 

Systemas de plantio, por 
meio de curvas de nivel, para 
combater os eifeitos de ero- 
são; 

Existem pedidos de coopera- 
ção nos municipios de Jucaré- 
zinho, Santo Antonio du Pla- 
tiny, Sangés, Jaltahy e Londri- 
na, para cullivar uma área de 

250 hectares 

O governo “manléni um pos- 
lo de expurgo e controle de se- 
mentes no município de Cam- 
barã, cujas installações ainda 
não foram terminadas, 


Producção 


No periodo de janciro a de- 
zembro de 1998 foram adqui- 
ridas pelos lavradores 405 to- 
neladas:e 630 kilos de sementes 
de algodão devidamente ana- 
Iysadas e expurgadas. 


Os municipios contemplados 
com essa distribuição foram: 
Curityba, Londrina, Cambará, 
Joaquim 'Tavora, Thomazina, 
Santo Antonio da Platina, Ri- 
beirão Claro, Carlopolis, Serro 
Azul, Guarapuava, Sertanopo- 
lis, € Bandeirantes, 

A Estação Experimental si- 
tuada em Cambará levou a cf- 
feito as seguintes experiencias: 
ensalos de época de plantio, de 
desbaste, de adubação, de es- 
paçamento e competição de va- 
riedades, havendo uma área do 
cultura geral de 50 hectares, 
com a variedade I. A. 7.980. 

A Secção de Pluntas Texteis, 
no Paraná, plantou ainda mi- 
lho das variedades Amparo e 
Cnttetinho, cujna sementes fo- 
ram fornecidas pelo Instituto 
Agronomico de Campinas, é 
arroz Iguape, Seccuno e Dou- 
rado Agulha, 

Causou Dbôa impressão ao 
Ministro Fernando Costa o 
relatorio em questão que se 
acha ilustrado com photogra- 
phias e acompanhado dos bo- 
letins de analyses e expurgo 
das sementes distribuidas com 
as seguintes informações: nu- 
mero de lotes, saccas de cada 
lote, peso de cem sementes, 

+ pureza das sementes, germina- 
ção Hondo sementes e “valor cul- 
PRA 





de assucar 





(Distribuido pela 


Bra 0 de Dezembro de THI8, 


na safra 1998/00, a produeção 
naclonal do assucar allíngiu o 
seit malor nivel dentro do qua- 


trlento 1045/1948, pola que agcen- 
deu a 9.265.904 snccos, emquan- 
tros safras antorio- 
em 1037/98, 1936/97 
e 1485/96, 1 produeção fol vespe- 
cllvamente, de 9.947.115 saccos, 
8.710.920 saccos e 9.150.648 sac- 
com, So observarmos a producsão 


to quo nas 
ros, Juto é, 


dos 4 annos, durante o mez de 
Duzembro, encontramos uma per- 
felta normalidade na actual satra, 
tendo sido em 1998, do 1.608.164 


saccos, superlor 276.023 ancdos, 


Agencia Nacional) 

ter ficado abaixo do limite. No 
entrotanto o limite fol perfelta- 
monto attingido porque a usina 
Sunta Cruz entregou pn sua quo- 


ta de equilíbrio em alcool anidro, 
ca usina São José, em 30 de Da- 
zombro ainda fabricou parte dy 
sua quota do sacrificio, 


O Estado de São Paulo cujo lx 
mito é de 2073.441 gacços ulti= 
mou a sun safra com uma pro- 
ducção de 2.197.897 saccos, ou 
um excesso do 124.596 saccos, 

Até o presento momento, isto 
é em 30 de Dezembro de 1938, 
tendo a producção geral do pala 
nttingido 9.265.365 snecos, ella 
corresponde a 869º da produ 
eção brasileira legalmente fixndas 


correr nas iras do grande corso para propugnar pelo rigoroso 
cumprimento das obrigações assumidas pelo governo im- 
perlal. Graças ao espirito largo daquelle homem de Estado, o 
credito do Thesouro francez pôde atravessar incolume quin- 
ze annos de guerras e de perturbações. 


O sr. Amaral Peixoto, moço inteligente e no Ínicio de sua 
vida publica, deve estudar com attenção os processos do fi- 
nancista francez, indiscutivelmente mais apreciaveis do que 
os de certos technicos nacionaes imbuidos da doutrina de que 
ao governo é permittido toda a sorte de estropelias e de In- 
eursões selvagens nos domínios do Interesse privado, doutri- 
na essa que demonstra, a par de uma visão estreita dos pro- 
blemas economicos, uma dolorosa incomprehensão da Influen- 
cia dos factores psychologicos. 

Sem confiança nada se constrõe no terreno economico, 
esta é uma verdade que não póde ser esquecida vor nenhum 
homem de governo, - 


w25.833 saccos o 184.000 SACCOS midi muidus, até 30 de To= 


respectivamente sos 
unteriorea. 

O Estado de Pernambuco ltde- 
ra o volume de produeção com 
2.869.419 enccos, representando 
64º/º do seu limite; o Estado do 
Alagoas attinglu 797.207 saccos, 
ou 567º|º do seu limite; o Estado 
de Sergipo nó produziu 49 9/9 do 
limite, ou 357.616 enccos; o Es- 
tado da Bahia aleançando 56º|º do 
seu limite, attinge 384.201 gsac- 
cos; o Estado do Rio se apresen- 


tres annos 


ta com uma safra de 1.977.780 
saccos, sendo o seu limite de 
2.016.016 saccos, appareatando 


zembro, 6.298.990 toneladas, ten= 
do sido os seguintes os reudi- 


mentos, por toncinda de canna- 
dos principaes Estados: 
Pernambuco — 90 Kilos por 


tonelada; Alagoss — 97; Sorgipe 
— 76; Bahia — 82; Rio do Ja- 
nelro — 92: São Paulo 94 — Mt- 
nag Gernes — 84, 

O rendimento por tonelada ds 
canna no Iistado de Alagoas se 
apresenta male avultado, em visa 
ta da grando producção, na pres 
sento safra, do assucar domera- 
ra, cujo rendimento é auperior 


até 1299, mobra q rendimento de 
assucar orystal, 


&  [— Nos saLões E NA sociEDADE —| 





MUNDANID 





BINOCULO 


DECLAMAÇÃO esteve 
em moda ne Rio. £s de- 
clamadoras chegavam a 
formar legião, Multiplicavam- 
se os cursos sobre a arte decla- 
matoria por toda parte, tanto na 
cona urbana como na zona sub. 
urbana da Cidade. O sexo mas- 
culino reservava-se apenas para 
compor a assistencia e applau- 
dir as suas artistas prodilectas, 
“4s Sarah Bernhard, de todas as 
idade, cores e tamanhos, forma- 
vam legião, atiravam-so umas ás 
outras ecnciumadas e coloricas,.. 
Só se viam nos jornaes e re- 
vistas photogruphias, entrevistas 
e comentarios a respeito do ús- 
sumpio, Felizmente para q arle 
de dizer e pura todos nós, essa 
nioda, como todas as modas, pas- 
sou de época, desapparvcen. Fo- 
ranm-se as declamadoras de im- 
proviso e de mentira, menos 
uma, declamadora de verdade, 
una pequenina fada que, reve- 
lando-se aos quatro anhos de ida- 
de, está hoje com onze apenas, e 
é um prodígio de vocação, di- 
sendo, com requintes de vorda-, 
dera e genial interprete da Pou- 
su, todos os generos pocticos e 
a todos dando exacta ou, quan- 
do menos, excellente interpreta- 
ção. O leitor ou leitora dispen- 
saria que lhe dissessenos o none 
desta, cujos dons artísticos são 
de tal merito. Nós, porém, é que, 
só pelo prazer de o dizer, aqui 0 
dizemos: Zoraide Aranha! E 
basia, Esta criança rehabilita, 
sócinha, a declamação em nosso 
Pais, no qual as declumadoras 
de então o cram ás avessas, pa- 
ra desespero dos poetas e descre- 

dito da poesia, 

R.T. 
ANNIVERSARIOS 





Proj. Philadeipho 
Fes nnnos, hontem, 
sulto Philadelpho Azevedo, ca- 
thedratico da Faculdado Naclo- 
nal de Direito e presidente do 
Instituto dos Advogados. 

Dr. Costa Rego — Passou, hon- 
tem, o nnniversario natalício do 
brilhante Jornalista Dr, Costa Re- 
£o, redactor-chefe do “Correlo da 
Manhã”. 

&r. Horacidio França — Passa 
hoje, mn data natalícia do Sr. Ho- 
racidio França, netivo ngente fls- 
cal do Impasto de consumo. 

Ar. Eduardo Marques Madeira 


Azevedo — 
o Juriscon- 


— Paz annos, hoje, o Br. Edunr- 
do Marques Madeira, um dos che- 
fes da graphica J. do Valle, 

Sr. Eurico Rosa — A datn de 
hoje, registro n passagem do fn- 
niverrarto natalício do Sr, Eurico 
Cn. 


Po votnhos geventa la 





Sr. dinmico tosa 


Ttulo Brasileira de Beguros Ge- 
raca 
Figura muito estimavel nos 
nossos melos soclnes e indus- 
trines, o lllustre anniversarianto 
reune qualidades de excepcional 
valor, nattestadas na maneira fl- 
na e fldalga com que trata os 
*uncclonarios da referida Cla. 
Espirito dynamico e emprehen- 
dedor, o Sr, Eurico Rosa é um 
nome de projecção, sendo por es- 
so motivo, na data de hoje, alvo 
do expressivas homenagens e de 
Innumeras mensagens de fellol- 
tações 
Passou lontem, a data do an- 
niversario natalício da menina 
Enl, filha do Sr. Lulz de Olivel- 
ra Mello, funcclónario do Minia- 
terlo da Marinha o da Sra. D, 
Cardeolinda Gomes do Melo, 
Antonio F. Carnciro — Trana- 
correu hontem o tnniversnrio ne- 
talício do Sr. Antonio 1, Cornal. 


Emb mo uai e a —- pu e e e A e e a e 


ro, alto commerciante desta pra- 
ça 

O Sr. Antonio Carneiro fol mul- 
to felicitado pelos seus amigos, 
NASCIMENTOS 





Acaba de ser enriquecido o lar 
do Sr. José Rabello e D. Carmen 
Rabello, com o nascimento de 
uma linda menina que receberá 
pa pia baptismal o nome de Ja- 
clléa, 

CASAMENTOS 








Enlace Dr. Arnaldo Coeclho-Srta, 
Iracema Dias — Realiza-se ama- 
nhã, na Igreja da Consolação, em 
São Paulo, o casamento do cos 
nhecido medico carioca Dr. Ar- 
naldo Coelho, filho do Dr, Roge- 
rio Coelho, chefe do gabinete do 
Secretario Geral de Saude e As- 
sistencia da - Municipalidade do 
Districto Federal, e de sun exma. 
esposa Da, Georgina Pimentel de 
Oliveira Coelho, com a senhorita 
Iracema Ding, dilecta filha do 
casa) Adolpho-Pllar Banos Dias, 
Por motivo do seu enlace, os nol- 
vos têm recebido numerosas con- 
gratulações, 


Realizar-so-t no proximo sab- 
bado o enlnce matrimonial do Sr. 


Manoel Vortullo, conhecido Indus-, 


trinl com a Brta. Izabel Fonseca, 
professora munleipal e filha dn 
Sr. Cassiano Sustaquio P, da 
Fonseca e de sun esposa, Srn, Tou- 
norina Fonseca. 

O neto religioso terá lJognr fx 
16 horas na Igreja de São Jou- 
quim, onde os nubentes receLerão 
enmprimentos, 

HOMENAGENS 





Ministro Harbosa Carnciro — 
Por motivo de sua recente no- 
meação para o honroso cargo de 
Chefe da Missão Diplomatica, pe- 
Jo Presidente da Republica, Us 
amigos e númiradores do Ministro 
Plenipotenclurio  Jullo Augusto 
Barbosa Curneiro, vão offerecer, 
no proximo dia 20, um almoço de 
despedida, no Jockey Club, 

O Ilustre homenageado em bre- 
ve, partirá, para na Buropa, 

Macedonio da Rerra Bastos — 
Por motivo de seu annliversario 
natalício, hontem registrado, seus 
amigos promoveram-lhe uma al- 
enificativa homenagem. 

O Sr. Macedonia da Serra Bas- 
tos, que é destacado funccionn- 
rio do Instituto de Identificação 
da Polícia Civil, tem sabido capt!- 
var com sun finissima educação 
os que comelgo, não só convivem, 
como: tratam, podendo, honteni, 
verificar, a alta conta em que é 
tido pelo numeroso circulo de 
suas relações, 

FESTAS 





Tijuca Tennis Club — O De- 
anrtamento Social do Tijuca 'Ten- 











Induciotermuia-Cirungia 
Dr. OSCAR ALVES 


UNIFORME UNICO 


Consultados que fomos sobre 
o “uniforme unico”, para os 
estudantes, temos a informar 
ao D.N.E. que é uma medida 
absoleta porquanto a maioria 
dos mesmos só tem um “unico 
uniforme”, 

Estudam com o mesmo du- 
rante a semana Javando-o no 
domingo dia em que passam 
na praia de... calção, 

“IN FINE” 

“As tropas italianas marcha- 
rão em qualquer direcção da 
Terra”: dos jornaes, : 

— Ora a direcção da terra 
com toda a sua morosidade si- 
deral, é pr'o infinito; ou mar- 
charão infinitamente ou en- 
tão... pr'a dentro da terra. 

CIRCULO VICIOSO 

Ora até que emfim o “tostão 
coitadniho” serviu para algu- 
ma coisa! 

Para pulseiras das elegantes 


“yvankees” fartas de tantos 
“dollars”... 
RUBAN BLEU 


O Bremen que apezar de não 
ser francez é o detentor da Fila 
Azul, “azulou” hontem pelo 
“verde-mar” afóra, cheio de 
“blondes”,,, 


CONSELHOS 

A Parquetina não serve para 
a calvicie: só para chão, À 
maioria dos especificos para 
carecas, não faz brotar novos 
cabellos mas esconde a quéda 
dos cabellos velhos. 

— Não beba agua! — Beba 
leite! 





GAZETA DE NOTICIAS 


ADES 


nis Club realizará, na nolte de 18 
do corrente, das 21 fs 24 horas, 
uma elegante reunião dangante, a 
qual constituirá momentos do in- 
dizivel prazer para a Erando fa- 
milia tjucana. 


EM ACÇÃO DE GRAÇAS 
ERC e pb 


Engº Feliciano de Souza 
Aguiar, — Em regonijo pela no- 
meação. do engenheiro Feliciano 
de Souza Agular para o alto pot- 
to de Director Commercial da 
Leopoldinu Role, + 
gos e ndmirndores mandam rezar, 
hoje, missa votíva, fis 10,94 Hu- 
ras, no altar-mor da igreja S. 
Francisca ds Pnula 
VIAJANTES 





Dr. Celso Toledo — Negressou 
a 8, Paulo, depois de ter passado 
nlguns dias nesta cidade tratan- 
do de negocios de sun proflasio 
o Sr. Celso Toledo, Ilustre clinl- 
co da capital bandeirante, 
ENFERMOS 





Ministro Ataulpho da Paiva — 
Desdo a semona passada acha-se 
enfermo o Ministro Ataulpho de 
Palva, presidento da Liga Brasi- 
lejra contra n “Tuberculose e do 
Conselho Nncional dna Assistencia 
Socinl ngunrdando o leito ha al- 
guns dias, A conselho de seu me- 
ico nssistente que o acompa- 
nhou, segulu, hontem, para The- 
rezopolis, nfim de recuperar a 
snude naquella cidade serrana. 


CHEGADA AO RIO DE JA- 
NEIRO DE UM EMINENTE 
CHIMICO 
O Dr. Jerome Alexander 


viaja no “Niew Amsterdam” 

Chegarã hoje a esta Capital, 
onde permanecerá alguns dias, o 
chimico americano Dr, Jerome 
Alexander, figura de prestigio 
na sua classe, 

O Dr. Alexander, que viaja 
em companhia de sua exma, es- 
posa, é esperado | pclo vapor 
“Niew Amsterdam? que, no 
curto espaço de tres mezes, visi- 
ta pela terceira vez a nossa Ci- 
dade, 

Os chimicos brasileiros presta- 
rão varias homenagens ao seu 
eminente - collega, inclusive um 
jantar que será effecluado no 
proximo dia 16, às 20 horas, c 
que promette se revestir de in- 
tenso enthusiasmo em virtude do 
elevado numero de adhesões. 

O Dr. Jerome Alexander que, 
pela primeira vez, visita o Bra- 
sil, falará no mesmo dia ás 16 
1|2 horas na séde do Syndicato 
dos Chímicos do Rio de Janeiro 
sobre: “A Climica dos Colloides 
e Algumas das Suas Applica- 
ções”, 





oi MOLESTIAS e O E 


reparadora 





do aparelho qental Partos 
RUR IZ DE MBID 13 
AS 14 HORAS-ZEMIauSs 











Casa de Maribondos 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 


O leite por si já tem agua 
não contendo a agua que leva, 





Com o calôr actual, convém 
tomar mais de um banho... 
semanal porque apezar “do 
suor ser o perfume natural do 
corpo”, como: dizia Jackson de 
Figuciredo, elle às vezes deixa 
de ser perfume para ser almis- 
CAPA E 


AQUÁTICAS 


Jorra tudo nesta terra 
De petroleo e algodão; 
Mas só não brota da Serrk 
A agua da Conceição! 





Correspondencia: Sr, Nelson 
S. M. Aguiar. Muito grato pela 
sun carta e queira “creditar” 
um abraço na minha “conta- 
corrente” da “caixa” da sua 
nova amizade. 


FAVINHOS 
O professor Hilio de Macedo 
Sonres vae estudar o Regula- 
mento do Codigo de Aguas. 


A. C, 


—. Commenta um sujeito 
secco; 
— Porque  “suares” com o 


Codigo “sen” Sonres? Trate 
da agua mais cedo, 
. 


Os sportistas italianos não 
mais apertarão a mão de seus 
adversarios antes dos prélios. 

— Aqui seria facil fazer isso, 
O mais difficil é conseguir que 
elles apertem a mão “depois” 


dos prélios. 
B. FONSECA, 














a 


PERIGO DE 
ENVENENAMENTO! 


Não podem tomar lombrigueiros ou vermífugos: 
1.º - Os doentes dos RINS — 2.0. Os doentes do FÍGADO 


LOMBRKGUEIROS 
VERMÍFUGOS ! 


Vermes (lombrigas, anquilóstomos, tricocéfalos, solitárias, oxivros, etc.) 


3.º Os grandes AN 
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ÊMICOS — 4º Os DESCALCIFICADOS 


5.0 - Os SIFILÍTICOS — 6.005 ALCOOLATRAS. 


Para êsses NÃO HA 
VERMÍFUGOS ''INOFENSIVOS"'! 


Conhecida como é a toxidês da Santonina, são particular» 
mente perigosos nos' casos acima os licôres vermífugos de 
Sanfonina, o mesmo acontecendo com os lombrigueiros 
de Herva de Santa Maria, com o Tetra-Cloreto de 
Carbono e com o THYMOL em dose “'vermífuga”. 

Por isso só os Médicos e, na falta dêstes, os Farmacêuticos, é 
que podem assumir a responsabilidade de fazer uma pessõa 
tomar um lombrigueiro ou vermífugo | 

Entretanto, para Verminoses ou para as Anemias causados 
pelos Vermes inte stimela, os Médicos receifam com segu- 


rança e tranquilidade as in 
Nada 


mitáveis Pilulos Vitalizantes. 
porém, de confusões: nunca se deverá confundir 


as Pílulas Vitalizantes com “pilulas vermifugas", 
Trata-se de remédio muito diferente que age de maneira 
muito diverso, pelo modificação lenta do meio intestinal. 


As Pilulas Vitalizantes, modificando o meio intestinal, expulsam suavemente todos os 


e 00 mesmo 


tempo abrem o opetite cos enfastiados, engordam os magros e fortalecem os fracos, 


* Quem faz uso de Pilulos Vitalizantes não precisa sujeitar-se cos riscos e cos in- 
cômodos de tomar um lombrigueiro ou vermífugo. — Recusem, porém, qualquer su- 


bstituto, porque para os legítimos Pilulas 





Uma festa 


me em em 


italizantes 





Não ha substitutos. 
(Publicidade Educativa) 





q Yankee - brasileira 


NO “GRILL” DO COPACABANA — WATSON E FARQHUAR NO SAMBA — 
VELHICES GLORIOSAS VENDENDO SAUDE E ALEGRIA... — DISCURSOS 
— IRMÃS PAGAS E DYRC-NHA BAPTISTA — UM MILAGRE 


americano do norte € 
O um povo feliz. Nico, com 

um “standard of life! 
que o faz conhecedor do con- 
forto e da alegrin, o americano 
do norto enbe gozar à vida a 
della tirar os mais deliciosos 
efftc e, .. 

Esse espirito de happyness que 
o faz dizer “sorria, sorria sem- 
pre” nºs conselhos dos corre- 
dores da Hollerith,.. 

Fóra do enlendario mundano 
da cidade, em plena “scason" 
estlval, renlizou-so entretanto 
uma festa de granfinismo “"dóu- 
blé”" da rresistivel aljncridado 
que os “yanikces" sabem dar às 
euas recepções. 

Mr. e Mies J. Watson esJa- 
ne Watson receblum seus aml- 
gos do Rio, no grill do Copaca- 


bana, às 21 horas de sabbado 
par: u' a recepção de despe- 
dida, 


O velho financista e amigo 
da paz e do trabalho com wu sua 
irradiante tidalguin esperava os 
convidados na escadaria do Ca- 
sino, Sua filha e colinboradora, 
June (delicioso “solr en organ- 
z orange imprimé en mar- 
ron") a todos nttendia com so- 
licitude e se uchava cercada das 
novas reinções contrahidas no 
Rio, durante a suu curta per- 
manencia na “Cidade Maravi- 
lhosa", que vlaltava pela pri- 
meira vez, 

A's 22 horas, após o “apero” 
— uns “ecock-tulls" “make- 
ups” — os convivas deram en- 
trada no cefrigerado salão do 
Cusino. 

Valentim Bouças, “mana- 
ger" da Testa Incaquecivel, subl- 
ra à uma cadeira e explicára; 

(Sexhores e senhoras, não ha 
lugures marcados às mesas). E, 
à entrada do grill viu-se loge q 
arranjo delicado das mesas: os 
moveis “decapés” et “bleus” do 
Casino, as mesas cobertas do 
dahitas vermelhas, fitns naclo- 
nnes entrelaçadas fg fitas dos 
U. 8. A., symbolizando a tradl- 
clonal amizade dos dols povos 
irmãos... 

E, dois juzzes. E, o amblente 
sereno o convidativo do “grill”, 
e cx 

O jantar tem Ínicio, mas an- 
tes a orchestra toca a “Chunpe- 
ta”, e o Presidente Watson é o 
primeiro par a sahir, deslizan- 
do a nossa marcha do Carna- 
val da 89, “Todos lhe seguem o 
exemplo. Servem-se, nas mesas, 
ns “coupas de fruits au Maras- 
chino”, mas os pares continuam 
dansando, velhos e moços, ame- 
ricanos e brasileiros, gambando, 
marchando e Ínzendo até os 
classicos “cordões”... 

v “ * 

O ehronista annota os pri- 
meíros nomes representativos: 
Sra. Cyro de Freltas Valle “en 
rayé noir et blanc”, Sra, Bento 
de Faria “en nolr”, Bra, G. 'T. 
Javes “en vleux-roze”, Sra, Wer- 
nando Magalhães Cholsseul “en 


cfré nolr et rouge”, Sra. Cau- 
tanhede “en velour noir”, Sra, 
Valentim DBouças “en nolr den- 
tell6”, Sra. HM. de Almelda Go- 
mes “en blunc” e camelias no 
“eleve”, Sra. Oswaldo Bouças 
“en bleu ciel”, Sra, Oswaldo Do- 
labella “en organza Impriné en 
mordoré, e falxa “en velour 
bleu-rot'; w Sra. Frost, elegan- 
tissimo “solr em clrá bleu clel"; 
n Sra, DBrucet “en crême”; qn 
Sra, Daniel de Carvalho “en 
imprimé; a Sra, Ascoly “en 
noir": mn Sra, Embalixatriz da 
Belgica “en vleux-rose”: n Sri 
Octavio Ribeiro “en dentellé 
noir": a Sra. Jorgo Waechler, 
um primoroso “solr, en elré Im- 
primé des fleurs blanches"; a 
Sra. Tavares Macedo “en bleu”; 
a Srr, Mac Donnld, “en impri- 
mé argent", Srta, Bentriz Nor- 
ris Brandão “en organza nolr 
et rouge! e as Senhorinhas 
Quentel, duas flgurinhas de 
“Tannagrua, “en blanc”, os cintos 
“dorés”, os “boncles et colliers 
Endiens", dois deliciosos mode- 


los de “Jeunes-filles",,. 
id . * 
Os pares não cessam de dún- 
sar. Uma valsa viennense, Um 


blue... mas dominam 
bas o as 
nova), 

O Presidente Watson não 
cessa de ser gontil, Tetira, uma 
por uma, as damas represen- 
tativas, Yarqhuar, o velho anl- 
mador da siderurgin brasileira, 
apesar de seus invernos, baila 
e rodopia polo gelll, numa de- 
monstração encantadora de ale- 
Fria o do vivacidado de espi- 
rito... 


os sam- 
marchinhas do Car- 


“ow 

Os discursos, O americano, 
como o prasllciro, não faz nada 
sem discursos, Mas ali, os dia- 
cursos eram necessarios, polis 
Mr. Watson Ja-so despedir dos 
seus amigas, polis, duna horas 
depois, tomarin o navio que o 
devia conduzir & sua Patria, 

Fala Watson, Silencio respel- 
toso é commovente, Diz da sun 
Impressão do Brasil, Fala da 
cocperação entre as nações, os 
povos e os cidadãos que traba- 
lham. Sente-se-lhe uma profun- 
da emoção. 

Fala Valentim Bouças, bal- 
xando antes. o cast... Em lIn- 
Eglez o em portuguez, enúda no 
grande creador de riquezas e de 
trabalho, amigo indiscutível do 
Brasil. Elo levava a certeza de 
que no Brasil deixfra uma Iim- 
pressio muito forte de sua per- 
sonalidade. Entre, um e outro, 
fnlou o Coronel Knox, Jorna- 
lista o político, ex-candidato ú 
Presidencia da Republica, Dljs- 
curgo emphatico, sincero, ás ve- 
“es em tom do propaganda po- 
Htca, mas uma saudação ve- 
hemente e forto &o Brasil e & 
amizade yankee-brasileira, 

Depois dos discursos, os nume- 
ros do grill, 

Os sensacionses balindos e 
as acrobacias allucinantes, Os 


numeros nacionaes, que desper« 
tarum o malor enthusiasmo en- 
tre os nossos jllustres hospedes, 
Irmãs Fagãs, bisadas. A Dyrci- 
nha Baptista, sem voz, mas 
multo graciosa e com o “it” do 
morro, cinco vezce chamada ao 
salão pera terminar os nume 
vos do seu repertorlo, 

Um ultimo. cordão. carmnava- 
lesco. Uma grunde saudade... 
As despedidas... E, havia tor- 
minado uma grande festa numa 
noite de pleno verão carioca, 
fóra do calendario mundano... 
Mas havia um milagre a relatar, 

O milagre do Presidente Wat- 
son. Relata-nos o seu secretas 
rol que a viagem no Brasil fôra 
um milagre, ou por outra, uma 
successão de milagres. 

Primeiro, a eua sahida do No- 
va York, onde o prendem mi- 
Jhares de Interesses e do traba- 
lhos. Segundo, o espirito de es. 
pontanen alegria que se revela- 
ra no grande trabalhador, du- 
ranto todo o tempo de sua es- 
tulia entre nós,,, 

Vercelro, nquella festa... 

B. DE A 


RES Sima 
OS PAPEIS MAIS TRISTES 


Faz a pessoa que se embria- 
Ba. Peça informações sobre à 
cura radical do degradante vi- 
cio ao Dr. G. COSTA. — Ita- 
birito — E. F, C. Brasil (Mi- 
nas) — remettendo sellos 
para a resposta, 


DAE SBNTeSpO Na TESE 
U CENTENARIO DO NAS 
CIMENTO DE GEORGE 
WASHINGTON 


Agradecimentos á A. |. P. P. 


Agradecendo os cumprimentos 
enviados pela Associação de Im- 
prensa Periodica Paulista por 
motivo da passagem do centena- 
rio do: Nascimento de George 


Washington, a embaixada dos 
Estados Unidos nesta Capital, 


enviou áquella entidade dos pe- 
riodistas brasileiros, o seguinte 
offico: “Exmo, Sr. Adoasto de 
Godoy — 1º secretario da As- 
Sociação de Imprensa Periodica 
Paulista — Presado senhor: — 
Aceuso o recebimento da carta 
de 23 do corrente, na qual V. 5, 
traz ao conhecimento desta mis- 
são diplomatica que na acta dos 
trabalhos da Associação de Im- 
prensa Periodica Paulista, por 
proposta do Sr. Francisco Mon- 
teiro de Araripe Sucupira, foi 


consignado um voto de homena- 


gem à memoria de George Was- 
hington, por occasião do seu an- 
niversario natalício, Na ausen- 
cia do Sr. embaixador Jefferson 
Caffery, venho apresentar meus 
sinceros agradecimentos por tão 
distincta homenagem. Aproveita 
a oportunidade para apresentar 
meus protestos de estima e con- 
sideração. (a) R. M. Scotten, 


Encarregado de Negocios, inte- 
Fino.” 
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PASSOU PELO RIO 


a Missão Commercial Belga 


A Missão Commercial Belgu 
que viaja a boruo do “rignland 
Brigade”, rumo a Bucios Ai- 
rest passou, hontem, por esta 
capital. 

a Missão vem presidida pelo 
M.nistro Merre Forthanme, um 
dos mais illustres diplomatas do 
Seu púiz, onde sempre exerceu 
altas funcções, 

Hoi elle quem presidiu'á Mis- 
são Belga a Montreux, perteu- 
ceu ao Senado, a Camara dos 
Deputados, tendo sido ministro 
no reinado de Alberto 1, 

Abordado por nós sobre os 
objectivos da sua viagent disse- 
os o Dr, Pierre, que o po- 
verno o nomeiára seu represen- 
tante official e que “Maison de 
L'Amerique Latine” havia or- 
ganizado a missão com o fim de 
estudar os mercados dos pauizes 
sul-americanos, 

Fug.ndo à conversa, o mnis- 
tro, ohando a natureza carioca 
disse: 

— Os brasileiros são muitos 
gentis, 

Agora, vendo o Rio, vejo que 
e saudoso e inesquecivel sope- 
rano do meu paiz tinha razão 
quando fazia referencias elog.o- 
sas ao Brasil e ao povo brasi- 
leiro, 

— À recepção que tive em 
Pernambuco toi encantadora. 

O Initerventor mandou reçe- 
ber-m: a bordo e poz à minha 
disposição todos os me.os pari 


ges de Textilles  Artificjels”; 
Sr. Fritz “Parmentier, pelas 
Úsines Cotonnieres de Belgique; 
Sr. Edouard Chaudron, pelos 
Ateliers Heuze, Malevez et Si- 
mon Reunis; Sr, Charles Isaac, 
pela. “Societé  Metallurpique 
d'Eghien Saint-Eloi"; Sr. L. J. 
C. Lapage, pela “Sociceté Suni- 
bre-lEscaut”, Sr. Arthur Reg- 
niers, pela “Maison d'Exporta- 
tion Emile Regniers & Cie.”; 
Sr. Joseph Van-Coslerwick, pe- 
la “Compangn'e pour le Com- 
merce d'Outremer à Bruxelles”; 
Sr. Martin H, Rumpf, pelo “Le 
Progres Industriel 4 Loth”: Sr. 
Fernand Fisch, pelos “Btablis- 
sements Fisch 6 Cie:?:"Sr, Lu- 
cien Vertongen, pela Chambre 
de Comerce de Bruxelles; Sr. 
Albert Chemav, pelos “Atellicrs 
dtArt de  Coutrai de Coene 
Fréres”. Sr. George Goemaere, 
representando um grupo encar- 
regado do estudo das questões 
financeiras da Belvica, Sr. 
Franz MHamakers, pela “Cou- 
perie Reige-Americaine” e o Sr. 
Rodolshe Van Loo e Charles 
Adolvhe Gestean. Como secre- 
tario particular do ministro For- 
fhommne, chefe da Missão viaja o 
Sr. André Forthomme, seu fi- 
lho. 


SUICIDOU-SE 





INGERINDO 
FORMICIDA 


Jeunette de Souza, do 54 an- 


== — ————eses, ais 
ta ms = . 


conhecer a capital pernambuca- 
nu, da qual trago a mais viva 
das impressões, 

à cidade póde ser cotejada 
com prandes cidades do Velho 
Mundo, 

Nesse interim chegaram os re- 
presentantes do Jtmaraty, do 
Lonselho bederal, do Conmer- 
cio Exterior c o Jmbaixador da 
Begica, o Barão de Villenga- 
gue de Sornnes, para não ser- 
mos importunos despedimo-nos 
vescjando ao illustie viajante — 
Dou viagem. 


MEMBROS DA MISSÃO 
BELGA 


Campos, 624, na vizinha ca- 
pita), soffria das faculdades 
mentaes, e hontem poz termo f 
existencia, Ingerindo formicida. 
O commissario Ary Marques te- 
ve selencla do facto e tomou 


todas as providencias necesen- 


rins, tendo “o corpo sido remo- 
vida para o necroterto do Tns- 
tituto Medico Legal. 


E residente & rua Siqueira 


RUA DO OUVI 


Departamento primario 
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GAZETA 
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DE NOTICIAS 


incendio destruiu 
a fabrica de cêra 








Irrompeu hontem, na Fabrica 
de Cera Carioca, 4 rua Barão 
de Mesquita, mn. 390, no bairro 
de Aldela Campista, um violen- 
tissímo Incendio, As chammas 


se propagaram com Incrivel ra-: 


pldez, e em pouco tempo. des- 
truíram tudo, Na Imposslbilida- 
de de vencel-as, os bmbelras 
procuraram Isolàr o predio, o 
que conseguiram, Em virtudo 
de existir grande quantidade de 
inflamavels na referida fabri- 
cn, verificaram-se varias explo- 
sões, 
«OS BOMBEIROS NO LOCAL, 
Os Bombeiros das estnções de 
Vilia Tznbel, da Praça da Ban- 
deira e do Posto 7, do Cães do 
Porto, foram no local do Incen- 
dto, e deram Ínicio no combate 
fs chammas. Os prejulzos fo- 
ram totaes, Os delegados Faus- 


4 RUA CONSELHEIRO PA: 
RANAGUA” E” UM VERDA- 
DEIRO MATTAGAL 


Já tivemos ensejo de reg'a- 
trar por estas columnas, as 
constantes reclamações dos 
moradores da rua Conselheiro 
Paranaruá, em Vil Izabel, 
que é hoje um verdadeiro ma- 
Ingal, encontrando-se no mais 
completo abandono. 


Chamamos a allenção dos 
poderes municipaes, para que 
tomem as necessarias  provi- 
dencias, pois os moradores da 
referida rum não podem mais 
residir num local em que o 
capinzal domina, e onde se faz 
senlir um mal cheiro horri- 
vel, 

A reparticão. competente da 
Prefeitura precisa agir e im- 
mediatamente. 








INSTITUTO DE ENSINO SECUNDARIO 


DOR, 187 — 189 


(4.º e 5.º andares — Elevador) 
Dircctor; — DR. FREDERICO RIBEIRO 


a cargo do Prof. Portella de 


Azevedo — 'Tres turnos; manhã, tarde, noite, — Ensino 


A Missão Commercial Belga 
é composta dos mais represen- 
tativos membros da industria e 
do commercio da Belgica, Os 
componentes são os seguintes: 

Sr. George Rouma, repre- 











especializado para ndultos á noite, — Matrículas abertas 
, Mensalidade: — 308000 











sentando a “Maison de ]'Ame- T agedia a bordo de 


rique Latine”, com séde em 
Bruxelas; Sr. Julien Meule- 


meester, pela “Union Commer- um cargueiro allemão 


ciale Belge, de Metalluyrgie;” 
Sr. Jranz Charges Requette, 
pela Union Chimique Belge”; 
Sr. Pol Edmond de Guevara, 
pela “Union des Fabriques Bel- 


U PHARMACEUTICO QUEI- 
XOU-SE A” POLICIA marones" fol totalmente escla- 
recida., 


Armando Lemos, pharmacout!- 
€o, proprietario da Pharmucia o 
Netunia, & avenida Ataulpho de 
Yalvn, 102, no Leblor, npresen- 
tou queixa 4 1.º Delegacia Au- 
xllar, contra varios JIndividuos 
que varios dias vêm npedrejan- 
do o seu estabelecimento, ciusan- continenti;-n. clandestina fol le- 
do-lhe, serlos prejuizos. As uutos | nao q presença do commandan- 
ridades tomuram as necessadas | o mratava-se do Rosa Raut- 
providencias, 


TRA SE SALVA — A 





A estranha tragedla verifica- 
da a bordo do navio “Bahta Ca- 


CLANDESTINAS 
“Bahia Camarones”, com- 
mandado pelo velho lobo do 
mar, Schober, singrava o oveano, 
auando um marujo correu no 
commandante edeeclarou-lhe que 
havia uma mulher a bordo, In- 


man, 
> Interrogada, a clandestina 
PRINCIPIO DE INCENDIO explicou que desejava Ir a Alle- 
manha, e que fora posta q bor- 
Verificou-se. na manhã del go por dois qnarujos, em com- 
hontem, um principio do Incen- | panhla de uma outa joven. 
dio no armazem de seccos e | Ambas foram mettidas dentro 
molhados da rua Pedro To 48, | ge dols enixotos. A caso tempo, 
de propriodade da firma Terrel-= | se offloines do navio Ja haviam 
ra Plros, tomado todas as providencias, 
Dois soccorros. do Corpo de | Os dols marulos eram Jacobe e 
Bombeiros foram no local e ex- | Lawrence, novatos a bordo, 
tingulram as chammas, O Assim que Tasa declarou que 
commissario Gonçalves Pecego | vlera com outra joven, o com- 
tomou as medidas necessarias. | mandante determinou que fos- 
Não houve victimas, e os pre-| sem huscal-a, no porão do na- 
julzos são Infimos. vIO. 


Deu um desfalque de 


sefecentos contos 


(1 AUXILIAR - TECÂNICO DA ESTRADA DE FERRO 
BAHIA - MINAS FOI PRESO NESTA CAPITAL 


Pelas. nutoridades policines da | Magalhães, 98, apto. 84, todas 


7a Delegacia Auxiliar, fol preso | as cireumstancias apontam An- 


tenor Medeiros Muniz, como aq 
) g itgo au- 
Hontem nesim capital o anta nutor do vultoso desfalque. 


xilar technico da Estrada de Fer- Na LA) Polegacia CAUxINAR SO 
ro Bahia-Minas que vae de Cara- preso negou. no “reporter” da 
vellas a Theophilo Othont, Antenor| GAZETA DE NOTICIAS que tl- 
Medeiros Muniz, que é nccusado | vesse lesado a Companhia em tal 
de haver dado um desfalque de | somma, e que nunca houve des- 
700 contos âquella Companhia, falque nenhum, Muito embora 

O referido individuo encontra- | negue o facto, a Delegacia Au- 
se na la Delegacia Auxlitar e vac| xilar vae apurar devidamente os 
ser ouvido hoje, pelo Dr. Demo-| factos, pois tudo Indica ter sido 
crito de Almeida. Malgrado, à po-| o referido empregado da E, FP, Ba- 
Jicia nada tenha encontrado em | hla-Minas o nutor do zouta dos 
sua residencia, 4 rua Figueiredo | setecentos contos. . 

















UMA CLANDESTINA MORRE ASPHYXIADA E OU- 


ACÇÃO DA POLICIA — 


ESCLARECIDO O FACTO 


MORTA 

Quando os marinhelros abrl- 
ram o caixate, se lheu apresen- 
tou um quadro doloroso, A 
companhelra de Tosa estava 
morta, Morrera asphyxiada no 
porão do navto, dentro do ecal- 
XoIe, 

Ambas as jovens pretendiam 
lr À Alemanha eclandestinamen- 
te, O commandante Schober fez 
com que o navio regressasse A 
Guanabara e anul aportandoa 
novamente, communiecaram o 
facto à Polfeta Maritima. 

O er, Oscar do Souza, Inspe- 
etor-gornl e o gr, Costa Ciuedos, 
sub-Inspector, ouviram todas as 

commandante 


“” 


declornacõos Go 
do “Bah Camarones 
rumo as necesesarine 


+. € tomas 
providen- 


Josephina Ixner, e o seu corpo 
fo! removido para o necratorio 
do Instituto Medleo Tieenl, Jo- 
sefinn Ixner e Tosa Raytman 
haviam embarcado no porto de 
Santos. 

A primetra trnbalhava no Bar 
Picotes, e resfdla A run Santa 
BEnphigenta, 248, nnquelia clinioa. 

Rosa Rautman encontrava-se 
no Brasfl ha quinze annos, e 
velu dn Alemanha com apenas 
tres annos, 

Metltera-se nesta aventura com 
na sur companheflra Josenhinan 
Txner, e em suas declarações af- 
fírmou que os marujos do “Ba- 
hta Camnrones" não eram ecul- 
pados, Tllas tinham  fInalstl- 
do para embarearem «4 elles 
haviam consentido. 

O delegado SA Ozorta decla- 
rou que os dols marujos não 
têm grande culpa no facto. O 
“Bahta Camarones” depols de 
haver sido vieitado pelos technl- 
cos da D. G. T. e dSepols que 
tudo ficou completamente ca- 
eclnrecido, teve Jivre transito e, 
no melo dia de hontem, tevan- 
tou: ferros. 

Os dois mnarujos encontram- 
se detidos nesta canital, e um 

+ dolles tentou contra à vida em 
“asaenero de causa. 


oa» 
A Joven elandestina, que 
morreu asphyxlada, chamava-se 


OS BOMBEIROS NO LOCAL 





to Barreto e Alvaro Ferrelra e 
v commissario Lyrlo estiveram 
no local e tomaram todas as 
providencias. 

Na Delegacia do 16.º Distrl- 
ctu .fol aberto rigoroso Inquerl- 
to, tendo o chefe da flrma, sr. 
Carivaldo Plres, sido convidado 
a Ir fânuelin delegacia, afim de 
prestar decinrações. 


A fabrica não estava no se- 
Euro, e as chammas tiveram 
Início em virtude de uma ex- 
plosão na fabrica, quando o 
operario Wilson Leopoldino J- 
dava com cera. 





A ONCA ESCAPULIU DA 
JAULA COM OS DOIS 
FILHOTES 


A féra foi abatida a tiros nº 
Jardim Zoologico 


O Jardim Zoologico viveu 
honten momentos de verdndei- 
ro panico, Uma onça, a Dia- 

na, como era conhecida, fugiu 

de sun jaula com dois filho- 
tes, 

Assim que foi dado o alarme, 
houve correria e grilos. e a po- 
licia foi chamada a intervir. 

O commissario ILyrio Coe- 
lho, do 18º Districto foi ao lo- 
cal, mas não leve necessidade 
de agir, posto que Um empre- 
gado já havia abatido o felino, 
com certeiro tiro, no inferior 
do Zo0, 

Os dois filhotes foram cap- 
turados e a calma no Jocal foi 
restabelecida, 





O CASO DA BARONEZA 
DE S. GERALDO 


A policia em acção 


Conforme tivemos ensejo de 
nos referir, n 3º Delegacia Au- 
xiliar, sustou no sabbado ulli- 
mo o enterro da sra, Umbeli- 
na Teixeira Leite dos Santos 
Silva, a baroneza de S. Geral- 
do, em virtude «de haver sido 
dada denuncia de que a vene- 
randa unciã fôra envenenada. 
Às razões que teriam delermi- 
nado tal facto seriam às con- 
cernentes à fabulosa herança 
da baroneza de São Geraldo. 

No necroterio do Cemilerio 
de São João Baptista, o dr, 
Milton Salles fez a necropsia é 
constatou que q morte da DBa- 
roneza de São Geraldo foi mo- 
tivada por arterio-sclerose, Se 
houve envenenamento, sy q 
exame loxicologico das visce- 
ras poderá esclarecer. Por essa 
razão, as vísceras forum reti- 
radas pelo medico legista que 
as remelteu ds& autoridades 
competentes para serem exa- 
minadas, 


O advogado da extincla, sr. 
Adolpho Bergamini, declarou 
que chamará q responsabili- 
dade, o denunciante, caso o 
exime loxicologico das visce- 
ras Seja negativo. 
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O COMMERCIANTE INGERIU FORMICIDA 
COM GUARANA" 
















e O ma Um me 


Doloroso desastre de 


João do Valle, de nacionali- 
dare postugueza, de 50 annos, 
estabelecido: com uma casa de 
louças, ferragens e serraria cle- 
etrica à listrada Draz de 
Pina, 271, onde morava, era 
soteiro, mas ha muitos annos 
vivia maritalmente com Sebas- 
tiana Vieira, Dessa união nas- 
coram quatro filhas: Junira, de 
13 annos; Gloria, de 11 annos; 
Alice, de 7 e Eliete, de 2 annos, 
João do Valle, em verdade, ha- 
bitava à rua Dionísio, 55, na 
Penha, com a sua companheira, 
Malgrado ganhasse, bem, João 


1 MORTE DO INVESTIGA- 
DOR “MINEIRO” 


Quem era esse antigo ser- 
vidor da Polícia 


Em Madureira, na Casa de 
Saudo Dr. Estrella, ondo se en- 
contrava internado, fulleceu o an- 
tigo investigador da Pollela Cl- 
vil, Jullo Marqies de Almeldn, 
conhecido nos meios poislses: pe- 
to appellido de "Mineiro", Julio 
Murques fora accommettido de 
uma crise de úippendicite s depois 
da Internação, velu a fallecer, O 
exlincto, em vida, trabalhuva na 
Secção de Roubos e Iurtos da 
DG. 1 ha mails de vinto nnnos, é 
ultimamente, fora destacado pa- 
rm u Delegacia de Marechal Jler- 
mes: 





O corpo do estiímudo investiga- 
dor fol transportado para a pu- 
sidencia da familla, na Estação 
de Colleglo, de onde sahlu q fe- 
retro para o comiterto de Irajá. 

Ao enterro, compareceram In- 
numeros compinheiros, cormimis- 
surtos, delegados e os Srs, Vidal 
Martins o Oswaldo Costa, Chefe 
e Sub-chefo da Secção de Roubos 
e Vurtos da Pollela, 


auto em Jacarepaguá, 





FODAS AS PESSOAS DA 
TRUCTOR CIVIL 
CRIANÇA 

O auto n, 14.887, conduzindo 

o constructor civil, Tiburcio Mi- 
guel Sant'Anna, de 53 annos, 
casado, residente à rua Odorico, 
152, e os seus quatro filhos me- 
nores, Jovelino, Marina Edyr e 
Arlette, de 15, 13, 12 e 9 annos, 
e mais o “chauffeur” José Gue- 
des dos Santos, corria hontem 
pela estrada da Taquara, quan- 
do, nas proximidades do Largo 
do “Panque, a “limousine” teve 
a barra dé direcção partida, indo 
chocar-se violentamente contra 
um poste de madeira existente 
à margem da estrada, Em con- 
sequencia, todos os passageiros 
do auto ficaram feridos. O me- 
nor Jovelino teve fractura da 
base do cranco e do maxillar, 
o menor Edyr, veiu a fallecer 
quando era soccorrido no Ilos- 
pital Carlos Chagas, pois sof- 
sofre edemia pulmonar aguada 
e forte traumatismo no cranco, 
O constructor Tiburcio soffreu 
contusões e escoriações genera- 
lizadas, bem como Marina e Ar- 
lette, O “chauftenr” José Gue- 
des dos Santos teve escoriações 


FICAR 


FAMILIA DE UM CONS- 
AM FERIDAS — UMA 
MORTA 

no rosto e foi internado no Hos- 
pital Carlos Chagas, em estado 
de “shock”, O commissario Tor- 
res Fialho, do 26º districto, este- 
ve no local, requisitou pericia e 


tomou todas as providencias ne- 
cessarias. 


Preso 


teirante d 
FURTAVA NO PESO E 








do Valle jamais deu conforto 
às suas filhas e à sua compa- 
nbeira. Viviam todas na mais 
extrema penuria, De algum tem- 
po a esta parte, João do Vale 
começou a ter prejuizos em seus 
negocios, e pôz-se a meditar en- 
tão, a respeito de sua compa 
nheira e de suas filhas. 

Nada havia feito por ellas; 
fóru de um egoismo tremendo. 

Pensando em tudo isso, e não 
perdoando a si mesmo esse cri- 
me de haver abandonado mate- 
rialmente a familia, João do 
Valle poz termo à existencia, in- 
gerindo forte dose de veneno 
dissolvida em uma garrafa de 
guaraná. O commissario Car- 
lindo Hugney, de dia ao 21º dis- 
tricto; foi scientificado do facto 
e tomou todas as providencias 
necessarias, tendo pedido pericia, 

João do Valle deixou um la- 
conico bilhete, endereçado ao 
seu irmão, Manoel do Nasei- 
mento Valle, residente 4 rua da 
Harmonia, 12, em que dizia: 
“Não me posso perdoar”, 


O CRIMINOSO CONFESSOI 


Pela manhã de hontem, entro- 
gou-so f prisão, o individuo Jo 
sé Miguel Altis, que sabbado ul- 
timo, assassinou, em Petropolis, q 
“chauffeur" Antonto Bonventura 
Fontes, O criminoso confessou 
friamente o seu crime 48 nutorl 
dades que, logo após, rocuiheram 
no ao xndrez. 


Q OPERARIO FOI ENCON- 
TRADO MORTO 


Joaquim Mendonça, residene 
te à rua Lulza Prata, 32, na 
Parada do Lucas, havia varios 
dias quo estava desapparecido., 
HMonteny, o Infellz foi encontrado 
morto no interior do seu quar 
to, 

O commilssario Deoclecio, do 
21º Districto, fol avisado do 
favto, fo ao local, requisitou 
perlea, e tomou todas as pru- 
videncins necessarias, 


VICTIMA DE QUÉDA 


Pol Internado no Hosplal da 
Cruz Vermelha, o operario Ma- 
nuel da Silva 'Telxeira, do 19 an- 
nos, residonte 4 run Jacapl, sin, 
que soffrera uma queda nuando 
trabalhava no predio n.º 16-A do 
rua do Mattoso, tendo soffrido 
contusões e escorinções generall- 


zadas, nlem de commoção cere: 
bral, 














em flagrante um 


eshonesto 
AGORA SERA" JULGADO 


PELO CRIME CONTRA A ECONOMIA POPULAR 


O feirante Antonio Liporace, 
italiano, que possue uma barra- 
ca para vendas de frutas na feira 
do Engenho de Dentro, foi pre- 
so hontem, e encontra-se reco- 
lhido na delegacia do 22º distri- 
cto, pelo crime contra a eco- 
nonna popular. Antonio Lipo- 
race vendia kilos de uvas de 
650 grammas lesando desta for- 
ma aos freguezes, de maneira 
vergonhosa, 


|O crime do feirante é ina- 
fiançavel, e foi o primeiro fla- 
grante feito pelas autoridades 
encarregadas do cumprimento 
da Lei de Economia Popular, e 
só pode ser julgado pelo Tri- 
bunal d eSegurança Nacional. 
Antonio Liporace confessou ci 
nicamente na delegacia, que ven- 
dia 650 grammas de uvas por 
um kilo, mas que não sabia que 
iss Gra Grime, «e 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Terça-feira, 14-3-1939 





Prégões 





Uma das mais curiosas se- 
cções do “Jornal do Commer- 
cio” é n que reproduz factos 
e commentarios occorridos ha 
cem annos, 

Muita coisa 
digna de meditação relembra o 
velho orgão. 

Ma dias, por exemplo, tra- 
tou do Jury em 1839. Fel-o 
psra censurar a má vontade 
com que os homens daquelles 
bons tempos serviam no tribu- 
nal popular, 

Imagine-se que iam ser Inl- 
cludos os trabalhos, quando se 
verificou que não havia nu- 
mero legal de Jurados, isto 
porque os sorteados pediram e 
abtiveram dispensa. 

Mas não ficou nhi o entrave, 
porque, lembrados os nomes 
de outros cavynlheiros, estes 
foram tambem dispensados, 
porque se fratava de pessoas 
que tinham figurado em julga- 
nuntos anteriorer 


“ 
e 


Diante du descalanro que 
esse facto representava, não se 
conteve o articulista e protes- 
“ou: 

“Semelhante scontecimento 
Tala por sk, não carece de re- 
flexão; se tão pouco prezão 
vs cidadãos existentes na côr- 
te a melhor garantia que lhes 


interessante e. 


avaninja o systema constitu- 
cional, e de tão mão grado se 
prestão uos pequenos sacrifi- 
elos que elle reclama, como 
censurar que não se reuna o 
Jury no Sergipe? Como man- 
ter-se a instltulção? Espera- 
mos que vá cessando com o 
tempo vu nbuso das desculpas, 
e w facilidado com que a con- 
cedel-ns se prestão os juizes 
de facto, Repartindo por todos, 
não é tão pesado o onus de ser 
jurado; se porém, metade ou 
hum terço dos cidadãos se ex- 
cusa, cresce de tanto o onus 
dos que se prestão, diligentes, 


a esse dever”, 
id 


Como se vê, n Imprensa cum- 
pria o seu dever, já apontando 
o mal, já lembrando o remedio 
para elle, k 

E' certo que não logrou com 
a descjuda urgencia que & no- 
bre instituição tomasse novos 
rumos, Mas ainda vieram a 
tempo us providencing que ahi 
estão e o Jury é, hoje, graças, 
principalmente, gos esforços 
dos srs. Edgard Costa e Ma- 
garinos Torres, um tribunal di- 
gno do malor acatamento, 

Para og faltosos e og arre- 
dios foram necessarias medidas 
severas que, como se vê do 
trecho supra transcripto, es- 
tão plenissimamente justifica- 
das. 





NO INSTITUTO DOS ADVOGADOS 


Agrudecendo ms sua clelção 
vara membro honorario do Ins- 
tituto da Ordem dos Advoga- 
dos Brusilelros, o professor Luiz 
da Cunrha Golçalves, calhedratl 
vo da Unlvoersidado de Lisbõa 
enviou o seguinte officio: 
“LisbOa, 24 do Junciro de 1939, 
Iixcellentssimo Senhor dr, Al- 
fredo Loureiro Bernardes, Com 
o malor desvanecimento Il o 
ofício do V. Exa, do 26 de de- 
rembro ultimo, em que me com- 
munica que o nobre e prestigio- 
no Instituto da Ordem dos Ad- 
vogados Brasileiros decidiu con- 
forir-me a alta 6 rara distinecção 
de socio honorario. Togo a V. 
Hxn, me digne transmittir nos 
Fixmos. Presidente e Membros 
desse Instituto os meus vivos 
agradecimentos por essa honra, 
que necceito, embora duplamente 
preplexo, porque, nem os meus 
merecimentos são excepclonnes, 
como exiga o 5 4.0 do art, 4.º dos 
vossos JTstntutos, nom eu sabia 
que o meu obscuro nome de 
cultor da scloncia juridica fosse 
tão conhecido no grande Brasil, 
como o asseveram a proposta e 
o parecer quo precederam a 
minha eleição, Posto que todos 
os Jluntres proponentes o votan- 
tes muito me penhoraram, se- 
ja-me permittido especificar o 
mou eminente collega e genero- 
so mmigo-professor Adamastor 
Lima, que não tenho « honra e 
n entisínção de pessonlmento co- 
nhecer, mas que por muitos tl- 
tulos no tem Imposto f minha 
gratidão. Sinto que milhares de 
léguas mo separom do Trastl. 
Contudo, nos termos do 8 6.º do 
avt. T.º dos Estntutos, a como 


— 


se nl fosso presente, “Promet- 
to cumprir com dedicação os 
deveres de membro do TInstl- 
tuto da Ordem dos Advogados 
Rrusiletros!, Bem quizora dar- 
vos frequente o netiva cólinho- 
ração: e, sobretudo, seguindo 
no esteira da corrente doutrina- 
ia e pratlea para a uniformiza- 
cão do direito privado, eu estf- 


marina devéras contribuir & pos- 
sivel unificação desto ramo de 
Mrelto luso-brasilefro. Com 
mais razão do que houve, na 
Europa, para ao eloborar o Co- 
digo das Obrigações franco-lta- 
Mano, ainda. em projecto, o ns 
varias Jols escandinavas JA vt- 
gentes na Succla, Noruega e TH- 
namarea, Jusffien-se que o Bra- 
mil, filho dilecto e emancipado 
deste velho. Portugal, f guisa 
do espiritual e carinhoso ample- 
xo, promova a unificação dn 
maforia das suas Instituições cl- 
vis e commercines, — Anquelias 
que têm' enracter de univor- 
sultándo, Nosta ordem do Íáfas, 
não me parecs despeclenda a 
suggestio do se promulgar, nos 
dois paízes, um Codigo Commer- 
clal Juso-brasileiro, O nosso Co- 
sigo Commercial est em gran- 
de parte revogado e noutra 
parte envelhecido e carecido de 
urgente retorma, O vomo, ea- 
+8 em iáenticas condições. Seria 
opportunissima a occasião de, 
por esse melo, se estreitar on la- 
cos juríálcos, moraes « sconn- 
micos entre Portuge! e Brasi. 






o mw 


Mas, so Into constituo utopia, 
soja por . Exas,, no menos, le- 
vado f conta da profunda sym- 
pathin que tenho pelo vosso paiz 
— tão grande e fcundo m ter- 
ritorlo, como Buscoptível dos 
maiores progrossos em todos os 
ramos de actividado humana e 
destinado a tornar-se umn das 
primeiras potencias do Mundo, 
Termino apresentando a V. 
Exa. os protestos da minha al- 
ta estima o distincta consigern- 
ção. Lulz da Cunha Goncalves". 
pri dp 


FÁLLENCIAS * 
E CANCARNATAS 


PRIMEIRA VARA, 
Segundo Offício 
Fallencia — Banco Mineiro 


do Café, — Deferido o pedido 
de fis, 54, 


"SEGUNDA VARA 


Primeiro Officio 

Fallencia — A. E. Ribeiro 
& Cla. — Ao curador das Mas- 
sas Fallicdas, 

Fallencia — Companhia de 
Impressão e Propagande, S.A. 
— Sellados, 4 conclusão, 

Fallencia — A, Doret, — 
Ao fallido. 


SEGUNDA VARA 
Segundo Officio 
Fallencia — B, Maccache, — 
Dada baixa na dislribuição. 
TERCEIRA VARA 
Primeiro Officio 
Fallencia — Penedo & Peres. 
— Prosiga-se, 


QUARTA VARA 


Primeiro Officio 
Fallencis — João Guri, — 
Ao curador, 
Fallencia — José dá Motta. 


— Deferido o pedido de fls, 72 
verso, 

Concordata — Caminha Bar- 
ros & Cia, — Julgados verifi- 
cados os creditos não impug- 
nados, 

QUINTA VARA 
Primeiro Officio 

Fallencia — Murio J. du Sil- 
veira. — Desiguada a assem- 
blén de credores para o dia 28 
do corrente, 


QUINTA VARA 
Segundo Officio 
Fallencia — Paes Marlins & 
Cia. — Aos syndicos, 
Fallencia — J. Schwartz & 
Vadovoz. — Designada a as- 


sembléa de credores para hoje 
às 14 horas, : 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções sexunes mascnlinas 
venercas ou não, Tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espermatorrhén. Polinções, Per- 
das sominnes. Phobias sexunes. 
Temores, Depressões. Blenorrha- 
gia aguda ou chronica. Prosta- 
Utea, Orohitos, Hlydrocello, Ve- 
ieulites, Cancros, 
RCA DO ROSARIO, 17%. Das 
? 44 19 horas 


- 


“O Gazeta Juridica 


[CODIGO DO PROCESSO CIVIL 
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“Ji A. DE CARVALHO E MELLO 





TITULO V' 
Do valor da causa 


Diz o decreto 33 (do Pro- 
jecto): 

“Se pela acção se preten- 
der um beneficio patrimo- 
nial, o valor da causa será 
a quantia em dinheiro equi- 
valente a esse benoficio”, 

Eu conservaria o preceito, 
sem o destacar em artigo c, mais 
do que isso, reduzindo-o a sim- 
ples alinea de artigo que, do pon- 
to de vista geral, reguiasse a 
materia, a que se reterc, E, 
com esse criterio, dar-lhe-ja, 
naturalmente, redacção diversa, 
Devendo, entretanto, um pouco 
adiante, offerecer redigido todo 
esse Titulo V, excuso-me, para 
não estar repetindo e cansando 
O leitor, de o fazer aqui, isola- 
damente, 





Reza o artigo 34: 


“Nas acções de despejo, 
o valor será o da renda an- 
nual, quando o arreudamen- 
to fór por um anno ou por 
tenipo indeterminado, 

Nos. arrendamentos por 
tempo superior a um anno, 
o valor da causa será a 
quantia em dinheiro corres- 
pondente ao prazo restante 
da locação.” 


Eu daria a este dispositivo a 
forma de um paragrapho, su- 
bordinado a artigo proprio, Re- 
servo-me, pelo motivo referido 
nos commentários ao art, 33, 
apresental-o, à semelhança da- 
quelle, com a redacção que jul- 
go mais aconselhavel, ao encer- 
rar as ligeiras considerações que 
me occorrem à leitura desse Ti- 
tulo V. Ainda, porém, que q ti- 
vesse de conservar como precei- 
to autonomo, outros seriam, € 
bem mais claros, os termos em 
que o incluiria, 





Estatue o artigo 35: 


“Cumulaudo-se na mesma 
acção varios pedidos, o va- 
lor será a quantia corres- 
pondente à somma dos va- 
lores de todos elles,” 


Considero à norma, como as 
demais sobre o mesmo assum- 
pto, uma simples modalidade da 
determinação do valor da causa, 
material, aliás, versada neste 
“Pitulo, Igualmente, pelas razões 
já expostas, fazendo-o passar 
pelo mesmo crivo, eu o incluiria 
como alinea, em logar apropria- 
do. Além disso, julgo perteita- 
mente dispensavel a expressão 
“na mesma acção”, Vratando- 
se do valor da causa, logo se 
vê que essa cumulação de pe- 
didos se refere Rm só proces- 
so, E isto é perfeitamente ob- 
vio, Si varias forem as acções 
propostas, dir-se-á, quando muil- 
to, que ha cumulação de pedidos, 
no tempo, contra o reu ou reus, 
Neste caso, porém, tantas serão 
às Causas autonomas, sujeitas ao 
respectivo valor, quantos forem 
os pedidos, em separado, contra 
à pessoa ou pessoas, simulta- 
neamente dirigidos, 


Prescreve 0 artigo 36: 


“No caso de pedidos al- 
ternativos, à estinação será 
determinada pelo pedido de 
maior valor,” 


Aqui está uma regra que, a 
meu ver, não deve figurar como 
disposição autonoma, Eu a re- 
uniria, igualmente, ainda e tam- 
bem como alinea do artigo que, 
de ordem geral, regulasse o as- 
sumpto, a que, em parte, se re- 
fere. Admittamos a opinião con- 
traria, e, ainda assim, dada a 
sua intima relação e dependen- 
cia do preceito contido no arti- 
go 35, teria que apparecer como 
paragrapho elucidativo desta ul- 
tima disposição, Quero crer que, 
procedendo daquelle modo, fa- 
cilitaria o manuseio do Codipo 
e à execução dos seus preceitos, 
nos casos oecorrentes, 


e 


Estabelece o artigo 37: 


“Se na acção se pedirem 
prestações vencidas e vin- 
cendas, tomar-se-á em con- 
sideração o valor de umas e 
outras. O valor das presta- 
ções vincendas será igual a 
duas prestações annuaes, se à 
obrigação fôr por tempo in- 
determinado ou por tem- 


po superior a dois annos; se 
for por tempo inferior, se- 
ri igual à somma dás pres- 
tações, 


Esta disposição regula, por 
igual, como se vê, uma hypo- 
tese, que aliás, ainda se des- 
dobra, entre as diversas que po- 
dem surgir por ocasião de dar- 
Se à causa o respectivo valor, 
Obedecendo ao criterio que, com 
referencia às demais, me tracci, 
não vejo porque destacal-a em 
artigo autonomo,  Reduzil-a-ia 
tambem a um paragrapho, dars 
do-lhe nova redacção, visto co- 
mo à que ora examino, se me 
apresenta num estylo algo dif- 
fuso, 

Recapitulando, cu redirígia as- 
sim U 


TITULO V 


Do valor da causa 

Art. 20, O valor do pe- 
dido determinará o da cau- 
sa ajuizada, 

Paragrapho primeiro, Si 
o pedido é de quantia cer- 
ta, em dinheiro, computar- 
se-ão no valor da causa o 
principal da divida, a pena 
convencional, si a houver, « 
os juros vencidos ate a dútiá 
da propositura da acção, 

Paragrapho segundo, Si 
o pedido contencioso ajui- 
zado é de valor indetermi- 
nado, deverá o autor fixa- 
l-o, na petição incial, para 
os efícitos da competencia. 

Art. 21, Poderá o reu 
impugnar o valor dado à 
causa pelo autor, Si o lizer, 
cumprira ao juiz fixar, ci 
ultima instancia, esse valor, 
servindo-se, pari 1550, de 
quaesquer intormações ex- 
tra-judiciaes e do auxio 
re um perito de sua conti- 
amiga, 

Paragrapho primeiro, O 
Juiz, na hypothese prevista 
neste artigo, procederá, sem: 
suspensão da causa, às ne- 
cessarias investigações e di- 
ligencias, dentro no prazo 
que mediar entre a contes- 
tação e a audiencia de ins- 
trucção e julgamento do 
processo, 

Paragrapho segundo. As 
despesas decorrentes do ar- 
bitramento serão attribui- 
das ao autor, quando pro- 
cedente à impugnação, é aq 
reu, em caso contrario, 


Art, 22, O valor da cau- 
sa será; 
a) O da quantia, em 


dinheiro, equivaiente ao be- 
neficio patrimonial que, pela 
respectiva acção, se pleitear; 

b) O do valor correspon- 
deate à somma das obriga- 
ções ajuizadas, quando hou- 
ver cumulação de pedidos; 

ce) O do valor de maior 
quantia ou importanc.a, em 
ainheiro, quando o pedido 
for apresentado sob a for- 
ma alternativa. 

Paragrapho primeiro, 

Quando se pedirem pres- 
tações vencidas c vincen- 
das; 

a“) si a obrigação fôr nor 
tempo inferior a dois ams, 
o valor determinar-se-á pelo 
do montante de umas e ou- 
tras prestações, vencidas e 
vincendas ; 

b) sia obrigação fôr por 
tempo indeterminado ou ex- 
cedente daquelle prazo de 
dois anons, pelo valor das 
prestações vencidas, som- 
madas ao de duas das pres- 
tações vincendas, 

Paragrapho segundo, Nas 
acções de despejo, quando 
fundadas em atrazo de pa- 
gamento dos respectivos alu- 
gueis, o valor da causa de- 
terminar-se-á : 

a) pelo valor da renda de 
um anno, si a locação fór 
por igual prazo, ou por tem- 
po indeterminado; 

b) pelo valor correspon- 
dente à somma das mensali- 
dades ou annuidades venci- 
das e não pagas e das vin- 
cendas, si excedente de um 
anno o prazo de arrenda- 
mento, 


Paragrapho terceiro.) 


Quando o pedido de despejo 
tiver por fundamento outro 
motivo que não o de atrazo 
no pagamento de alugueis, 


INDICADOR 





THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYBIOTHERAPICO 


Teixeira de Freitas, 37, Lapa. 


Tel. 22.1945 e 22. 1945 
Hydrotherapia — 1º pay, 
Duchas, bonhos de Wuber e 
massagens nob agma, nte, com 
reparação ebsnluta entro ho- 
mens o senhoras. 
Consultorlos medicos: 2.º e 3,º 

pars 


Or. Raul Pacheco. Partos, 
molentias o operações de 
senboras, radium, olectro- 
coaguinção, eta. Itrm,; “Kel, 
26-6729. 

Dr. Corrêa do. Lago Fisho, 
Doenças dos ossos q arti- 
culuções, mechanotim upias 
(Apparelhcger para recupe- 
ração dos movimentos), 

Dr. Roshs Moreira. Nutrição, 
regimens, clinica medica do 
acuitos, 


Drs. Corrêa do Lago (Pas), 
Martins de Oliveira o Os- 
waido Costa, molestins de 
crianças. 


Dr, Thrdore Goulart. vins 
urinartas e cirurgia gnral. 
Laboratorio complsto pura 
pesquisas e annivees clini- 

cas, “z 


Exames prenupciaes, periodi. 
cos de saude q re amas do 
leite 


MARCAS E PRIVILEGIOS 
PROCURAL LTDA. 


Registro de marcas de fabri- 
ca, nome e titu'o de estabele- 
cimentos, privilegios de inven- 
ção. — Agencia Official. Rua 
Buenos Aires n. 44, 2.º andar. 
Tel.: 23-3831. 








ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 

















Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro II 


KUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 


COLLEGIO NAZARETH 
Cursos: Infantil, Primario a 
Admissão aos Cursos: Com- 

mercial e Gymnasial 
LARANJEIRAS 225 — 


Telephone: 25-2895 


Directora: — Maria da Con- 
ceição da Rocha Wernecic. 














Escola Commercial Modely 


(FUNDADA EM 1933) 


Inspeccionada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 
Cavalcanti, 3 — MEYER, — 

PHONE: — 29-4206 








A 2 va 1 d, ie 

sa que fica Tuberculoso 
O “CONTRATOSSE" 
E" DE EFEITO SENSACIONAL, 
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MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras dó 

estomago e duodeno — Rua * 

de Setembro 94 — 6.º and. — 

Phone; 22-8981 -—— Residencia" 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta (Granja 


Especialistas: Vias Uriuarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelbo digestivo, Docnças 
ano-retaes e Hemorrhoidas, — 
Rva do Ouvidor 183 — 5" and, 
— Nas 2 às 5 e meia horas. 











Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clínica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone; 23-2319—Res.: 26-3976, 





Doenças “de Senhoras 


e consequentes disturbios da 
coração, estomago e systema 
nervoso, DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R, 5. José, 110 
(lo andar) — Tel. 42-0473, 
A* noite — 25-1553. Preços es- 
peciacs para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico" 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es= 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e plycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
ne; 23-5505 — Res.: 26-0196. 








Dr. Pery Corrcia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo: 
Eia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente da 
Hospital Estacio de Sá, Cirur- 
gla-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras, Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diamte, Pho- 
ne: 22-6663. 





Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Alc- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210, 


e 


DR. ALBERTO GENTILE 


VIAS URINARIAS 


Edificio Kanitz — Rua Assem- 

bléa 98 — Sala 27 — Phone: 

1412-1795. — Diariamente, das 
16 horas em diante. 


DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9º an» 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias), Tel.: 42-9730. 


e met 


RADIOS DESDE 20$ 


POR MEZ 


242 — RUA S. PEDRO 24% 




















pelo valor equivalente 4 jm- 
portancia total do contracto 
da locação, qualquer que 
tenha sido o tempo já de- 
corrido ou que ainda lhe 
reste para a expiração, ob- 
servado, quando occorren- 
te, o disposto na letra “a”, 
do paragrapho segundo, 
deste artigo, 

Art. 23, O processo de 





Jurisdicção voluntaria terá, 
para cífeitos fiscaes, o va- 
lor maximo da alçada do 
Juiz competente, 

Paragrapho unico, Txce- 
ptua-se o processo de coni- 
petencia do juiz que não te- 
nha limite de alçada, hypo- 
these em que o valor será 
determinado tambem por 
arbitramento. 
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Café GLOBO 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 
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GNeTA THEM CINEMARA DIO 


F aii E E GAZETA nos Studios 
O “Douquet de uma “Season”... 


O festejado “speaker” Celso Guimarães, .pede-nos a 
Realmente, eis o “bouquet” de uma temporada — 


publicação da seguinte carta: 
“Prezado Saladini, 
A e Acabo de ler q segunda carta sobre o concurso pa- 

o film da Columbiy “Iiores da Primavera", que o Plaza Fi Pp 
lançará na proxima segunda-feira. Por que ESTA gran Fa “speaker” da PRE-8, publicada na sua apreciada se- 
diosa pellícula, us encantos auroraes de Anne Shirlty eção. Sendo apenas um locutor e integrante do “Theatro 
e Nan Grey, junto á empolgante figura de Ralph Bella- o : Ed em Casa” da Radio Na- 
my, despetelam um mundo de emoções primaveris — cional, não me cabe fa- 
envoltas por 50 outros jovens e radiantes estrellas atra- lar pela emissora, Ten- 
vés gloriosa e pujante aventura da mocidade moderna, é do, porém, o sr. Irany 
que se póde desenrolar em qualquer internato aristocra- Pereira faltado com a 
tico... verdade em um ponto 

Jâmais esteve tão viva e palpitante de verdade, na que me diz respeito di- 
téla, a alma da mulher — quando entre menina e moça, ROPRANAREI Os DE SCRSAS QUts 
quando toda a sua sensibilidade aflóra para o tumulto | Pelo menos, ahi, devia 
das paixões, num impeto magnífico de enthuslasmo... intervir, E" o que Inço 

Jámais, o cinema fez desabrochar, no mesmo pal- agora, contando/ com a 
nel vibrante de sentimentos, tantas adolescencias fas- sua proverbial bôn at- 
cinantes, dentro de um thema, que é um completo “re- 
cord" de flagrante humanismo... 



























SERÁ DEMOLIDO O LYCEUM 


DE LONDRES 


RODUZIU sensação em Londres a noticia de que 
será demoiido o Lyceum, um dos theatros mais 
antigos da capital ingleza, em junho proximo, 

para dar lugar a um edificio de outro caracter, 

O Lyceum foi edificado em 1809, porém, só desde 
1844 tem o seu nome actual, Os espectaculos dados 
nesse theatro foram dos mais variados, porém, o seu 
apogeu assignalou-se entre 1878 e 1898, sob a direcção 
de Henry Irving, Et! 


DBRA SOBRE A LIBERDADE 
DOS SUDETOS 
O acontecimentos de setembro e a volta dos sudetos 
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ao Relch inspiraram ao joven poeta dessa re- 
gião, Hugo Scholz, uma obra theatral intitulada 
“Donnhauser”, que é a apologia do germanismo e a jus- 
tificação da luta levada pelos allemães à “oppressão 
tcheca". A peça fol estreada no theatro Ratidor, em 
Berlim. 
Donnhauser é um joven professor sudeto que chega 
e ser chefe dos grupos allemães que pedem para voltar 
ao Relch e lutam contra as autoridades tchecas, En- 
carcerado e fTusilado pelas mesmas, Donnhauser con- 
verte-se em heroe da liberdade sudeta, 


tenção. Refiro-me ao se= 
guinte topico do missi- 
vista em questão: 

“O mais interessante, 
entretanto, foi a diffi- 
culdade com que consc- 
gui me inscrever, unica- 
mente por estar eu fa- 
zendo o curso de pcrito- 
contador, curso esse que 
é amplamente apoiado e 


EM CADA PERSONAGEM O 
ESPECTADOR PODE ENCON- 
FRAR SEU PRÓPRIO 
RETRATO 


leque do Clreo” (Peck's Dad 
boy at tho Circus) é uma hia- 
torla toda entremelada do si- 
tua 3 humoristicas e outras 
do emoção, e, apesar do ser um 
Um quo agradará oem chelo ao 
mundo infnntil, estamos certos 





O clnema não servo upenas 
para fuzor alguem passar nas 
horas, commodamento sentado, 


PEA a GA sa 
















doe que os ndultos tambem a nd- bt 
... : 8 o - y 
“a ANNICUS" A téla foi sempre o centro lu-| mirarão — 'Fommy Kelly, tem eia Se gol ps pad sa 
REPRESENTAÇÃO DE “BRIT minoso ondo ro reflectom hiy-) aqui excellente opyortunidado Lai! tarte d Ds Pg KA Es 
. torlas “-lyvolas, comodins deslo- ardem cultural. mas que E 


EAN Cocteau referlu-se a um projecto interessante 
relacionado com o trl-centenario de Racine: uma 
representação de “Britannicus” ao ar livre, na 

qual Cocteau desempenharia o papel de Nero, Mme. Sl- 
mone o de Agrippina e Jean Marcus, o de “Britannicus”, 


cadas, films mustenos, obras es- 
pectuculares, com marcos de 
aventura e torrentes de emoção. 

Porém, geralmente, o cinema 
tem desculdado o factor huma- 






































para repetir q fagunha de “Tom 
Sawyer”, o mesmo podendo dl- 
zer-zo de Ann Gililis, que na- 
quelle film impressionou com a 
sua carastorização dramatica. 
SquiHbristas, trapozistne, do- 


no entanto, não é vis- 
o mm a mesma distin- 
ceção pela turma da Na- 
cional, estação que caindo em contradiccão flagrante, 
tem como “speaker"'-chefe um contador formado em S. 


MARCEL KLASS 


- td 
TRI 
ma (E Tipi Bd 


Emo 


O commissario de festas de Paris estuda actualmente a no, a sunvissima ternura, des- | mn4ores, todos dio a sun parto Paulo. Entretanto, como aquelle concurso foi orraniza- :h 
parte economica do projecto. erevendo a vida com detnlhes | 4 msm pollcula que à RKO Ra- do para 0s academicos de direito, medicina. enrenhei- Bo! 
AA o com relevo. dio apresentará. na téla do ros. “ex-parlamentares” e até sacerdotes (7?) deixímos “ai 
AUGMENTADO O PREÇO DAS ENTRA: | | nendor os Estados Unidos som | Odeon, mosunda-feira proxima. | | maiores commentarios a cntgo dos leitores”. 4 
ender os isindos nidos com enimen e, obt ve diploma de contador pelo Lyccu é 
DAS DE THEATRO NA ARGENTINA | || categoria cltvada; mas, talvez, RE do Srnaneliadora, de Catnpinas, mas, depois, trabalhan- E 
atom nvada, mas, ez, como chefe de es É 
À Indoterminavel porquo não po-| Aquela Joven chela de “it”, cines e posteriormente ain da asiuenne ore RE E | 
S tres entidades que regem o desenvolvimento das do ser comparado com esto ou | e outras colsas mals, casou por- bem de São Paulo, consegui, nas Eni revistas, e E 
actividades theatraes em Buenos Aires, e subsi- aquelle film, porque é novo em | quo quiz casar... E, apesar de RES nRa da Drofoniotes de Pes o prepa- : É 
diariamente em toda a Republica Argentina, re- seu dellelogo sabor recreativo op haver casado com um rapaz mnasio do Estado da canital Nata prestar, no Gy- | Ei! 
solveram augmentar em cinco centavos o preço de todas que tem o grande merito de ser| sympathlco o attrahente, ela ado irid - p paulista, os exames parcel- | E | 
as localidades theatraes, uma simples historia com culor| não gostou... Mus, passado a CRS aah indios defina nas escolas superiores, E “mM 
Fol essa medida resolvida pela Sociedade Argentina. | | humano, uma historin em quo| prazo estipulado, sim porque da Uni Reta do de fuslosophia,iSclencias:eSLetras = 
er e E Ho er pa Et je a Universidade de Sao Paulo, annexa á Faculdade de Ra 
de Autores, a Associação Argentina de Actores e a So- | | cada um dos personagens pade | aauilio era um ciumento à pra Medicina, quando o convite da Nacional £ 4) 
: a g e “nsar ? Me da Nacional fez com que eu B. 
h encontrar flel retrato em mul-| zo fixo, mn Joven resolveu casar . Da e q Ea 
cledade de Empresarios Theatraes, com o objectivo de om A Da Asses a Dra Soria nto epa as Goa ouiliaa interrompesse tal curso, F: 


dar u'a maior contribuição ás caixas de montepio e ju- 
bilação que, cada uma dellas, sustem como pontos basl- 


cos de suas organizações, 





DIVERSAS 


Quatro Filhos" (Four Daugh- 
ters) so intitula casu historia de 
umor, resignação e ternura, quo 
vamos conhecer e sentir profun- 
damen'e, au partir de subbado, 
dia 18, no Palacio. 

As irmãs Lano (Priscilla, Ro- 




















theorlarn,. Iisse &, em resumo O 
tbema do “Quando me ensar 
novamente”, comedia produzida 
pela RKO Radio e que o Rex 
exhibirá a partir de segunda- 
feira proxima. “Quando me ca- 
sar novamonte”, é um pretexto 


Como vê, caro Saladini, a Nacional “não caiu em 
contra dicção flagrante”, como affirma o sr, Irany Pe- 
Freira, que está mal informado e tem necessidade de ser 
esclarecido, afim de não reincidir em injustiças dessa 
natureza, 

Não desejando tomar mais o seu tempo, agradeceria 
si desse a publico esta rectificação, pelas columnas da 





STAMOS em vesperas de um verdadeiro acontecimento | Semary o Lola) além do Galv| para gostosas pargulhndas o sua procurada secção radiophonica, à bem da verdade, ' 
E theatral, a réprise que todos aguardam com a maior an- Pago eão as,.. quatro filhas | uinda para admirar a figura bo- Receba, pois, de antemão, juntamente com um muito RB”. 
ciedade, “O sympathico Jeremias”, a comedia de Gastão To- de um velho professor de mu-| nita do Lucille Ball, que nos ap- obrigado, o meu abraço de sympathia. E disponha sem- a 
jeiro, que tanta popularidade deu ao saudoso Leopoldo Fróes | “St (Clnudo Rais). Soguem-se, | parece elegantinsima nessa pol- Pre do Es 
e que o querido actor Teixeira Pinto vae representar com um | ”º iai SEO Rar ia im bg Reloj pepiene d pras 13-53-9389 CELSO GUIMARÃES," ne 

vo olo quo vem disputar com orin se desenvolv num am- A) tm x : 
srupo Felecto de artistas e rp sa representado pe: proxiio Errol Flynn, o dominio absoluto | blente de humor, contando do a 5: 
sabbado, no palco do elegante theatro Gymnastico. Além des- | 4, coração das “fans”, John | forma Inedita as aventuras do 2 a | 


sa linda comedia, haverá um grandioso acto variado, no qual 
tomarão parte Manoel Monteiro, que é o programma que será 
homenageado e mais Esmeralda Ferreira, Marulú, Aventino 
Costa, Carlos Teixeira, Helena Augusta e outros, O humorista 
desse espectaculo é Pinto Filho, o maior comico que a revis- 
ta brasileira contemporanea já nos deu, 


) 


AYME Costa e sua Companhia continuam apresentando 
com o maior successo “A Flôr da Familia”, a peça que 


Paulo Magalhães escreveu especialmente para o elenco do 


actor pat... 


“a 


- 


ROCOPIO e sua Companhia dão hoje, no Theatro Car- 
los Gomes, a engraçadissima peça “Carneiro de Bata- 


lhão”, de Viriato Corrta, que caminha victoriosa para o meio 


o redia” o outras, será estreado | mnlores luboratorlos do Jolly- A Mayrink marcou um “tento” « « ” | 
centenario de representações. no EPaNe) “Pálnoto por DATE | N900E neltodid doininco da poi ns MAÇÃ sidaniação, na B 
.2. | Films, segunda-feira proxima, CANTAZ DO DIA A immortal peça de Franz Lehar tevo um optimo 3 
N O Recreio, continúa “Camisa Amarella”, Brevemente, “O desempenho pelos artistas do “cast” da PRA-9, destacan- 
gury”, para o reapparecimento de Isa Rodrigues “Dom Bosco” o fllm que des- SÃO LUIZ — “Os amores de do-se Marcel Klass, um tenor de merito, e Maria Amorim, 
Gn pegue o O tomada dm perta sentimentos bons em to-| um D, Juan”, da United, com 


DULXINA E ODILON COME- 
CAM A ENSAIAR HOJE, “O 
SECRETARIO DE MADAME” 


A proxima estrta do Dulcina 
e Odilon e à Inauguração do no- 


sentação desdo logo vletorlosa, 
Duleina, o Odilon começam já 
hoje n ensalar a comedia, “O 
secretario da Madame", espirl- 
tuosa peça do Jacques Deval 
traduzida pelo Jornalista Ban- 


Garricld, que breve estará com- 
petindo em outro torreno artia- 
tico com os Robinson e Muni, 
Mao Robson, a sempre gental 
veterana, Frank Muc Hugh, 
Dick Foram, sob a direcção de 
Michal Curtiz, 


OUTRAS ESTNHAS PRO- 
XIMAS 


“Noltes Andaluzas”, o collu- 
loide que divulgará entro nós 
lindas musicas como “Los Pl- 
coneros!, “Triana-Prinna”, “La 
muerto de Antonlo Vargas Jle- 





das as nimas e faz esquecer por 
momentos o utilitarismo da 
tpoen, será apresentado pela 
Internacional Filma 8. A, ma 
téla do Alhambra na segunda- 
feira proxima, 









































uma herdeira aminlucada, nolva 
de um frritante costa frances 
e forçada à casar com um pe- 
drefro!... 


MH, WA'PPERSON NR. 
ROTHACKEIR 


Em viagem do turismo pela 
America Latina chega, hoje, a 
bordo do “Nieuw Amsterdam”, 
uv Sr. Watterson KR, KRothacker, 
figura proeminente nos circulos 
clnematographicos | wmerlennos, 
ex-pgeronto da First National e 
nctualmento presidente dos 


Predrioh March o Joan Bennett, 
Aa 14, 16, 18, 20 6 22 horas, 
PLAZA — “Berviço do luxo”, 
da Universal, com Constance 
Rennett o Vincent Prico, A's 
14, 16, 18, 20 e 22 horas, 
ODRON — “O Duquo de West 


O programma “Memórias do Rio”, que é transmitti- 
do todas as terças e quintas-feiras, pela Radio Educado- 
ra do Brasil, commemora hoje, ás 22 horas, a data nata- 
lícia de Castro Alves, o grande poeta da raça, com uma 
chronica do jornalista Americo Palha 

q 


Hoje, a Ipanema apresentará a sua tradicional “Ho- 
ra Espiritualista”, das Z2 ás 23 horas, sob a direcção de 
Pinto de Souza, actuando como “spenker” Tavares Fer- 
reira, Com excellentes numeros de musica fina, a cargo 
de optimos artistas, a “Hora Espiritualista” de PRH-8 — 


é sempre interessante... 
w 


ed o 


cora sua voz encantadora c sua interpretação aprimo- 
a. 

Desejúmos que Edmar Machado e Cesar Ladeira pro- 
porcionem todos os domingos uma irradiação igual & 
de ante-hontem, que foi repleta de encanto, 

“Eva”, “O conde de Luxemburgo”, “Sonho de Val- 
sa”, “A Princeza das Czardas” e tantas outras lindissi- 
mas operetas que existem dariam optimas adaptações 


















vo palco do Clno-Theatro | deira Dunrto, PARA O ODEON Point”, dn United, com Joan radiophonicas. Z 

ç nom RE continuam na Ea Collomb, director de monta- Todos estão lembrados aln-| Fontalno, Itichard Carlson e E isto é sair da horrivel monotonia dos “program 4 
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IA do nosso publico mundano, e & | empreghrlos os “cartoons” AQqUa- | pom Sawyer” Ambos se re-| d% Paramount, com Akim 'Pa- ny 
D realização da temporada que se | rellados que servirão como “ma- ; ris : al 


Intela a 19 de abril proximo 
apulxona desdo já a platéa ele- 
gante, Afim do fazer uma apre- 


quettes” parn a execução da sco- 
noplastia da “mise-en-seino!” de 
“O Secretario de Madame”, 











velnram nessa pellicula e desde 


logo conseguiram legião 
do “fans”... A RKO Ralo, 
and + acertadamento reunindo 


novamento om dols “astros” Jn- 


uma 





Far- 
17,20, 19, 


miroff, Leif Brleson e FP. 

mer. A's 14, 

20,40 o 22,20 horas, 
IMPERIO — “A dama 


enmeltas”, com Greta Garbo e 


15,49, 


dus 
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PATHE! PALÁCIO — “Mayer- 


Djalma Souza — Augusto Coelho — Paulo Vieira — Me- 


à lng"”", com Charles Boyer q rio Medeiros — Carlos Silva — A 
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Oferta da PERFUMARIA RENY 


— A's 20 e ás 2% horas — 
Duas Sessões — HOJE 





ce Beory, Mnurcen O'Sullivan e 
fran Morgan. A's 12, 14, 18, 
13, 80 e 38 Noras, 
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Os candidatos acima, deverão estar nos studios de 
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(Conclusão da 1.º pag.) 
gunda emquanto a terceira to! 
ministrada ao sub-diacono, A 
mesma cerimonia foi feita 





com o calice, o qual pastou 
pelas mãos dos tres persona- 
gens, Emquanao isto, trom- 
betas de prata faziam ouvir o 
“Largo Religioso", assim como 


acompanhado pelo afamadc 


côro sixtino de meninos. No 


acto do encerramento da mis- 


sa pelo Papa Plo XII a Guar- 
da Suissa apresentou armas. 
Logo depols teve logar a co- 
roação, mo balcão da cathe- 
dral sobre a praça de São Pe- 
dro, No throno ahi construl- 
do, Sua Santidade tomou pos- 
se tendo sido cumprimentado 
por milhares e milhares de 
vozes, partidas do povo aglo- 
merado na praça e circumyli- 
zinhanças, Em seguida teve 
logar a coroação executada 
pelo cardial Diacono, cardial 
Caccia Dominioni, o qual pro- 
nunciando as palavras, tu que 
recebes esta coroa, salba que 
és pae de principes e reis, gula 
dos mortaes, vigario de Nosso 
unico 
aquem rendemos toda nossa 
honra, collocou a Tiara sobre 
& cabeça do novo Papa. Os 
fieis mantiveram-se em abso- 
luto silencio durante a cerl- 
monia, emquanto um legitimo 
ceu azul e sulino, sem maculas 
cobria todo este amblente de 
festa. Em seguida o Papa re- 
cem-coroado ergue-se de seu 
uma 
latim na qual 
concedia a absolvição dos pec- 
cados de todos os presentes, 
abençoando-os ao mesmo 
tempo, Os fleis ajoelharam-se 


Senhor Jesus Christo, 


throno pronunciando 
formula em 


todos em quanto a Guarda 
apresentava armas e os pos- 
santes sinos de São Pedro re- 
picavam, annunciando assim 
O tim da coroação. Em segul- 
da o Papa retirou-se do bal- 
cão, acompanhado de todo seu 
sequito. 

Hoje deverá ter logar na 
villa 42 verão do Papa, em 
Castel Gandolfo, uma grande 
recepção em homenagem á 
coroação, na qual deverá to- 
mar parte todo o corpo diplo- 
matico, 


O PROGRESSO DA AVIA- 
ÇÃO CIVIL EM S. PAULO 


(Conclusão da 1.º pag.) 
mado de madeira com duas 
longarinas em caixão, nas 
azas, e fuselagem semi-mono- 
coque, teve o seu revestimento 
contraplacado, excepto os le- 
mes de profundidade e dire- 
cção, que levaram tela, 

AS MADEIRAS EMPREGA- 
DAS E AS CARACTERIS- 
TICAS PRINCIPAES 

Com o seu largo conhecl- 
mento dos nossos materiaes, 
o dr. Frederico Brotero em- 
pregou, no monoplano, com o 
mais decisivo successo, o frel- 
jó, na estructura; o pinho, do 
Paraná, O cedro e o Jequitibá, 
nos contraplacados e o pau 
marfim, na helice, 

Quanto às caracteristicas do 
apparelho, são as seguintes; 

Envergadura — 6,8 metros; 

Factor carga — 9; 

Perfil das azas — Clark Y15 
na ralz e Clark Y na ponta, 

Superfície de sustentação — 
6,4 metros quadrados; 

Diedro das azas — 4.º; 

Peso vaslo — 260 kilos; 
feso total em vôo — 360 kl- 
los; 

Carga unitaria — 66,8 kilos 
por metro 2; 

Dispositivo hyper-sustenta- 
dor — “Plaint spllt flaps"; 

Ralo de acção — 900 kilo- 
metros; Velocidade maxima 
— 230 kms, por hora; 

Velocidade de cruzeiro — 
230 kms. por hora; 

“Stall” — 80 kms. por hora; 

Velocidade de aterragem — 
26 à 90 kms, por hora, 

O trem de aterragem é Can- 
tilever, com amortecedor a 
oleo e a helice, de pau marfim, 
mede 1,45 metros de diame- 
tro, com o passo de 1,60 a 75%, 
de rotação. 

APENAS O MOTOR E' 
ESTRANGEIRO 

Como acima deixamos des- 
cripto, o interessante mono- 
plano paulista, construldo ex- 
clusivamente, repetimos, com 
madeiras brasileiraz, apenas 
tem um equipamento estran- 
gelro; é o motor tcheco-slova- 
co, da marcr “WalLer Mi- 
kron", de 60 IX, P., que desen- 
volve 2.600 rotações. 

O CUSTO DO APPARELHO E 
O LOCAL DA CONSTRUCÇÃO 

Pelos calculos, o custo do 
monoplano, incluindo o mo- 
tor, trem de aterrissagem e 
helice, não excedeu de 30 
contos, 

E' certo, porém, que se hou- 



























































Reunlu-se, hontem, em sessão 
o Conselho do 
Imigração o Colonização, zob q 
presidencia do major Arlstote- 
les de Lima Camara, tendo com- 
parecido os conselheiros Arthur 
Pinheiro 
Machado, Jos6 de Oliveira Mar- 
ques e Luiz Botinr Paes Leme, 
Estiveram; igualmente, presen- 
tes os senhores Mariano de Oll- 
secretario da 
o Com- 
mercio do Estado de Bão Pau- 
lo, Henrique Doria de Vascon- 
cellos o Antonio Pedro de An- 
drado Muller, observadores do 
mesmo Estado junto no Con- 
selho, bem como o ministro Tl- 
deu Vaz de Mello, chefe da Di- 
visão de Passaportes do Minis- 
terio das Relações Exterioren, 

O presidente, nlludindo & pre- 
sença do senhor doutor Marlia- 
no Wendel, a quem tinha convi- 
dado n comparecer f sessão que 
congratulou-sa 
com o Conselho pelu honrosa 
visita de tio Ilustre brasileiro. 
Agradecendo, o doutor Mariano 
Wendel declarou que sua visita 
significava, tambem, a retribul- 
cão A que lhe fizera, em São 
Paulo, o major Lima Camara, 
quando dn sun inspeção nos ser- 
vicos estadunes do Imigração o 


extraordinaria, 


Hehl Neiva, Dulpho 


velrm Wendel, 
Agricultura, Industria 


ne Ja renlizar, 


colonização. 


lido, em nome 


tes projectos de Resolução: 


“Resolução n. 26, O Conse- 


lho de Imigração e Colonização, 

Usando das. nttribulções que 
lhe conferem ns letras Re 6 do 
artiro 226 do decreta 3.010, do 
20 de ngosto de 1938: 

Considerando a mollcitação 
que Jhe fof felta officinimento, 
pelo Estndo de São Paulo, sohre 
a Introdução de 10,000 famlilas 
de agricultores  portuguezes, 
correspondentes a 50,000 pen- 
BOAS; 

Tendo em conta n nlta conve- 
nfencia que apresenta, para o 
Brasil, a vinda de ngricultores 
portuguezes, pelas condições 
etnlcns que possuem, e pela fa- 
cilidade de no nssimilarem: 

Considerando finnlmento que 
lho compete a Infeiativa para n 





A construcção de navios de 


guerra nos Esfados Unidos 


PARA AS NAÇÕES LATINO-AMERICANAS — O PRO- 
JECTO DO SENADOR PITTMAN 





WASHINGTON, 13 (U. P.) 
— O Senador Key Pittman 
apresentou uma resolução ten- 
dente a permittir 4s nações la- 
tino-americanas a construcção 
de navios de guerra nos Esta- 
dos Unidos, nos estaleiros do 
Governo, 

Por essa resolução o Depar- 
tamento da Guerra e 0 Depar- 
tamento da Marinha poderiam 
fabricar e vender a nações la- 
tino-americanas equipamentos 
e munições de guerra ou na- 
vios de guerra que as mesmas 
pudesseni necessitar, inclusive 
equipamento secreto dos Es- 
tados Unidos, o qual, entretan- 
to, não poderia ser revendido. 

A resolução em questão, que 
objectiva o maior programnia 
de collaboração naval e mili- 
tar com os paizes latino-ameri- 
canos, jámais elaborado, foi 
encaminhada 4 Commissão de 
Relações Exteriores do Sena- 
do, atim de ser estudada. 

O projecto de le; despertou 
o maior interesse e espanto 
nos circulos congressistas, es- 
pecialmente por implicar no 
desvendamento aos paizes la- 
lino-americanos. de segredos 


militares e navoes dos Estados 
Unidos, 


E SS EEE = =| 


ver possibilidade de fabrica- 
ção daquelle apparelho, em 
Pequenas serles, embora, a sua 
acquisição soffrerá um abati- 
mento de 10%, desde que se 
venha n obter motor seme- 
lhante pelo ynlor €o primeiro, 
que foi de 13 contos. 

Corio o proprio autor do 
projecto, dr, Frederico Brote- 


ro, faz questão de Informar, o: 


aviador Horton Hoover, des- 
empenhou-se habilmente na 
construcção do monoplano, 
Essa construcção fol feita 
nas officinas da Escola Poly- 
technica de São Paulo, onde 
nada falta para o technico e c 
operario se desempenharem. 


















O Conselho, em nogulda, pas- 
mou A ordem do din, tendo o 
Conselheiro Arthur Hehl Nelva 
dn commissão 
encarregada de estudar as pro- 
postas do Estado de São Paulo 
reintivas 4 Imigração portumgue- 
zn e hollandeza, om treg seguln- 











PORTUGUEZES 


celebração do tratados de Iml- 
Eração, conforme determinam 
os 85 1.º e 2.0 do artigo 19 do 
decreto 3,010, 


Resolve; 


I — Approvar o trabalho an- 
noxD, elaborado pelo doutor 
Henrique Dorln de Vasconcellos, 
Qrector da Directorin de Terras, 
Colonização e Imigração do Es- 
tado de São Paulo, e que lhe fol 
offlclalmente encaminhado pelo 
Governo dnquells Estndo, sobra 
um total de 50,000 pessona, pa- 
rn seem localizados na lavoura 
do Estado de São Paulo, com as 
seguintes niterações: 


a) — Restringir a 2 annos o 
prazo a responsabilidade do Ts- 
tado no repatriamento dos -ngri- 
cultores nas condirões estipu- 
Indas na clnumula Sa, 


b) — não acceltar a suggen- 
tão de que seja pemittida a ns- 
sintencin, em nosso pniz, nos 
imigrantes porturiezen por me. 
dicos e enfermalron, emvinãos 
pelo Governo de Portural, dn- 
âns as dentriçãões constitucionnes 
sobro o exerefeio dns proflesina 
Hbernes, permiltian, porém tn] 
nssintencia a bordo, até A hora 
do desembarque: 


Cc) — finalmente, anllontar 
que, de nernrdo com o dlennetn 
no nrtigo 160 do decreto q 010, 
o agricultor nin poderá aban- 
donar a profissão durante o ne. 
rlodo de 4 annos consecutivos, 
contados dn data do desembar- 
que, 

II — Solleltnr no Ministerio 
das Relnções Exteriores n ce- 
lebracão nelo modo mnts conve. 
nlente, de um tratado ou necor. 
do de Imigração com o Gover. 
no de Portural. contenda na 
elnusulas pronost== nela Fetinda 
de São Paulo. cos ne postriçãos 
do Item T da presente rosolu- 
ção; 

HT — Determinar a remessa, 
a todos os Estados do Dasll, de 
copln dn presente Resolução e 
do trabalho annexo, solfeltando 
nos respectivos Govornos neu 
pronunciamento sobre n conve- 
nfencla ou opportunidade 4a 
introdução “de Imigrantes em: 
seus territorlos nas condiciões 
que julgarem mnts aconselha- 
vela”, 


“Resolução n. 27, O Conse- 
lho de Imigração e Coloniza- 
ção. 


Um congressista disse que a 
resolução representa a mais 
curiosa iniciativa jamais feita 
para o estabelecimento da co- 
operação militar, e que visava 
fazer com que os Estados Uni- 
dos ajudassem todos ns pai- 
zes no sentido de crearem a 
unidade militar e naval no he- 
mispherio occidental, 

A resolução é de muito 
maior alcance do que foi ori- 
ginalmente planejada é intitu- 
lada: 

“Resolução para autorizar o 
Secretario da Guerra e o da 
Marinha a auxiliarem os Ho- 
vernos das republicas ameri- 
canas e navaes”, 


Esta resolução daria poderes 
no presidente dos Estados Unir 
dos para “a seu criterio” aulo- 
rizar os secretarios da Guerra 
e da Marinha a fabricarem ar- 
mas, munições, armamentos e 
navios de guerra nos estaleiros 
e arsennes do Governo, 

E' significativo o facto do 
projecto de lei autorizar os se- 
cretarios n communicarem to- 
los os planos e especificações 
que forem vendidos a outros 
governos latino-americanos pa- 
ra construcção: nos estaleiros 
dos mesmos paizes, e ainda 
permiltir o desvendamento de 
quasi todos os segredos navaes 
e militares dos Estados Unidos 
à toda a America Latina, Os 
secretarios seriam autorizados 
a contlractar com governos 
americanos à venda de armas 
e navios, com n estipulação de 
que US mesmos não serão trans- 
foridos ou vendidos, a não ser 
a outro paiz latino-americano, 

Embora uma provisão espe- 
cifique que a transação não 
deverá cecasionar despesas ao 
governo dos Estados Unidos, 
o secretario do Thesouro fica 
autorizado a fazer todas as 
dsepezas que forem necessarias 
para a execução da resolução 
e suas provisões, dispondo, 
tambem, para que o producto 
das vendas de arinas e navios 
sejam recolhidos ao Thesouro, 
























| Considerando, em face das 
ponderações que lhe foram fel- 

tas pelo Governo do Estado de 
modificação 
do limite minimo de 18 para 14 
annos na constituição de fa- 
millas. de agricultores, fixados 
no 4 1.º do artigo 61, do decre- 
to 3.010, de 20 de ngosto de 
1938, facliltará mn vinda dessas 


São Paulo, que u 


familias; 


Tendo em contn, aínda, que 
lhe assiste o direito de propôr 
no Governo as modificações jul- 
no aludido 
regulamento, “ex-vi"t da letra E 


gadas necessarias 


do seu nrtigo 226; 


Resolve suggerir no Excelien- 
Presidente da 
Republica seja expedido um de- 
creto substituindo o limite mil- 
de Idade 
constante do É 1,º do artigo 61 
do decreto 3.010, pelo de 14 


tissimo Senhor 
nimo de 18 


annos 


annos”, 


Resolução n, 28, O Conselho 


de Immilgração «e Colonização, 
Attendendo A vconventencin 
para o Brastl, da vinda de agri 
cultores hollandezes; 
Considerando as 


lhe confere a Jettra B, do artivo 
226, do decreto 3.010, de 20 de 
ngosto de 1938, 


Resolve; 
TI — Approvar o trabalho ela- 


borado a respeito pelo doutor 
Henrique Dorln de Vasgoncellos, 


director da Directorla de Tor- 
ras, Colonização e Immlgração 
do Estado de São Pauú'o, anne- 
xo A presente Resolução: 


IT — Suggerlr no Ministerio 
dan Relações Exteriores n renll- 
enção das demnrches neces. 
rias Junto no Governo da Hol- 
landn, no sentido do serem con- 
duzidas a bom termo as summes- 
tões nIf contidas, acompanhadas 
das Instrucções indispenenvely 
RO meu representanto em Hava 
para a consecuçio desse obfecti- 
vo”, : 

Por essas resoluches, foram 
approvados pelo Conselho, com 
modificações apenas de detalhes, 
os referidos projectos, O Pre- 
sidente salientou a valiosa coope 
ração que acabava de dar o Esta 
do de São Paulo no problema 
immigratorio, e de grande al- 
cance para a economia naclonal, 
aproveitava, acrescentou, o en- 
Rejo que ora tinha para manl- 
festar novamente na admiração 
que jJhe causaram os serviços 
que havia visitado em São Pau- 
lo, os quaes, n todos om titulos, 
eram modelares, NRenovou os 
reus ngradocimentos pelo anolo 
qua recebera do Governo daquel 
Jo Estado, para o bom desempe- 
nho da sua missão, e frizou que 
tinha tido o prazer de ver que 
os pontos do vista danuelia nlta 
administração colneldiam com 
os do Conselho. 

O Ministro Ildeu Vaz de Mel- 
lo, em nome do Ministerio das 
Relações Exteriores, cumpri- 
mentou o doutor Mnrlany Wen- 
del, e em face da opportyunida- 
de que tinha, fez uma exposição 
pormenorizada sobre o proble- 
mn. Immigratorlio., 

O doutor Mariano Wendol, 
voltou a usar da palavin e, em 
larga exposição, ouvida nttenta- 
mento, mostrou os differentos 
napectos da Immilgração e cotont 
zação no Estndo de São Paulo, 
pondo em relevo o grande In- 
teresso quo tnes nssumptos moe- 
recem ao Coverno do Estndo, 

Nn segunda parte dn sessão, 
o Senhor Henrique Dorla de 
Vasconcellos chamou a attenção 
do Conselho sobre diversas cor- 
rentes Immigratorins, npresen- 
tando, q respeito, dados pralicos 
de real Interesse. 

O conselheiro Dulphe Pinhetro 
Machado apresentou, em segul- 
dn, tres pareceres, relativos nos 
nttestndos da maude para turistas 
e censos de Immigração, os quaes 
foram approvados., 

Afim de continuar 6 exame 
do outros assumptos, o prest- 
dento propoz que o Conselho se 
reunisse, em sessão extrnordl- 
nara, na proxima quinta-feira, 
16 do corrente, 4s nove horas 
da manhã. 

A nessão fol 
melo dia, 


encerrada no 





—— 


CAHIU AO SALTAR DO 
BONDE 


Ao tentar saltar do bonde, na 
Praça Duque do Caxias, Fran- 
cisco de tn], do 11 nnnos de lda- 
de, de residencia Ignorada,. sof- 
freu uma queda, tendo fractura- 
do parletal, 

Fol soceorrido pela Assistencia, 
sendo internado pelo H. P, 8, 





































nugirestios 
nesse sentido apresentadas pelo 
Governo do Estado de São Pau- 
lo, e usando das nttrlhulções que 


na aviação - 


sa”, em 


Atlan"” , Bul, 


efficiencia, o 
postal. aereo 


plena 
serviço 


rienclus: praticas nessa. sector: 


aies, para nabrevinrem o-tem- 
po de transporte entre a Buro- 
pa o a America do Norte, 


De experiencia em experion- 


acronautas foram aceumulando 
vastos conhecimentos na avin- 
ção sobre longos trechos utlan- 
ticos, sem duvida o lado mais 
delicado da aviação em geral, 
Em 1933, a “Lufthanma" se 
aprestava para estender os estu- 


dos praticos * bom sobre q 
Atlantico &u!, COM cases qa, 
em fevereiro « Cu TENE ] 
f sua concretização Eu 1a 


Inauguração do servico uureo 
regular entro a Europi eq 
America do Sul, Em nosso con- 
Unente, a propria “Lufthansa” 
e os aviões da Condor, em ser- 
viço mutuo com outras compa- 
nhias, fazem a collecta e distrl- 
bulção das maias transocennl- 
cas, bonefielando assim olto dos 
principaes palzes sul-america- 
nos. 


Uma das particularidades te- 
chnicas mais Interessantes fol 
o emprego d navios dotados do 
Instalinções especines, os cha- 
mados “navios-catapulta”, gra- 
Sus nos qunes os avindores tran- 
socennicos tlveram a sua tarefa 
bastante facilitada, Pols poupa- 
vam-lhes 0 trabalho de decolin- 
gem, com o avião carregado, dn 
superficie do mar nem nempre 
propício a manobras dessa or- 
dem, Inlcinimente, uma dessas 
unidades permanecia no melo do 
Atlantico para abastecer os 
nviões que, nn impossibilidade do 
Yoarem, numa só arranenda, do 
costa a conta, descinm em ple- 
no ocenno, no Indo do navio que 
os esperava. Mnls tarde. ninda 
antes da substituição dos hy- 
dros typo “DornlerYV al" pelos 
“Do 18” e “Hn 139”, os navlios- 
cntapulta passaram a ancorar 
um na esta afrienna, naa proxt- 
midades da cldnde do Bathurst, 
e outro perto da costa brasilef- 
ra. AM Jançcaram — como nln- 
dn hoje o fazem — os aviões 
repletos de carga vil (corres 
pondenela) « essencia em dire- 
ecão | no continente opposto, 
mantendo ninda com os avises 
em vão constante contacto rn- 
Mo-telegranhico a meteorologi- 
co. Estas unidades provaram 
plenamente q sun efficiencia, 
tanto anusim que os techntcos 
nilemkRes construlram, no navio 
“Prleseniand”, uma poderosa 
unidade “etandara” para Iancar 
no nronvifes ntã o paso totn] de 
20,000 Kgs. Não dispondo a 
Alemanha da posseesos tarrl- 
torlnes propring em nenhuma 
parto do trecho a pervonr. n 
crençio de navios-catannltn pa- 
ra servirem da pontos de apolo 
nos nviadores, constituly, gem 
duvida, a melhor solução dn 
problema: ' 

E” digno de menção o facto da 


Ha pouco passou quasl des- 
perceLida uma data memoravel 
undial, ou melhor, 
na aviação transoceanicea, tal 
como € exercida pela empresa 
gremanica “Deutsche Lufthan- 
estroltna collaboração 
com o Synúlcato Condor Ltda,, 
polis completou-se . o primeiro: 
lustro de actividade nas aviação 
commercial alicimã através do 


Renlmente, fo' em 1934, que 
a “Lufthansa” inaugurou, com 
primeiro 
regular 
ntravés dam distancias que se- 
param o Volho Mundo da Ame- 
rien do Sul, A'quella Gpoca, a 
referida empresa jà dispunha de 
uma regular bagagem de oxpe- 


visto que já em 1929, portanto 
ha dez annos atraz, deu Ínicio 
no seu interessante serviço ae- 
reo no Atlantico Norte, onde os 
aviões colinboravam, efliciente- 
mente, com transatlanticos a]- 


cla, 08 annos decorreram oc os 


“Lufthansa” ter mantido, qts 
rante quasi dois annos, o Bervigo 
acreo transoceanico regular, o 
primeiro desse genero no mundo 
Intelro,  untes do ver sargic a 
competição da companhia fran- 
ceza “Alr France” que, desda 
1936 tambem passou mn atraves 
sar — em vingens semankges (1º)= 
mo wu “Lufthansa” — o Atlans 
tico por melo de aviões, 
Segundo wu estatística, os appas 
relhos da empresa germuileu cos 
briram, nos primeiros vinco ais 
nos, nuda menos de um milhão e 


duzóntos e trinta mil Kilometros | 


de vôo somente no trecno ccea- 
nico, transportando mais de vin-= 
te e dois milhões de objectos pús= 
tues entro ambos os hemisphe- 
rios. Taes cifras falam de uma 
munelra eloquento da res, utill- 
dade dessas communicações ri- 
pidas para alem-mar, deixando 
transparecer o enorme Intiuxo 
que estas communicações shugu- 
ram a impor 44 relações interaa = 
clonnes, de um continente ny ou= 


tro. À par do transporte de core. 
respondencia postal, O Intercune. 


bio de mercadorlas escolhidas, da 
amostras e outras remessas ur- 
gentes, tomou vulto, promstten- 
do propagar-se mails num futie 
ra proximo, 

Juntando-se ao serviço “regular 
através da linhado Atlantico Sul 
as srlenclas praticas e vxemes 
Plos «» tenael” !s demonstrados 
pela mesma capresa sohie à 
vastidão do Atlantico Norte, fars 

| ca É reconhecer o volume da nctl= 
vidades accumuladas nestes ulti= 
mos annos por uma só entidade, 
em favor do melhoramento das 
communicações modernas, das 
quaes o avião é innegavelnunte, 
o mais poderoso agente, 

O que o nosso continento des- 
fructou uté ngora de vantngens 
caracteristicas nesse sect, plo 
períluo se torna asseveral-o, po- 
dendyu-se prever um progresso 
ainda mails aneccentundo para os 
tempos proximos, Já que a “Lut- 
thansa” conta, no anno corrente, 
com planos promissores nessa 
particular e com material volarite 
em condições de concretizal-us, 


REUNE-SE, HOJE, O CON: 
SELHO TECHNICO DE 
ECONOMIA E FINANÇAS 


Convocado pelo Ministro da 
Fazenda, sr. Arthur de Souza 
Costa, reune-se hoje, às 14 ho- 
ras e 30, o Conselho Technico 
de Economia e Finanças, 


TEVE A PERNA ESMAGA- 
DA PELO BONDE 


O menor Natnilclo, do 10 annos 
de Idade, filho de José Roberto, 
residente à rua Delta n,º 109, 
teve o perna direita esmuga lu 
por um bonde, na rua Luls Here 
bosa esquina de Torres Ilomem, 


DESIGNAÇÕES DE OFFI: 
CIAES DO EXERCITO PARA 
DIVERSAS FUNCÇÕES 


Em virtude de determinação 
superior, foram designados: O 
major Gustavo Ramalho Bor- 
ba filho, engenheiro industrial 
e de armamento, para exercer 
ns funcções de adjunelo do Ga- 
binete da Direclorin de Mate- 
rial Bellico; capitães Manoel 
Rodrigues de Carvalho Lisbua, 
Dara as funeções de director 
do C.P.O.R, da 7 R. M.; An- 
tonio: Pereira Lopes Junior, 
Drra servir no Departamento 
Technico de Educação Physica 
do Exercito e segundos tenen- 
tes José de Mello Netto, parir 
o cargo de delegado da 33º Zo- 
na da 4º C, R. e Lauro Alves 
da Silvelra para servir no Ser= 


viço de Material Belli 3º 
REM ellico da 3 


À situação na Tchecoslovaquia 


UR A oO RISE: EM 

PRAGA, 13 (T: 0.) —'0 
Roverno central da Tchecoslo- 
vaquia reuninu-se esta tarde sob 
a presidencia do primeiro minis- 
tro Sr. Beran. Nos circulos 
bem informados tem-se como 
possivel a demissão do gabinete, 
Até agora não se conhecem de- 
talhes da reunião, mas os pontos 
de vista dos principaes ministros 
é bastante para se avaliar as 
contradições internas do gabi- 
nete, 

Aftirma-se que uma parte do 
ministerio preconiza diversas 
concessões definitivas 4 Slova- 
quia, emquanto a outra, compos- 
ta principalmente dos titulares 
das pastas de defesa nacional, 
acha que as difficuldades surgi- 
das na Slovaquia devem ser re- 
solvidas à força, 


INISTERIAL 

PRAGA, 13 (7, O)J— A 
Radio Praga communica que q 
coronel Murgak, chefe da guar= 
da Hilinka, foi substituido por 
decreto do primeiro ministro no- 
meado por Praga, Sr. Karl Si- 
dor, em consequencia de um dis= 
curso pronunciado sabbado as 
meio dia ao mic.oplione de uma 
estação de Vienna, Nesse dis- 
curso o coronel Murgak taxava 
o Sr. Sidor de trahidor, accu- 
sando-o além disso de ter vendi 
do os slovacos aos tchecos. O 
novo chefe da guarda Hlinka é 
o deputado Paul Carbogarsky. 

- PRAGA, 13 (TT. 0.) — Af- 
firma-se nos circulos políticos 
Rabinete Os ministros Syrovy, 
que deixarão de fazer parte do 
Feierabond, Sadek c Fisher. 
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Terça-feira, 14-3-1939 . 


O novo Regulamento do 


abolirá o exame medico para os respectivos associados 





GAZETA DE NOTICIAS 





Unificados, no Instituto de Aposentadoria e 


Pensões dos Empregados em Transportes e 


Cargas, os profissionaes do volante 
O TEÓR DO DECRETO BAIXADO PELO PRESIDENTE DA REPUBLICA 





Como já é do dominio publi- 
co, o Sr. Presidente da Kepu- 
blica assignou um decreto con- 
siderando os conductores de ve- 
hhiculos associados obrigutorios 
do listituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Impregadso em 
flransportes e Cargas. A medi- 


da foi recebida com grande en- 


thusiasmo pelas classes interes- 
gadas, porque veiu solucionar 
uma situação incommoda para a 
ciasse dividida como estava por 
diversas instituições de previ- 
dencia social. 
DECRETO-LEI N, 1.142 — 
DE 9 DE MARÇO DE 1939 
Considerando os conductores de 
vehiculos associados ogrigato- 
rios do Instituto de Aposenta- 
dorm e Pensões dos Empregu- 
dos em Transportes e Cargas 
e dá outras providencias, 
O Jresidente da Republica; 
Considerando que O grupa- 
mento de empregados protegidos 
pelo seguro social se vem ope- 
rando com base na respectiva 
actividade, dando logar à crea- 
ção de diversos institutos de apo- 
sentadoria e pensões, e, não obs- 
tante, os conductores de vehi- 
culos, servindo a empresas per- 
tencentes a ramos de actividade 
differentes, accusam uma insta- 
bilidade que acarreta constantes 
e onerosas transferencias de ins- 
cripções e contribuições referen- 
tes âquelle seguro; 
Considerando que a legislação 
especial que rege a profissão de 
conductor de vehiculos. possibi- 
lita a fiscalização cfficente das 
suas obrigações em relação ao 
seguro social, desde, porém, que 
seja toda a classe incluida em 
um só Instituto de Aposentado- 
ria e Pensões, assim perimittindo 
não sómente” a fiscalização si- 
multanca do exercício da pro- 
fissão e da qualidade de associa- 
do, com o que se reduzem de 
modo apreciavel as despesas da 
administração, mas tambem o c3- 
tabelecimento de escalas de sa- 
larios-base regionaes, o que fa- 
cilita o systema de arrecadação 
e minora o custo dos serviços do 
mesmo: Instituto ; 
Considerando, finalmente, que 
na toda à conveniencia em que a 
referida inclusão se cffeclue no 


Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Empregados em 
“Pransportes e Cargas, o que 


apenas torna necessaria à am- 
pliação do prazo fixado para à 
organização do censo e elabo- 
ração do novo regulamento res- 
pectivo, € 

Usando da faculdade que lhe 
confere o art. 180 da Constitui- 
ção, 

Decreta : 

Art. 1.º São consilerados as- 
sociados obrigatorios do Institu- 
to de Aposentadoria e Pensões 
dos Empregados em Transportes 


A. B. e P. DOS EMPRE- 
GADOS BRASILEIROS DA 
WESTERN TELEGRAPH 


Será realizada dia 19, às 15 
horas, em sua séde social, à 
Assembiéa Geral Ordinaria, 
para eleição de nova Directo- 
ria, de conformidade com os 
artigos 95-96 e 97 dos Esta- 
tutos, 


SOCIEDADE UNIÃO DOS 
FOGUISTAS 


Aviso 

Levo no conhecimento dos com- 
panhelros que em Assembléa Ex- 
traordinaria renlizada no dia 2 do 
corrente mez, fol eleita a Com- 
missão Executiva deste Syndlca- 
to. cuja relação nominalmente 
dos associados eleitos, são os se- 
Euintes: 

Franklin José da Silva, João de 
Deus Ramos, Claudio Cavalcan- 
to de Albuquerque, Graciliano de 
Souza Duarte, Maximo Gomes du 
Silva, Henrique Guedes às Mou- 
ra, Fidelis Ramos da Silva, Aloy- 
Bjo de Trança, Agostinho Anto- 
nto Ferreira, Clarlsmundo Victo- 
rlo, CONSELHO FISCAL — Ma- 
noel Alves dos Reis João Visica 
da Conta e José dos Santos Fel- 
tosa, 

Klo, 9-3-49 — Gabriel Pereira 
de Souza — Presidente. 








E» 


e Cargas todos os. conductores 
de vehiculos de qualquer nature- 
za que da respectiva actividade 
façam profissão, cujo trabaliio 
seja regido pelo decreto nume- 
ro 23.766, de 18 de Janeiro dz 
1934, e que estejam sujeitos à 
legislação concernente ao tra- 
fepo. 

Art, 2º Os associados de que 
trata o artigo anterior que, na 
data do presente decreto-lei, es- 
tiverem contribuindo para outro 
Instituto ou Caixa de Aposenta- 
doria'e Pensões, serão transferi- 
dos pará o Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Emprega- 
dos em Tranpsortes e Ca,as, 
observadas as disposições legaes 
que regem a materia. 

Art. 3º O censo de que trata 
o art. 12, alinca “b”, do decre- 





to-lei m, 651, de 26 de Agosto 
de 1938, abrangerá todos.os con- 
ductores de vehiculos ora inclui- 


dos no quadro de associados do, 


Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Empregados em 


Transportes e Cargas. 

Art. 4º Para os fins do dis- 
posto no artigo anterior, fica 
prorogado por quatro mezes q 
prazo fixado no artigo 12 do 
decreto-lei 651, de 26 de Agos- 
to de 1938. 

Art. 5º O presente decreto- 
lei entrará em vigor na data da 
sua publicação, 

Art. 6.º Revogam-se as dis- 
posições em contrario, 

Rio de Janeiro, 9 de Março 
de 1939, 118º da Independencia 
e 51º da Republica, — Getúlio 
Vargas, — Waldemar Falcão, 





“O Estado e o Trabalho” 
De BEN-HUR RAPOSO 


UM LIVRO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL, QUE 
INTERESSA A TODOS OS PROFISSIONAES 
— BRASILEIROS —— 


EM TODAS AS LIVRARIAS 
“RS A 2 SE E SE 





As conferencias promovidas 
pelo Serviço de Obras Sociaes 





FALOU 


Conlinuando a série de con- 
ferencias, promovida pela S. 
O. S, (Serviço de Obras So- 
cines), o gr. Affonso Bandeira 
de Mello, director geraldo Mi- 
nisterio do Trabalho e membro 
da -Commissão Internacional 
de - Cooperação - Intellectual 
realizou, hontem, na Escola de 


Serviços Sociaes, sob a presi- 


dencia da sra, Maria Esolina 
Pinheiro, nova conferencia so- 
bre “Os beneficios e og male- 
ficios do machinismo e a pro- 
tccção legal dos trabalhado- 
res”, 

Apôs haver feito uma ligeira 
exposição das grandes vanta- 
gens offerecidas à humanidade, 
com a introducção dos melho- 
tos modernos de procducção 
mecanica, que proporcionaram 
ao homem melhores condições 
de vida, de conforto e bem es- 
tar, supprimindo as dislancias, 
reduzindo o esforço humano, 
sobretudo na criação da indus- 
tria presada, o sr. Bandeira de 
Mello assignalou também as 
consequencias: desastrosas dos 
processos aperfeiçoados do 
machinismo, que  privaram 
grande numero de trabalhado- 
res dos meios de subsistencia. 
A machinha, fazendo o trabalho 
de milhares de homens, eriou 
o problema angustioso do cho- 
mage, reduzindo 4 inactivida- 
de, milhões de trabalhadores, 
que vivem do subsídio do Es- 
tado, na impossibilidade de 
formarem novos lares, nos pai- 
zes jovchs da America, A des- 
oecupação involunlaria consti- 
tue o tremendo flagello da hora 
presente; representa o revés 
imposto. pelo machinismo ás 
gerações da civilização que 
desfruta de seus beneficios, — 
“C'est la rançon du machinis- 
me", na phrase feliz de Gina 
Lombroso, que pretende haver 
a monotonia do trabalho me- 
canico arrebatado o interesse 
do operario pela sua tarefa, 

O orador sublinhou que o 
phenomeno das emigrações 
humanas, sendo essencialmen- 
te internacional, sómente po- 
derá ser resolvido no quadro 
internacional, O egoismo bru- 
tal da tpoca industrial em que 
vivemos, que transformou O 
operario num simples allribu- 
to da mechina, levou o Grande 
Papa Leão XIII a lançar, em 
1891, a famosa encyclica Re- 
rum Novarum, chamando a at- 
tenção sobre as condições mi- 
serandas dos trabalhadores em 
face da situação de prosperi- 
dade da grande industria, de 
modo a incitar os governos e 
os industriaes a prescreverem 


O SR. BANDEIRA DE MELLO 


condições de trabalho mais 


justas É 


de Versalhes, que dignificou wu 
trabalho humano, prohibindo 
fosse considerado simples mer- 
ecadoria ou artigo de commer- 
cio. : 

Os paizes novos só tem a ga- 
nhar em canalizar para as suas 
terras ferteis, desertas e inva- 
ploradas, uma emigração selec- 
cionada de lrabalhadores eu- 
ropeus, E” sabido que os im- 
migrantes geralmente, não en- 
contrando, nes paizes de des- 
lino, trabalho na sua profis- 
são, muy, de officio, tornan- 
do-se frequentemente Dons 
agricultores, como a experien- 
cia tem demonstrado nos Esta- 
dos Unidos, na Argenlina e no 
Canadá. 

O momento internacional of- 
ferece no Brasil opportunidode 
de valorizar grandes extensões 
de lerras que permanecem eler- 
namente improduelivas e que 
seriam excellentes centros de 
prosperidade se fossem povoa- 
das e trabalhadas, 

E, concluindo, affirma o dr. 
Bandeira de Mello que, dentro 
do espirito de cooperação in- 
ternacional e de solidariedade 
hbiunana, que constilue o ideal 
de Genebra, esse problema po- 
deria ser soluecionado no in- 
loresse superior da humanida- 
de, consoante o interesse na- 
cional de cada um dos paizes 
de emigração, 


A COMPANHIA 
A LEI 


Por esse motivo, o Ministro 
do Trabalho relevou a mui- 
ta e mandou archivar vu 


processo 

Em 1935, o operario Geraldo 
Austin, nssociado da União dos 
Operarios em Fabricas de Te- 
cldos, reclamou ao Departamen- 
to Nacional do “Trabalho férias 
relativas nos annos de 1013 e 
1934, dn Companhia União TIn- 
dustrial], desta Capital, da" qual 
so despedira por rua livre e es- 
pontanea vontade, O D. W T. 
intímou a firma a pagar as fé- 
rins reclamadas e applicou-lhe 
a multa de 503000, Tendo a re- 
clamada recorrido ao Ministro 
do “Trabalho, o Sr. Waldemar 
Falcão proforiu sobre o caso o 
seguinto despacho: 

“tm faco do documento de 
fis. 33, que prova haver np re- 
corrente salisfeito o cumprl- 
mento da lJel, razão por que o 








CUMPRIU 


reclamanto desietlu da queixa, 


humanas, condiçues' 
essas exlralificadas no Tratado 


[— PAGINA SYNDICAL —]| 


LAPETE 








Vae ser abolido o exame medico 
dos associados do Instituto dos Em- 


pregados em lIransportes e Cargas 


Fomos inforinados pelo sr, 
Antonio Oliveira Aguiar. pre- 
sidente da União Geral dos 
Syndicalos de Empregados do 
Districto' Federal, devidamente 
nutorisado pelo dr, Helvecio 
Xavier Lopes, presidente do 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Empregados em 
Transportes e: Cargas, que vae 
ser abolido o exame medico 
para os associados | daquella 
entidade de previdencia, em qt- 
lenção uos pedidos feilos nesse 
sentido pelo Syndicato dos 
Trabalhadores em Transportes 


SYNDICATO DOS PROPA- 
GANDISTAS PROFIS- 
SIONAES 





Communica-nos deste Syndi- 
cato que, a actual directoria, 
dando cumprimento ao pro- 
gramma traçado para a defesa 
da classe «os 


Opportunamente serão publi- 
cadas mais notícias referentes 
aos trabalhos como tambem dia 
e hora da reunião. 





ASSIGNADAS AS CARTAS 
LE RECONHECIMENTO DE 
TRES SYNDICATOS 


Foram assignadas, pelo Sr, 
Waldemar Pulcão, Ministro do 
Trabalho, as cartas de reconhe- 
cimento dos seguintes syndlca- 
tos: — Syndicato dos Commer- 
clantes Varegiatas, de Uruguava- 
na, Rio G. Sul; Syndiento dos 
Empregados em Bars, Testnu- 
'rantes e Bimilnres, de Sião Lutz, 
Maránhio; e Synúlecato dos Ope- 
rarios e Empregados da Com- 
panhia Forca e Luz do Paranh 
com séde em Curitybn, 





A APPLICAÇÃO DAS LEIS 
3OCIAES NO RIO GRANDE 
DO SUL 


Em aviso dirigido no Ministro 
Interino das Reluções Exteriores, 
transmittlu-lho o Sr Waldemar 
Palcão, Ministro do Trabalho, us 
Informações prestadas pel Lns- 
pectoria Reglonal do Rio Grundo 
do Sul o pelo Inspector de JImml- 
gração com sede em Sunt-Agna 
do Livramento a respeito de amn 
reclamação encaminhada ao MiI- 
nisterio do Trabalho pelo Tma- 
raty, segundo a qual a rigorosas 
npplicação da legislação  traba- 
lhista, no No Grande do Sul, es» 
tarila ocecastonando a perdn de 
emprego por parte de numerosos 
cidadãos uruguayos, oceupados 
naquelle Estado em estabelecl- 
mentos Industrines e commer- 
eluea, quando os mesmos tôm os 
seus direitos amparados pelo “Fra- 
tado de Commercio e Navegoção 
cetebrado entro o Brasll e o Uru- 
guay. 

Segundo as 
bidas. polo titular da 
Trabalho a reclamação só 
ser attribulda a Interpretação et- 
ronea do pessõas quo se quiga- 
ram prejudicadas por actos regu=- 
Infrl- 


Informações coros 
pasta do 


pudo 


lnrmento pratlceados, sem 
gencla do nlludido Tratado. 





A JUNTA VAE EXAMINAR 
U LITIGIO 


Manoel dos Santos, não se | 
conftormando com a decisão da | 
34 Junta de Conciliação e Jul- 
gamento do Porto Alegre (Rio 
G. Sul), que julgou Improceden- 
toe = sua reclamação contra a 
flema José de Freitas Sá, por 
dispensa sem justa enuas o sem 
aviso prévio, recorreu ao MI- 
nistro. do Trabalho, Juntando 
provas de que era syndivializa- 
do e por Isso mesmo, à Junta 
deveria ter tomado conhecimen- 
to da queixa, 

Despachando o processo, o 
Ministro Waldemar Falciko 
ma dou :o à Junta prolacto- 
ra ecxaminasse o Htitglo. 


PA a A ESSAS 
==" 
relevo a multa que lhe fol im- 
posta pelo DN. 'T, para o ef. 
feito de mandar archlvar o pro- 


cesso" « 


lasse dos. propagandistas, | DE GOVAZ IRA? FUNCCIO- 
reunir-se-á em dias da porximi : x 
semana para discutir assumptos NAR EM GOYANIA 
de ordem geral, 


Terrestres. e Syndicato dos 
“Chauffcurs”" do Districto Fe- 
deral. 

No novo regulamento do In- 
slituto em vias. de conclusão 


será incluida essa disposição, 





Se, presentemente, vem sen= 
do observada a obrigatoriedade 
do exame medico, isso & de 
vido q determinação constnnle 


do antigo regulimento ainda 
vigente, 


A LIGHT TERA” QUE PA-/A CONVOCAÇÃO DE UM 
GAR AS FÉRIAS AO SEU|SUPPLENTE PARA O CON- 


EMPREGADO 


O Ministro do Trabalho, Sr 
Waldemar Falcão, negou provi- 
mento ao recurso da Conmpa- 
nhta de Carris, Luz o Força do 
Rio do Janeiro contra n decisão 
da 1.º Junta de Conciliação e 
Julgamento desta Capital, que 
n obrigou 2 pagar so emprega- 
do Marciano Hastílio Pinhelru 
vínto dins do férias, a que fez 
ju's, 





A INSPECTORIA REGIONA+. 


Em relatorio apresantado no 
Minieiro do Trabalho, o Inspe- 
ctor ITegional da 19,* Inspecto- 
ria solicitou us necessmria pros 
videncias no sentido de ser ha- 
bilitada aquelin Inspectorla an 
wransferle-se para Govantia,s no- 
va capltal de Goyaz, ondo flen- 
vão localizadas as diffcrentes 
repartições publicas federmnes 
que tinham a sua séde na antl- 
ga capita) daquelo Butndo, 

O Ministro Waldemar Talcão 
já está tomando às providencias 
necessarias neste sentido. 





SYNDICATO DOS EMPRE 
ÚADOS EM CASAS DE DI- 
VERSÕES DO RIO DE 

“JANEIRO 
Assembléa Geral Extra- 
ordinaria 


Do ordem do presidente con- 
vido na todos os associndos an 
comparecer em nossa sédo so- 
clal 4 rua da Constituição, T1, 
sobrado 4 assemblén geral ex- 
tenordinaria n renlizar-so hoje, 
14 do corrente, às 24 horas, pa- 
ra tratar do Interesses pgernes, — 


Arthur PF, Curlo, thesoureiro, 





CIVIS E MILITARES CHA- 
MADOS “AO SERVIÇO DE 
RECRUTAMENTO 


Estão sendo chamados com 
urgencia 4 Directorin de Re- 
erutamento os 1º tenente refor- 
mado Durval da Silva Sayão, 
99 tenente da 1º classe da re- 
serva de 1º linha  IFrancisco 
Xavier de Paula Barros e €s- 
erivão Julio Gonçalves da Cruz, 
Mario. Francisco, Nelson Go: 
mes. Monteiro, José de Sôuza 
e Joaquim Braga da Costa, 

— Estão sendo chamados a 
2" Secção da |" Cireumseripção 
de Recrutamento, no edificio 
go Ministerio da Querra na 
parte fronteira 4 Central do 
Brasil, os cidadãos José dos 
Siuntos, filho de Assyria dos 
Santos, da classe de 1910: Al- 
raro Silva, filho de Manoel 
Cardoso da Silva, da classe de. 
1898; Rubens Pereira de Car- 
valho, filho de Pedro Percira 
de Carvalho, da classe de 1900 
e Gerson Cayres Loureiro, fi- 
lho de Victor Cayres, da classe 
de 1917. 


















REGRESSA, HOJE, AO RIO, 
A COMMISSÃO MILITAR 
BRASILEIRA, DA ITALIA 


Pelo vopor “Augustus”, re- 
gressa hoje a esta capital a 
Missão Militar Brasileira, che- 
fiada pelo coronel Mendes de 
Mornes, que foi a Haliu à con- 
vite do governo desse pair. 
Fazem parte dessa commissão 
o coronel Samuel Ribeiro Go- 
mes Pereira e capitão Geraldo 
Guia de Aquino. 





SELHO ADMINISTRATIVO 
DO INSTITUTO DOS 
MARITIMOS 
Relormada pelo Ministro dy 
Trabalho uma decisão 

do C. N. T. 


Tendo o Presidente do Instle 
tuto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Maritimos, Sr, Honie- 
ro Mesquita, convocado para o 
Conselho Administrativo o syp- 
plente Gabrlel Pereira de Sou- 
Zn, o supplento Leonel Marques, 
Julgando-se com direito & con- 
vocação, recorreu do acto ao 
Conselho Nacional do Trabalho 
que lhe deu ganho de causa, O 
Presidente do Instituto dos Ma- 
ritmos, não se conformando 
com mn decisão do Co No TT re- 
correu ao Ministro do Prabalho, 
Sr. Waldemar Talcão, que pros 
foriu, n respeito, o seguinte dese 
pacho., 

“Considerando 
rento respeitou Integralmento o 
accordão de fls. 13 é 14, coun- 
vocundo o supplente Indicado 
oem primeiro Jogar, na ordem 
chronologica, na relação do €&. 
Nefuiis 

Considerando que os empre- 
gados do Lloyd Brasileiro, aq 
nosas malor empresa de nave- 
gação, têm direito, na hypothe- 
so vertente, a figurar no Con- 
selho “Administrativo do 1. A, 
P. -M., de vez que lhes nssiste 
a vazão legal; 

Considerando que o parecer 
do ts, 63 o 54 escluroco o us- 
sumpto em ápreço, onde 4e ovi- 
doncht mn logalidade do neto do 
recorrente; e 

Considerando, finalmente, uq 
quo dos autos consta; 

Resolvo dar provimento no 
recurso de fls, 36 usque 52, pa- 
rr o effelto de reformar, como 
reformo o nccordão do fis. 33 
e dto manter ogetodo recor- 
rente, que convocou o supplon- 
te Gabriel Pereira de Souza pa- 
rr o Conselho Administrativo de 
TEA PSOM”, 


que o recor=- 


=D ——— eme 


PUNDADO O SYNDICATO 

NACIONAL DOS TRABA- 
LHADORES PROFISSIO- 
NAES DA IMPRENSA 
POR CONTA PROPRIA 


Temos a subida honra de comes 
municar-vos nm fundação do 
Syndicato Nacional Traba- 
Profisisonaço da 


dos 
lhadores Im- 


cute 
sédo so encontra 4 Praga Tira- 


prensa por conta propria, 


dentes, 49, 1.º andar 

Tevdo Já 
ptado ou 
nasomblérn 


approvado e 
seus estatutos, em 
geral, roeallgnda no 
dia 3 do corrente o Syn- 
dicato supra referido cleseu 
uma Commisiso Executiva com- 
posta de 20 membros: Galdino 
Moreira, Anísio Lyra, Antonio 
do Campos Gonçalves, José do 
Souza Marques, Antonio Mess 
quita, Moysés Sllvetlra, Ismael 
dn Silva Junior, Benjamin Mu- 
rnes, Lipantas de Cerqueira Lel- 
to e Laercio Caldeira de Andra- 
de. E, dentre os membros da 
Commissão Executiva fo! eleita 
a seguinte directoria; presiden- 
te, Guldino Moreira; vice-dito, 
José do Souza Marques, 1,º se- 
cretarlo, Anísio Lyra; 2.º gecre- 
tarlo, Antonio de Campos Gon= 
galves; e thesouretro, Ismnel dz 
Silva Junior, 

Servimo-nos, pois, da oppors 
tunidade para apresentar-vos os 
protestos de nossa solidarleda- 
do & nobre missão que desempe- 
nha a imprensa, brilhantemens- 
tao representada pelo vosso jor= 
nal em pró! do nossa Patria. 

Attenclosas saudações. — (a.) 
Josa de Bouza Marques, vice- 
presidonto; Anlalo Lyra. 1.º se- 
cretorig. 
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GAZETA DE NOTICIAS : 


Na piscina do Club de Regatas Guanabara, terão logar hoje, á 
* noite, as eliminatorias para o Campeonato Carioca de Natação 


—————— 0 - 





Terça-feira, 14-3-1939 j 











O Vera-Cruz é o campeão carioca, 


da natação infantil 








1 ponto, 
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“pnto para os cariocas. 
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a 
SH 
A A BRILHANTE FIGURA DA EQUIPE TIJUCANA — A TURMA DO ICARAHY COLLOCADA EM 3.º LUGAR | 
5 — AS OCCORRENCIAS NA PISCINA AZUL - TURQUEZA / a) amem N 
a O amblente era de franca ca-| to nenhum dos chronistas pre- 3.* prova — 60 metros — Tn- 14* prova — 60 metros — DE DEZENAS DE' 
f muradagem, Paes, Irmios e pn-| sentes, consegue assistir uma | fantis — Nado de peito — 1,º | Meninas petizes -—- | Nudo de 
3 rentes dos pequenos nadadores, + chegada, sem pôr em risco a| logar: Manfredo Leipziger (Ica-| costas — 1,º Jogar; Norma da BICYCLETASEGELADEIRAS 
E: “fans” da aquatica, já cedo os- | estubllidado da banca, sendo | rahy), tempo: 44"6: 2.º Jogar: | Iocha Lemos (carahy), tem- : e | 
4 tavam a postos, pura antinal-os | multo provavel quo acabo don-| Lulz Ferreira (Vera-Cruz), tem- | po: 67"; 2.º logar; La Mannes NA INTRODUCÇÃO DA NOVA: 
leval-os f victoria, tro da piscina, po: 46"; 8.º Jogar: Moacyr | mann (Botafogo), tempo: 69 Z as 
A pisclou do Gunnalara A Muminação tem sido pes-| Mendonça Vieira (Vera-Cruz),| &º logar; Maria Lourdes Ma- MARÇA DA CASTELLOES 
Lransformara-se em criança pa-| sima, Não existe Juz (lnmpa-| tempo: 48”, chado (Tijuca), tempo: 1'05”. “ e 
) rn receber os potlzes, que lrlum | da, vela ou colsa que o valha) 4.º prova -——- 100 metros — 15.* prova — 60 metros — ) 
mM disputar o Campconato Carloca. | no recinto, O que ha, porém,| Jovens Juniors — Nado de! Meninas Infantis — Nado de 
Um onthuslusmo cholo de! 6 um fõôco luminoso, que fere| crawl — 1.º Jogar; Geraldo | peito — 1,º Jogar: Joanna Col- Att [| / 
' alegria Imperava, Os “usurys”! w visão, cogundo por momen-| Motta (Tijuca), tempo: 1'19“6;| beurt (Icarahy), tempo: 52"6; 4 
: srlam com ardor, pelas córes | tos quem olhe de frente para a | 2.º Jogar: Raymundo Leão Fel-| 2.º Jogar; Solange Hiver pede EE 
É. vo defondem, piscina. tosa (Vera-Cruz), tempos) M (Vera-Cruz), tempo: 228º 
e iz O VEKA-CRUZ CAMPEÃO Porguntamos agora & IL. N.| J'21"1; 4º Jogar: Walter Win-| 3.º Jogar: Maria Luiza Baptista ! 
Como Já ecra esporado o Vera-| R. d.: tor Santos (Tijuca), tempo:| (Vera-Cruz), tempo: 54"E, : E 
E Crua sagrou-se campeão, sogui- — Por que não instalar o) 121", 16.* prova — 100 metros -— ço a á 
a do polo Tijuca, que sempro lhe | recinto da imprensa na parte 5.º prova — 100 metros — | Meninas Jjuvents — Nado de ú 7 - 
E sogulu, do perto, na contagem | luteral da piscina? Juvents senlora — Nado de cos- | crawl — 1º logar: Neuza Pa- pias A 
q dos pontos. OS JUIZES RECLAMAM tam — 1.º Jogar: Francisco A, | ranhos CVera-Cruz), tempo: y 
A Porém a turma do sargento Os Jjulzos, que no domingo | Leão Feitosa (Vera-Cruz), tom-| 1º287'4: 2.º logar: Leda Horscio 
“a Carvalho, com melhores e munlor | actuaram, reclamaram contra a | po: 1216; 2º Jogar: Kleber | Barros (Flamengo), tempo: 
1 numero de valores, impoz-eo do | falta do commodidaudes. Quel-| Carneiro Tones (Muminense), | 1291; 3:º logar; Maria Grana- 
id mancira nitida, tendo assegu- | xaram-so da intromissão de| tempo: 1'24"; 3.º Jogar; Cldis | delros Crluminenses, tempo: 
y rado o triumpho, antos da] pessoas estranhas, que deram| Ovale Carvalho (Vera-Cruz), | 1'32”, 
A penultima prova, ovinião, às vazes desaforadas, | tempo: 1'26", TM prova -—— 100 metros — 
Es Os irmãos Feltosa e Diderot | contra ns medidas por elles to- 6.º prova — 50 metros —— Me-| Aspirantes — Nado de costas — 
“a Cavalcanti, foram os pequenos | madas, ninas potizos — Nado de pelto | 7.º logar: Odyr de Barros (Flx- 
al nzes do Vera-Cruz que minlor Alguns, reforçando n eua at-| — 1º Jogar: Dinah Motta CPI- mengo), tempo: 1'21%; 2.º Jo- 
“a destaquo tlvoram, titudo de aborrecimento, garan-| Juca), tempo 56"4; Maria de gar: Carlos Fisher (Icarahy), 
o A AGFUAÇÃO DO TELIUGA tiram que não mais actuarão | Lourdes Machado Crijuea), | tampo: 127"; 3.º logar: Arthur 
Y O Tijuca FT. O, teve uma brl- | como julzeg de chegada, SaenpeA Fab tr Jogar: a de Andrade (Fluminense), tem- 
Ee é mrolar | UMA SAHIDA BOA QUE N- | nanda Jorge da Fonseca FHer- | ng: J'u7rç, 
E ASP EovA SE aromas o Eos DUNDOU KM FALSA RR ICAO COM POC Ga prova 550 métsos [e ALEM DE MILHARES DE CHEQUES DE 15000: 
q sulr uma optima qquipe. Na penultima prova, após o NS Ps o Ro o Sá e Petizes — Nado de peito — 1,º A 10005 E BRINDES: MAQUINAS DE COSER, . 
Y À pacto Ro O Do ad Ina En | ee lo ioga EIS Cro g ba Ta NOR === OSERVIO Ar air Bira ii RADIOS, BATERIAS DE COSINHA, ETC. ETC)» | 
palmente, a trinca: Dinah | uns gritos de sahida falsa, ? SORT: - | nlor (Fluminense), tempo:| => - E 
É Motta, Therezinha Sando «e Um pouco eaquecidu do regu- ESmiaiio le) Mt paola 57"8; Nereu Guerra (Tijuca), 
E Nyliza Schflor Lebre, que tive- | lamento, o Sr, Ary, que actua- | * Jogar: dRARTER o ui i ad tempo: 1'01”; 3.º Jogar: Jorgo Gm 
: vaio bonito desempenho nas| va na “corda”, para as enhl- EA (Icarahy), tempo: 40 (B7| Silveira (Vera-Cruz), tempo: eso uçõ0es ip 00S0= 
d provas quo tomaram parte. das falsas, largou-a, tendo al- é logar: Regina Maria R, Si- | iognp, 
É, O ICARAHY BRILHOU gumas das nadadoras parado. | Vetra  (Vera-Cruz), tempo: 19.º prova — 50 metros — 
- O Icarnhy, que antes de en- Porém, dado a Indecisão des- Si o ; Infantis — Nado de crawl — lho de Re resentantes À 
s cerrar as Inscripções apresen-| 8º senhor, um grupo de “na- M nd Rara Er aos quo ram | 1.º Jogar: Diderot Cavalcant 
tou malor turma de nadadores, | Eeusus" continuou, só parando | Meninas - Juvenia — Nado del (vorn-Cruz), tempo: 358; 2º 
í por varios imprevistos ficou | depois de vencidos uns quaren- | Costas — 1, dador Neyde dn logar; Tasso Pires Ferreira (Ve- 
E impossibilitado de contar com o | ta metros de piscina. s SIE eis é Ea LG ra-Cruz);, tempo; 38"; 3.º Jo- LIGA BANCARIA DE SPORTS — — 
e ConourdoRÃo AS nRGaA EMO Ent Rb by racio Barros (Viamengo), tom- | EnES Geraldo Costa (Tijuca), | 4) conceder filiação ao Banco | f) aos clubs que disputarem i 
pro estado physico precario não MERT RENO der po: 1/46”, serao] 4“, oil Borges S. C., Banmeris F,. C.lo Campeonato de Basket, será N 
b; PRUIUANAAUO ROS purARRo O LO VEMBINTO PRECEIN 9.º prova — 200 metros — |, 29: RR Enade PS as- | € Feadmittir o C, A. Lar Bra- | cobrada uma taxa proporcional 
e Uampeonato, o ENTO TOÇQHNICO Aspirantes — Nado de peito — Juventa a ora E RR Ser sileiro. ao arrendamento do local dos 
Je Apesar disso, à turma prepa- Foi o seguinte o desenrolar | 4 1ynr: Fernando Leal (Ve- Eng a apa E 5) Pr b) tornar obrigatoria, para as | jogos, tendo em vista que os Es- 
rada pelo sargento Cavalcantt | das provas: ra-Cruz), tempo; 376; 2.º lo-| TUE logar: Tello Do. | novas inscrições, a apresenta- | tatutos não obrigam a LBE a 
:p brilhou, aleangando um honro- 1.* prova — 100 metros — gar, Pedro William NWeiner po: - j EA Ene Botao ção da Carteira Profissional. fornecer campo. 
t. so torceiro logar, tendo varios | Aspirantes — Nado de crawl — (Botafogo), tempo: S'14"6: 3.º mingues de SMP ERÇAE Rio- ) Li po 4 - 1 
j d dad conseguido | 1, logar: Carlos Ollverio Lima ' | , 4 go), tempo: 1'36"2; 3.º logar: Cj a «ipa procurara: arren E). a taxa proporcional para 
sara In EiDi oo DRA E RE Crijuca): emp PO ae it emas: Cie Fisher (Icarahy), Raul Silveira (Fluminense), de para os Apis gue Ide os filiados que tenham amado- 
- f . : 1a. empo: 3:29”, PRE nham campo (cerca de e- | res inscriptos na Liga Carioca 
= peonato Braalleiro., gar: Orlando Fernandes Ribel- a e | tempo! 1'36"B. Pp E hepea tai Pp E - 
O RESERVADO DA belro (Flamengo), tempo: 1'10"; SU a e 1º 21,* prova — 100 metros — pesso penca num ii de BankeE Ball continua em vi- 
E IMPRENSA 3.º logar; Roberto Jardim (Ica- Jogar; Arthur Leão Feitosa (Ve- Juvenis eontors — Nado de pel- E E Tee q q [4 | . E Fê 
; Mals uma vez, tomos que vol- | raby), tempo; 1'12"2, ra-Cruz), tempo; 376: 2.º lo- | to — 1.º logar: Racy Guacuna | Nê divisão. : 1) será cobrada aos partici- 
tar a falar no reservado da im- 2.4 prova — 50 metros — Pe- | gar: Milton Eraik (rluminon- | (Tijuca), tempo: 1'27"4; 2.º To- d) OR taxa de arbitra- | pantes dos Torneios Initium a 
Ee prenna. : tizes — Nando do cestas — 1.º se), tempo: 48”; 3.º logar: Da-| Gir: Walter Fernandes (Vera-| REM em 0% Por Jogo, dever- taxa de 258000, por sport, a qual 
Mas, parece Ironia, quo se | logar: Arthur Leão Feitosa | «io Agulur (Vera-Cruz), tem- | Cruz), tempo: 1'33"2; 3.º Jogar; do o pagamento ser feito mensal ! é destinada a pagamento de jui« 
- denomino aquelia banca, posta | (Vera-Cruz), tempo; 49”, novo po: 48"6. Carlos Winker Bantos (Tijuca), Saara anatrinte, de accordo com Z€s, Foca! do Torneio, gratifica- 
» no fundo da piscina, na chega-| “rocord" de clamso; 2.º logar; » E — Tn- | tempo: 135", à li . ções, etc, ; 
- da dos nadadores, sajr chama-| Milton Frank  (Fluminonse), as eb a tes E 22* prova — 60 metros — e) elevar para 20$000 a mul- i) os filiados deverão remet- 
du, pomposamente, de reserva-| tempo: 55"; 3.º logar: Mario | iognr: Diderot Cavalcanti (Ve- | Meninas petizes — Nado crawl| ta pela ausencia do representan- | ter, com urgencia, em officio 
do & Imprensa Ferreira  (Vera-Cruz), tempo; ra-Cruz), tempo: 418, igual ao | — 1º logar: Dinah Motta (Ti-| te nas partidas, especial ,os nomes de 2 represen: 
A visibilidade é mA, porquan- | 1,01"'8, “record” do classe; 2.º Jogur: | Juca), tompo: 44h; 2.º logar: tantes, para cada sport, 
“e Rubens do Mello (Fluminense), E TU RS a (ar 54, paragrapho unica á 
o) tempo: 46"8; 3.º Jogar: Milton : - É do Codigo Sportivo). Lembra- 
dos Santos (Jearahy), tempo: Cons LO (Tearahy), tem- REUNE-SE O CONSE- mos a cauvenianata! de serem 
483, po: 66", LHO NACIONAL DE pessoas conhecedoras do assum- 
12.* prova — 100 metros — 23.* prova — 50 metros — ' pto afim de evitar possiveis dis- 
Juvenis Juniors — Nado de pel- | Meninas Infantis — Nado de DESPOR TOS sabores. 
to — 1.º logar: Geraldo Motta | costas — 1.º Jogar, empatadas: RE quit ' ' “ . 
(Tijuca), tempo: 1'99"8: Ale- | Alzira Gulmarãos da Silva (Ica- ES ARE: gd) ipa E OR A modis 
xis Sancr (Tlamengo), tempo; | rahy) e Therezinha Sande (Ti- À reunião terá lugar no os queda sor E 
= VASO; 3.º Jogar; Nemrod Pe- | Juca), tempo: 48"8; 3.º Jogar: r . - x Ds » diz: à pena appica- 
À REINAM “ » estad Lagôa Rodri d reira Loltão (Mjuca), tempo: | Thereza Neville de Castro (Ten- gabinete do titular da da a um amador se refere aq 
] els tod reta abr dai VE A Lagõa Rodrigues de | gra, vahy), tempo: GOM4, Educação e Saude sport em que elle foi punido. 
Freitas tem sido muito visitada. 132 prova — 100 metros — | 24% prova — 100 metros — k) o club que não esteja qu- 
Os remadores dos Estados, têm procurado se ambientar | yuvenis sonlors — Nado do | Meniuna juvonts — Nado de pel- Terá logar, na proxima | | tes com a thesouraria até o dia | 
com as suas aguas. O que, porém, tem atrapalhado muito, é 0 | craw] — 1.º logar: Francisco | to — 1.º logar: Nylza Schaflor | | quinta-folra, 16 do corrente, à | | 10 de cada mez, não poderá to- 
estado em que se encontra, Ha muito alga, Leão Feltosa (Vera-Cruz), tom- | Lebro (Tijuca), tempo: 146"; primeira reunião do Conselho | | mar parte nos jogos será rigo- À 
o “e. no: 100"4; 2º Jogar; Luiz de| 2.º logar: Sylvia Vizeu de Car-| | Nacional de Desportoy, rosamente observado este anno). b 
s es verdade? — Correu o boato que um club procurou | Freitas Novas Cenrahy), tom-| valho  (Vera-Cruz), tempo: A sessão, quo so realizará 1) o filiado que tiver o nome | 
mpedir que um elemento de um outro club disputasse O | po: 1'09"6; 3.º logar: Cldls Ovul-| 46"'8; 3.º logar: Helena M. do fs 14 horas, no gabinetu do | | Cm primeiro logar na tabella, é : 
campeonato carioca de natação, porem tudo faz crer que não | lo Carvalho (Vera-Cruz), tem-| Andrado (Fluminense), tempo: | | firyar da Fu fg obrigado a fornecer bola, anil 
passe de boato... po: 112"G. 1'50"2, er da Mducação e Saio, |) | DE BATO à LOrNecer bola; “Apitos, 
... SS SS nrovan=S FADO riciros Será presidida pelo Ministrô any copia ou tinta, sumula, ca- 
O TR RT à aid E Do a “ 4 = " "a ara " sen 
| GUAL “chance”, — Durante o jogo Madureira e Vasco, | À COLUMNA NAUTICA MA Aspirantes —— Nado crawl — 1,º Orense a ao PER O EAROS BENS AA Verê 
tanto um player do tricolor suburbano, como um do cruz- RAMBAIA ORGANIZA UM| !º5%r: Orinndo Fernandes Ri- || q, esti marcid êdes 
maltino fizeram um goal contra as suas proprias rêdes, Sorte belro (Flamengo), tempo: enPoEtus é constituido pelos cado e com re EB 
ou azar? ** TORNEIO DE BASKET .. | 5:51"6; 2.º togar: Fernando Go- doi uiz Aranha, Arnaldo m) às regras adoptadas são 
Anda Premios e medalhas aos | Nº, (Guanabara), tempo: pra Si Ps URCA Aga o Gatos aecido 
S Importados treinaram — O Vasco treinou no domingo, 5'51"8; 3.º Jogar: Carlos Olfvol- 9 Macedo Soares, | | que as penas applicadas por es 
O) os novos importados do Plata, Sacunto e Agualli foram vencedores ra Lima (Tijuca), tempo;| | Commandante Atila Ach6 e | | ta são acatadas pela LBE,, 
os melhores. A Marambaia, tilinda ao clup | 908". Major Joaquim Justino Bas- n) as tabellas dos jogos ser 
R ) ... de Natação o Regatas, realizará CONTAGEM FINAL tos, virão de aviso official e defini. 
* IVER campeão, — O River sagrou-se, no domingo, cam- | um tornelo de basket-ball entre | « Ao sRETUInAE: a competição, 0) — A ltivo para effeito de designação 
peão de F. A. 8. vencendo brilhantemente o Rodrigues pelo | om seus associados, que terá Inj.| -PlRCArA” marcava. O AMERICA ENCERROU A| de representantes. 
score de 1 x 0, goal de Joaquim. O quadro campeão apresen- | cio no dia 16 de Abril p, futuro,| q, Crmpeio — Vora-Cruz, com TE o) o Presidente da Liga po- 
tou a seguinte constitulção: — Bylvio; Waldemiro e Rubens; | As Inscripções 14 no CURATA a panedo: cp MPORADA NA BAHIA | derá scr procurado às segun- 
. Malachias, Tião e Fidalgo; Xandóca, Macuco, Joaquim, Enir e | abertas e sorão encerradas no dia | 914 1)2 Ele Sis Juca: com Abatido o club carioca por das, quartas e sextas-feiras, na : 
3 Orlando. - 1 do mesmo mez, sendo quo o res- sa Gs E o ER Pur séde da AABB, praça 15 de No- 
SAS sectivo livro se encontra na rou- 149 1/2 ontos de ne e X vembro, 42, 3% das 17 e 30, às ; 
TREINO do Botafogo — Domingo, no “stadio mais boni- | paria 4º: logar == Fiuminen No jogo realizado na capital | 18 e 30. , 
3 Posses MONTE um ensaio da rapaziada do Botafogo. Va- Serio acceitas as Inscripções | g4 OTA DoBBd COM | pahiana entre as equipos do 8. C, p) a Liga tratará da legaliza- 
“z Perdi ementos para experiencia estiveram presentes ao ga ecos ea Natação do. Riso 5.º logar — Flamengo, com ae (campeão local) e a do| ção de seu registro jurídico é 
- m e do quadro social da | 55 pontom.: erica F. C. desta capital, sa-| na polícia e no caso desse re: : 
: EA Ds REICUAO aro, Rapper e Ismael, tambem, trel- | Columna, mediante o pagamento 6.º logar — Botafogo, com |b!u cencedora a esquadra local Eid desobrigar os clubs de li 
naram tendo To arqueiro cruzmaltino feito algumas defe- [de 3 mensalidades adiantadamen- | 51 pontos. Pelo score de 4 x 1, cenças directas, as despesas fei- 
8 sas interessantes, AD forr die ade 7.º logar — Guanabara, com| O Anarca apresentou-se sem | tas serão divididas pelos filia« 
3 - ncedores deste tornelo, | 14 pontos, o concurso de Thadeu e Possato, | dos, E 
E US IMPEZA da Lazõa. — Começou, no domingo, a limpeza | serão otterocidas medalhas, alem 8º logar — São Christovam, | sendo substituldos por Gaucho e 3.0 local do Torneio Tnitium . 
a das aguas da Lagôn Rodrigo de Freitas. Uma turma da | de distinctos objectos de arte, | com 3 pontos. Bolinha, respectivamente. de Foot-Ball será o campo do ! 
“a oO Publiga já começou os trabalhos de retirada das Ena nor socios amantes 9.º logar — Graconta, com Hortencio conquistou o unico quo Brasil, 4 praia Verme- | 
Jú . ' essa modalidade sportivas - - E - 
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A movimentada reunião de domingo no Jockey Club 


ALBARDA VENCEU A 4." ELIMINATORIA DOS 
Projecto de inscripção da 17º PRODUCTOS DE 2 ANNOS 


rounião a realizar-se em 18 |XaireL, oDAX, CARASSU', HAZEL, SALYRGAN, 


RAIO DO LUAR e CHIEF GUIDE, foram os restan- 































Resultado dos Concursos 


Prer >» JARDIM — 1,200, cionses — Pesos especiaes com BOLO SIMPLES: 










mts, — 4:000$000 — Animnes| descarga para aprondizes; tes ganhadores desta reunião Liquido; 3:4148000 
nacionaes de quatro annos, sem Kilon 3 vencedoress cabendo 1:136$000 a cada um. 
mais: de duas victorlas, no patz, MAYBE eos or veia! vu= 156 BOLO DUPLO: 
com exclusão dos vencedores de NOrono 0 esse ss: 0» DS Liquido; 4:088$000. 
prova classica — Pesos da ta- SSI DO DO GOL DO UF 1 vencedor, com 15 pontos, cabendo, 4:084$000, 
bella — Descarga de quatro kl- VON SOBODE OE DE DIDO LS!) BETTING JOCKEY CLUB 
los aos ganhadores de uma car- CarassO + vo vn 00/ 0.» DS Liquido: 16:170$000. 
retra, Qui-ta-t4 so coesa! -B8 - 42 vencedores, tocando 385$000 a cade, 
mad NuUnciO se sé v0.6, 00 f BI BETTING ITAMARATY: 


Premio LAILA — 1,200 mts. OMIDO se re ro ro vo BO 


e 4:000$000 — Animaes nacio- Oltichi s. cer us» 65 


] 
Liquido: 21:000$000. | 
"5 vencedores, cabendo 2808000 a cada, | 





























paes — Pesos especiaes com Decidido e re re DR 
descarga para aprendizes: Casanova e area» DI recria 
. Kilos Clipper .. cer ce vo ou 49 
Mercurio ,. se no us» 66 Polyearpo Sereno ,. «. 55 “COMBINADO RUBRO NEGR LM 
CAES OO INTO AD A -Solssons + ve rr va ao 52 
DISCO .e 00 0» su» “04 48 Cobra e aa as no os 61 
AerÓia o a Da en BA | radio a E lr Ee PREPARO DA TURMA PARA O TORNEIO INTERNO 
Gungster .. ve ue o 60 == + - à A 
Ukralna ce secos os 48 Premio IPATINGA — 1.600 DE POOTBALL DO LUSITANIA F. €. 
Tendy o sie Lana DÁ ms. — 4:000$000 — Animaes 
Fala ce cervo 00 ++ 50 | nacionaea — Handicap: O “Combinado Rubro-Negro” | estão todos preparados, princi- 
Film +. 00 00 voo» B3 Kilos. esta se preparando para o tor-, palmente o half Helio, que pro- 
Piratininga , o ve vw 49 Tinis Dreno «e «sw» 56 neio interno que o Luzitania | mette não deixar passar nenhum 
pe Bntanla co vo os co ss “59 F. C, vae promover em fins do | dos adversarios durante os jo- 
Premio NITA! DUCA — 1.400 Colorado + ss ve as 49 corrente mez. gos do torneio, 
mts. — 4:0005000 — Anímnes |  Uvrapara +. cura as 55 Os elementos do Combinado | A direcção technica do “Com- 
de qualquer puiz — Pesos  es- Fique UAMANOUE a 07,00 162 = EST binado: Rubro-Negro”, está en- 
pecines com descarga para |  Pru AMO a as 62 Z tregue ao esforçado e conhecia 
aprendizes: on Roe TALS AO 910 o REUNIÃO DO CONSELHO CS NOFNAR Tok Monteiro, E 
SC RRi Eta SE SeaaRdi o E DELIBERATIVO DO C. R.| tem trabalhado com afinco para 
Canto Rent POR E D eia Lido va vers ae va 50 FLAMENGO o “onze” vencer o torncio. 
ss a DUO Paio are ultimaloonvocação o Combinado Rubro-Ne- 
a nano pe Eee Premio SANGUBNOI: — 1.500 . gro”, possivelmente apresentará 
AA ES DS mts. — 4:000£000 — Animes O Sr. Presidente, convida os | à seguinte constituição durante 
TotiiiaAdo a DE Tia estrangeiros — Tandicap: Ses. Mombros do Conselho Lell-| 08 Jogos do torncio interno do 
ESPOSA A E SER TContnl Esso Desc Eno era O berativo do Club de Regatas do Luzitania RC: : 
ra Tapas a Sit ae Alegrilla 2. ve ro ve BU Eiamengo para se reunirem, 0x-| Flavio, Mascote e Hupo; Ne- 
NIÓDO iresaers ori PRI se AS Copatansas penta a qn TA 8 traordinariamente, em 44 e uli=| Tio, Helo e Nelson; Pavão, Ve- 
TIA DIR IN Ra Carnaval = so saio o DT ma convocação, &s 20,80 horas do) canha, Carlos, Monteiro ec Al 
E PES TE (pia Hiei MP A Feguenda e so vo vw 49 dia 14 de Março corrente, na for | berto, 
Falr Day cer ur as a ma dos Estatutos, afim de detibe- O Combinado ainda conta con 
Premio LIDO — 1.609 mta, nana E ba = E E rarem sobre; o auxilio de Bolão, Amorim, 


a) Discussão o votação do 
projecto de contribuição para as 
obra p da estadio; 

b) Interesses geraes, 


—— 4:000$000 — Animnes na- 
clonaes — Pesos especlaes com 
Gescnrga para aprendizes: 
Kilos 
FIND [een oo 0:00 04 "0 0 -DO 


Xique-Xique ++ +» +» 54 | NOVELISTA ESTA” ATA- 


Joaquim e Manduca, que são os 


SAMBA caos Eros 8 reservas do quadro principal, 


As inscrípções  encorram-so 
hoje, terça-felra, 14, 434 17 ho- 
FAB. 








> m— 








quarta-feira, 156 do corrente, fe 


REUNIÃO DO CONSELHO | 17 horas, para tratar da seguin- 


























te: 
ABdOF e essere a no “was 52 ' Y) 
Victoria Megia . .. v» 48 CADO DE BRONCHO- SUFREMO | - ORDEM DO DIA ; 
ProLCadR o ea vv eo BO Da Liga Carioca de 2) Tomar conhecimento e jul- 
Patrulha vce ro DA PNEUMONIA Basket-ball sar o ante-projecto apresentado 
Veronica e co vv vo 53 O cavallo Novelista, ha pou- À Fr pela commissão elaboradora G8 
Enio ds ae co nciço YES cos dias importado do Uruguay Estão convocados os Membros) reforma das Lelis Fundamentaes 
Haras ce ve ve 4. ++ 53 | para o tratador Cornelio Ferrei- o Adora Cd Leda dio Es L, RE Ho; á 
TOIla reed coolim elo 11001 168 ra, em cujas cocheiras se encon- reuntão a reslizir-so na proxima  b)  Interessca goraca, 
Rosinario «e vem cs 54 tra alojado, está atacado de - S : = E 
Punhal e ema ars 63 bronco-pneumonia, Ganho por meio corpo e tres.|'7,º Carreteiro, J, Canales, 56 
Chicoto em me sa o» BO O filho de Ariosto acha-se en- corpos. Tempo; 104» 3/5. 
e tregue aos cuidados profissionaes Ter . Vencedor: 268200, 
Premio ENIO —- 1.500 mts. | do veterinario Dr, Octavio Du- 4º carreira — Premio Ja- Dupla (14) 7408500 
— 4:000$000 — Antmnaes nn- | pont, randina — 1,400 metros — Placés: 2498900 e 358300, 
4:0008000 — 8008000 e 4008000; Apostas; 46:8605000. 
P jecto e inscri ão da 18º 1.º CARASSU', 5 Es CRIS POE (Re cNeta eia 
, : a RO SSU', 5 annos, corpos, 
ro + DG As chegudas de domingo ASS ESERSE CE Pepnari: ser 
reunião a realizar-se em 19 Mais uma brilhante reunião, | Apostas; 14:8008000. buco, por Tufan e Ru- 7 carreira — Premio Vesu- 
realizou hontem o Jockey Club | Ganho por ancia cabeça € ca- mo ao Mar, do sr. Iri- vio — 1.600 metros — 4:000% 
Premio ALBARDA — 800 mo-| Calw' ,, as cerias are Bl no seu Hyppodromo da Gavea, | beça. , neu €, Rodrigues, en- — 8008000 e 4009000 (Bettinp); 
?ros — 10:0003000 — Animaes| Miroró ,, «usuario 48 fazendo realizar oito parcos pisa traincur”, Ataliba Mo- Ku. 
nncionnes de dois annos, sem vi-| Vosuvio .. «e ce usa» 56 destacando-se dentre elles os 2º carreira — Premio Suffra- reira, jockey, S. Balis- 1.º RAIO DO LUAR, 6 an- 
etorla, no paiz — Pesos da tubel=|  Valmy +. ass vovo +» BA premios Approvada para ani- | gio — 1.200 meiros — 10:0008 são BO cenencasnsesenrenero 50 - nos, masc., tordilho, 
ta, Cambuquira neve BU maes nacionses de 2 annos e o | — 2:0003000 e 1:0005090: 2º Nuncio, G, Morgado... 51 por Visigodo e Colosa, 
—— Odax +. ca ar ro ve om DO premio Cadete, na distancia Ks. do Cusanova, J. Canales, 52 do sr. Althemar Casti- 
Premio XATREL — 1.400 me-| Parutlgy +. sura ve.» 55 | de 1,80) metros, que reuniu | 1º Xajre), 3 anos, masc. 4.º Qui-la-lãr A. Molina... 66 "Jo, “entraineur? Os: 
tros — 10:090$000 -— Animnes Facelrios «o re ra sa + 4D um Jote de unimaes classifica- cast. São Paulo, por nas Ninita, €, Pereira... 4 waldo Feijá, jockey, S. 
nacionaes de tres annos, sem vt memos des, Thermogene e Xnl, do b. Tunnten da E HENEeMA RIOS Batista “ecesrrssersooo 5] 
ctorin, no palz — Pesos da! Premio RAIO DO LUAR — O premio Approvada, foi ga- sr. L. de Paula Mucha- Tempo; 92 tj5. 1 a Lutando, J. Ferreira. 56 
tabela, 1.800 metros -—— 4:000$000 — | nho am Jindo eslylo pela egua do, “entraineur”, Er- Vencedor; 41$200. 3.º Paratigy, F. Mendes. 54 
= Animacs de qualquer paiz. — | Albarda uma filha de Thermo- nani de Preitan jockey | Dupla: (14) 2058000. 4.º Miroró, CG, Morgado.. 50 
Premio ODAX — 1,400 metros | Handicap, gene em xaca de criação € A. Molina pensaria nm Placçés: 402800 e 278800. o Catu, J. Canales. ..... 54 
-  1:000$000 -— Animacs nu- Kilos | propriedade do sr. 1,. de Pau- 2º Duce, 5. Batistm, cc... 05 Apostas: 4139405000, 6.º Arypurú, S. Batista... 49 
clonaes de tres annos, sem mais BUBA E! sol oo la Machado, confiada aos cui- 12º Recatada, D. Ferreira 53 Panho por tres corpos e um | 7.º Vulury, R. Freitas. .., 56 
de uma victoria, no pais, com ex- Ornumento ses vo ver 52 dados de Ernani de Freitas, | 4.º Lulú, W, Cunhas... 53 | corpo, 8.º Cambuquira, J. Fer- Ig 
clusão dos vencedores de prova Bio ssa ada oa (00 0000) AD que mais uma vez pode de- | 5.º Walery, J. Mesquita,, 53 = SE STÊ 4 nandes eMtsesensasaesa 3 
classica — Pesos da tabslla. Golan ec uas aa a» 62 moustrar sua competencia pro= | 0.º Garbo, J. Cauileas 55 RT Bio ei “Qua: deiaceltios Sa Pereira, 5! 
md Xodosinho «ess sr +» BL | fissional apresentando Albarda | 7.º Don Carlito, 5, e- ; ESP OR A Greca | a RD AM a) 1) é 
Prersio  CABASSU! — a.htO Refulosu so vv aa sa vo 4B em E eande: formas PAThnraa us SIC E Cerro DD | 4:0008000 — 8002000 e 4008000 : Tempo ; 104» 415. 
metros -— 6:000$000 — Animaes | Hazel ce cm serras vo BR teve a direcção impeceavel de | 8º Dona Stella, J. Fer- eo : Ks, Vencedor: 328100, 
nacionnes de tres anmos.. sem Allubia ce co vv co no q 50, André Melina, o maior ganha- pandos ,.sescasaos erielo 53 1º HAZEL, 5 annos, tem., Dupla (22) 318º600, 
mais ve duas victortas, no poia, Jrussanmga eo vo vo as 0 48 dor desta reunião, levando no | 9.º Sultan Stem Go Costa, 53 custo Argentina, por Placés: 158200, IASQUD e reis 
com exclusão dos vencedores de | Domin6 .. se excess val BA | vencedor ainda Xairel, Odax e | 10 Tifa, P. Spiezel..ceo.. 55 Sir Berkeley e Em 18300, 
prova ciussica — Pajos da tabel=|  Caclula se se se am no» 49 Chieg Guide, representantes | 11 Xeringa, R. Freitas... 53 WArgent, do. srs E ds Apostas: B9:1608000, 
a. —— | estes do “Stud Bxpadictus” Tempo; 78”. Peixoto de Gastro, “en- Gunho por tres quartos e 
pm) Premio CHIRP GQUIDB — | que hontem teve gm grande Vencedor: 433300. Iraincur ,, Gabino Ro- UM COFpO, 
Yromo HAZEL — 1.500 me-| 1.800 metros — 5:009$000 — | dia, pois além desses ganhou Dupla (11) 518500. a + MTiEuCr, S. Batista, ... 54 —— 
fros — 4:000$000 — Animaea | Anima de qualquer pal — L ainda em S. Paulo com o Placés: 175400, 128700 e réis | + na oa paçttas 8» carreira — Premio Cades 
vacionaes — Handicap, Handle, “crack” Funny Boy que galo- | 109000. a Fa er ras des ueasavas ot le — 1.800 metros — 4008000 
Kitos Kilos, pou na frento de seus adversa- Apostas: 29:1902000. 4º Viclo - EAURSO: FADO nO — BOOS000 É 4003004 (Betting): 
Ralo de Sol ,, ve vw» 58 Mi Aclerto «vo am va BO rios, cruzando o disco com cer- Ganho por dois corpos e lres | Malac: D; Ferreira... 53 É Ks, 
Carreteiro ., vs se vo oa DU CGaniculy er dy vo 0» BL ca de 5 corpos de vantagem | corpos. A ] macara, Je Fernan- 1º CHIBR GUIDE, 4 in- 
Malvino evo ro sa o» BS Quarithim ce cre ve 48 sobre Doi Macón sem “sumer- —— Ter ge oo ira o ooo! ih o gibi 49 nos, fem, alazã. Ivlan- 
Cnunbrala «ve cur aa DO PUT DAS O E TE DIOS AD NX) up”. 9º carreira — Premio Ipuhy Vera E J6 a da por Berestord e ttar 
Braun else noso 00 00 48 An do Otvog ve ve viro BL Damos abaixo os resultados | = 1.600 melros — G:00US0U0 — Pd PEPANHESEA in lhe Eeast, do Sr. T, 
Atypuru! cera ar os a OU Everest so ve e res vo 4B technicos desta reunião, [2008000 e GOUZ0U0; Pie e (1 Po 835500. E de Paula Machado, “en: 
Abricaxl ss ae vo os 04,08 MarabO cu cdr as vw D3 —— Ks. A er: ia e 158900. traincur?, Ernani de 
Misz BÁ seo vu ao 25: DO TJUDM ce 00 (ao) al TOLDO aid 50 [º envreira — Premio APppro- LU ODAX, 3 annos, masc, + pança RENA dah Freilas, jockey A. Mo- 
ESSDHO Das dra Les ora torres DIR O Parriorred so isecro vo SB vada — 800 metros — 10:0008 cast. S. Paulo, por Co- ; oi «ha L ade ALAS Los tai Ato pn) lina cescecconcerserasa DO 
Sulyrgun o ve as ao va Dá Sugmestivo vei re vo 32 — 2:0008000 e T:O00SO00. ronel Bugenio e Odaléa, A pe tt 2 Caciula, F, Mendes,,, 48 
Bmoky servo vo amo DZ Chict Guida so ce vo uva 58 Ks. |. dosr. L, de Paula Mu- Ge carpeirs DD acata sta dº Xodósinho, R. Frei- 
Uraquitan sebrae sa ve DO das 1.º ALBARDA, 2 annos, fe- E Tao CURAR ae 1 CEMtsita Dos Promo! Barao | (ERR Grs o o salao aeb] 
MAZICO obra Los pio paro AD Promio GALAN — 1,500 me- mininry cast, S, Paulo, Prnqntldo PNSItaE jo- ERA e 100 metros — 4:0008 | 4.º Burú, J. Canales....., 57 
Cadeto se srs as eso 63 | tras -— 4:0008000 -— Animues es por Thermogene e Xaca AU 7 TP TD A | 08000 e 400$000 (Betting): | 5º Refalosa, J. Mesquita 40 
Dolfus rr o» o» vw» 62 | irangeiros — Handicap. do sr. 1. de Paula Ma- RA EA nda na | Joca 5 Ks. Tempo; 117” 215. 
tapar irao Lia o Da DO SD Kits chado, “entraineur 2, 20 Fé, E. Miendon sean prova À SAL) RGAN, 6 annos, Vencedor: 168400. 
Tonlonrio o seo no) vu 49 Cantor cu ae lua aa so) 67 Ernani de Treitas, jo- 3º Reporter, R, de lrei am Antes cast., Rio Gran- Dupla (13) 42$700 
es Pomn Rus sucesso cálva DB ckey A. Molina....., aa) LAS, olenibloiojá o a é 0 io laio vio 5730) de do Sul, por Oldiman Placés; 118200 e 138500. 
Prómio SALSRGAN = 1,800] Caloti/.scue vo vv os os 48 | 2º Chiruza, G. Costa..,. 59 4º Sultragiw, Je Canas 8 Double Face, do sr, Apostas: 70:730$000. 
metros — 4:0003000 — Animigos Prazada decr ur vo DO 3,1 revo, q. Mesquita.... 54 |. d les 09 :9L 8 LMEPES MUS MAUS O) SAS 53 T E Ataliba Corrêa, “on- Ganho por dois corpos e um 
núcionaes — Handleup. Malacarea cu vu ani ao o 49 4º Hahú, D, Ferreira.... 54 | 5 Dinda, G, Costac.cevo nto » | Eurico de corpo, 
Teto) ViolA rs coro pal ipa do sv 08 »º Don Xiquote, W. Não correram Indavalula Dliveira, jockey J, Movimento geral de apostas — 
Lutando 10 De oa a. > 56 As da Paul cosa ci ev +, 49 Cunha red ca sas e na ssa há Mery. , ; 2a srs RALIS PES RD 50 392:4108000. 
Mignon areas e» 66 Tarandina cu dh os ao uv 53 |)6º Septro J. Cannles,,;. 54 Tempos 103” 25. E Adele MN a, Cunha.... 55 "Movimento dos concursos — 
Gnsto ias favs sie ais. TDR SDÍTICA gre Rent qa a a 8 Tempo: 48"3/5. Vencedor: 208800, 4º Seo (:, Morgado. 50 55:8008000, 
ONIRL La bica sa a na AB at Vencedor: 408600. Dupla; (12) 413206 Ros Pera D, Ferreira, 55 | Pista de areia love — q pre- 
ANE CT LATO EO IT As Inscripções encerram-se ho- Dupla; (23) 1108700. Places: 298600 e 18440. fo e ÇA Fernandes 48 |mio Approvada na grumms 
Falo do Luar su sx sa 55 to, terqu-feira, 14, às 17 hovas; Placés: 154000 e 15$500, + Apostas: AG :270E00, , ruuno, R, Freitas. DO SEcCa, 
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Violento incendio 


os de oleo da Standard 


nos deposil 





TODOS OS BOMBEIROS! MOBILIZADOS — VARIOS QUARTEIRÕES 


RECIFE, 13 — (A, N.) — 
Pavoroko incendio está destruln- 
do todos os depositos de oleo 
pertencentes à Standard e loca- 
lizados no Hrum. O fogo Irrom- 
peu do Deponito Essolube, cujo 
grande tanque de combuntivel 
acha-se Já quasi destruldo com- 
pletamente, O fogo manifestou- 
se, mais ou menos, às 12 horas, 
sendo moblilzgnda Immedinta- 
mente toda a Companhia de 
Bombelros, que teve n nuxilial-n 
u Policia Civil, Isolando toda a 
extensa zona do ncontecimento. 
Os bombelros efrescam o Jocnl 
onde existem grandes depositos 
do gnzolina, e onde se acha em 
construcção enorme tanque pa- 
ra deposito de nlcool motor, Os 
operarios que trabalham neseas 
obras, em numero ninda não 
conhecido, negundo se commen- 
ta no local do Incendio, morre- 
ram Jogo após a primeira ex- 
plosão. Toda n zona, além de 
grande parte da rua Brum, está 
sendo evacuada, Do tanque de 
oleo, onde o fogo Javra com In- 
tensidado jamnla vista, grossos 
rolos de fumaça, envoltos em 
chamas, attingem mals de 200 
metros de nitura. Tousas nuvens 
de fumo são vistas de qualquer 
parte da eldndo. 

AS CHAMMAS ATTINGEM A 
DUZENTOS METROS DE AL- 
TURA — NÃO HA ESPERAN- 

CAS DE SER EXTINCTO O 

PoGo 

RECIPE, 13 — (A, N,)) — 
O céo de toda n parte norte da 
clânde enth cobrto de” grandes 
nuvens pretas, quBeno despren- 
dem do deposito de oleo da 
Standard, situado no bairro do 
Brum. As chammas, que nttin- 
gem cerca do 200 metros de nl. 
tura, avivam-se com malor fn- 
tonsidade, não havendo esperan- 
qna de ner oxtíncto o Incendio, 
EEE o 


CRISE NA ADMINISTRA- 
ÇÃO DO RIO GRANDE 
DO SUL 
A attitude exhorbitante dy 
Tribunal de Contas, e o 


Prefetio de Uruguayana 

PORTO ALEGRE,«1ã (G. Nj) 
- Froseguem os entendimentos 
entre w Interventoria do Istado 
e o Prefeito do Urugunyana no 
mentido deste reconsiderar o seu 
pedido de demissão voltando a 
Prefeitura. 

O Coronel Flodualdo da Silva 
poz a questão no terreno da au- 
tonomia municipal e, por faso, re- 
cobou demonstrações de solida- 
rledade de diversos Prefeitos, 














NOTA CON 


Desenho de Parahyba 





AMEAÇADOS 


que se manifestou no deposito 
daquela Companhia antes da 
destruição de todo o combusti- 
vol existento all, Apesar disso, 
os bombeiros trabalham actl- 
vamente. Toda a população 
mostra-se consternada com o 
acontecimento, que assume pro- 
porções Inacreditaveis. Na zona 
em que o fogo se manifestou, 
cuja causa ninda não está es- 
clurecida, erguem-so numerosos 
mucambos, cujos moradores fo- 
ram retirados para as ruas do 
Brum, Bom Jesus e Largo da 
Alfandega. Os bombelros estão 
tambem refrescando os arma- 


zens das docas. Proximos nos 
tanques, ficam os armazens 
Sambra, que ha poucas semanas 
soffroram pequeno Incendio pro- 
venlento de uma fagulha des- 
prendida da chaminé da loco- 
motiva que transita entre a es- 
tação oc o Interior do Estado, 
Por esse motivo, é crença geral 
entro ns pessoas residentes nas 
Immediações que outra fagulha 
tenha ocenaslonado o espectacu- 
lar Incendio de hoje, A popu- 
lação de Olinda nesiste no acon- 
tecimento das elevações daquel- 
la cldade, acontecimento. Inedl- 
to no Teclfe, 
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EM DECLINIO A 





BOLSA 


DE CAFE 


DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 13 (United Press) — A Bolsa do Cafá 
funcclonou em declínio. O typo Santos avcusou baixa de 
2a 3 pontos, tendo sido negociados 21 lotes, As opções 
do typo Rio não tiveram negocios, fechando nominal- 


mente Inalteradas. 


O disponivel para os typos Santos e Rio não sof- 


freu alteração. 


— 











gloria do poeta sym- 
bolo da Nacionalidade 





* INAUGURA-SE, HOJE, O MN CYCLO DE CASTRO 
ALVES 


A" proporção que os annos 
passam a figura de Castro Al- 
ves se opulenty aos olhos das 
gerações que despertam para 
o espectaculo do mundo, e ad- 


quire o relevo dos vultos que 
symbolizam épocas € às vezes 
mesmo idades. Hoje, Castro 
Alves não mais representa ape- 
nas o maior. poeta do Brasil, 
porque o juizo justo e defini- 
tivo do povo, desse mesmo po- 
vo que elle canto em estro- 
phes eternas, lhe reservou um 
logar no lado das mais puras 
e mais allas expressões do es- 
pirito humano, 


Mas o reconhecimento da ge- 
mialidade do poeta das Vozes 
da Africa — reconhecimento 
que aliás se iniciou em sua 
vida, pois toda a sum existen- 
cia foj uma apolheose de np- 
plausos — já passou da subje- 
clividade pura dos cultos para 
a objectividade magnifica das 
commemorações, E assim é 
que n Casa de Castro Alves 


MICA 


00 


Famamyga 


MILOCA — Quem me «dera que eu tivesse uma 
oriança com electricidade no corpo... Só assim não pa- 


garia á Light... 


ANASTACIA — Isso é besteira... Felicidade é quem 
tem uma criança com “barriga d'agua”, 


promove à sua memoria, ho- 
menngens  excepcionaes no 
transcurso do 92 anniversario 
do seu nascimento, Inauguran- 
do o “IL Cyclo de Castro Al- 
ves”, com a romaria que lerá 
Jogar, hoje, às 10 horas, no 
Passeio Publico, junto 4 sua 
herma, com o seguinte pro- 
gramma: Presidencia do dr, 
Francisco Negrão de Lima. 
Discurso do dr, Marcos Cons- 
lantino, orador official da 
Casa de Castro Alves, Discur- 
sos do escriptor Arnaldo de 
Faria, pelo Norte e poeta Sa- 
lomão Jorge, pelo Sul; oração 
pela menina Zoraide Aranha; 
saudação pela escriplora Iveta 
Ribeiro, presidente do Club 
das Viclorias Regias: discursos 
pelos jornalistas Amarilio Cer- 
nichiaro e Waldemiro de Oli- 
veira, resptclivamente pela As- 
sociação de Imprensa Periodi- 
en Paulista e Ciade de Castro 
Alves, 

Comparecerão muitas dele- 
Hações escolares, altas autori- 
dades, representantes de insti- 
tuições culluraes e da im- 
prensa. 

Haverá serviço completo de 
filmagem, 

Tocarão bandas de diversas 
corporações, 


ee. 


INCIDENTE COM UM NA- 
VIO ARGENTINO NO 
PARAGUAY 
Alvejado um tripulante do 
“Pago Largo” 


Corrlentes, 13 (U. P.) — A 
proponito do Incidonte occorrl- 
do no porto paraguayo do Hu- 
mnytá com o navlo argontino 
“Pago Largo", noticia-se offl- 
clalmente que o Ministro da Ma- 
rinha informou “que o patrão 
do barco argentino “Pago Lar- 
go” nyresentou-so 4 Protfeltura 
do Corrientes denunciando quo 
hontem às 19,90 horas no porto 
do Humaytá no Paraguay, 
apresentou-se a bordy o chefo 
do posto aduaneiro em comple- 
to estado de embriaguoz, de re- 
volvor na mão e acompanhado 
de varios marinheiros armados 
de carabina, os quaes maltra- 
taram alguns passagoiros Infus- 
tiflontumente, Ao desembarca- 
rem fol disparado um tiro, de 
torra, contra um tripulante. Fol 
aberto Inquerito para spurar au 
sponsabiidades"”, 





GRANDE 
NOVO HAMBURGO, NO 


do momento, ao ter falsendo o 
pé, perdeu o apolo, cahínio ao 
solo, em frente no nuinaoro 198, 
fracturando o cranco, 

O menor, que é filho de José 





INCENDIO, EM 
RIO GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE, 13 (0, N)) 
— Manifestou-se grando Incendio 
em Novo Hamburgo, sendo, intel- 
ramente, destruldos quatro fabri- 
cns de calçados. 

Foram totnaes os prejuizos das 
firma BStenelder, JFelts, Kayser 
Cla, J. Spub Cla, e Wandenburg 
Cla. 

Não €, conhecida a origem do 
fogo. 





COLLISÃO DE VEHICULOS 
NO CAES DO PORTO 


Pela manhã do hontem, verl- 
ficou-se uma vlo'enta colisão de 
vehiculos, no Caes do Porto, em 
frente no Armazem 11, Os trans- 
portes ns, 7.656, de proprlieda- 
do de Arnaldo Santos, e 4.007, co- 
Hdiram violentamente, tendo fl- 
cado contundidos dois trabalhado- 
res, Um dos feridos fol o nJu- 
dante do transporta 4,007, João 
Rodrigues, e o outro fol o do nu- 
to 7.656, Isnac de Carvalho rest- 
dente & rua Francisco Bugenlo, 
(70. Ambos foram medicados na 
Assistencia, e os motoristas cul- 
pados evadiram-se. A policia re- 

gistrou q facto. 





CAHIU DA BARREIRA 


O pequeno Edison, de  nnnos 
de Idade, 6 um pequeno lovado, 
Hontem, foi brincar em cima de 
uma barrelra, que fica situada na 
rua Major Sayão, quando em da- 


Florentino da Silva, residente f 
rua Mascarenhas n.º 16, fol soc- 
corrido pela Agsistencla, sendo 
internado no H. P. 8. em estado 
grave. 





O COMMERCIO GAUCHO 
COM O JAPÃO 


PORTO ALEGRE, 13 (0, N) 
commercio entre o Rio 
Grande do Sul e o Japão 
tem augmentado de volume, 

sondo consideravel o valor nas 
exportações, 

Em 1938, só em couros o Rio 
Grande do Sul exportou cerca de 
30,000, pura o palz de Milindo. 

Dentro em breve, serão embar- 
cados 2.000 toneladas do minê- 
rio e cerea de 400 tonciudas de 
materias Industrializadas. 





9S TENENTES-CORONEIS BARTOLO E BUENO 


SERÃO CONDEMNADOS A' 


MORTE PELO 


TRIBUNAL MILITAR 


PARA APURAR QUAES OS 
VERDADEIROS CULPADOS 

LISBOA, 13 (U. P.) der A 
emissora official madrilena 
Union Radio, informou hoje 
que o Conselho Nacional de 
Defesa ordenou que se proce- 
da immediatamente 4 Inquiri- 
ção dos individuos que partici- 
param da intentona communis- 
ta, afim de que fique apurado 
quaes os que, contra sua von- 
tnde, pegaram em armas con- 
tra as autoridades. 

Os accusados serão submet- 
tidos a processos especines que 
deverão ser concluídos rapida- 
mente, e os culpados serão em 
seguida executados, 

Sabe-se, nccrescenta a emis- 
sora madrilena, que será ele- 
vado o numero de officines e 
subalternos que serão passados 
pelas armas, 

OS CHEFES DA REVOLUÇÃO 
COMMUNISTA SERÃO CON- 
DEMNADOS A! MORTE 
LISBOA, 13 (U. P.) — A 
Union Radio de Madrid infor- 
mou que os tenentes-coroneis 
Bartolo e Bueno, chefes do mo- 
vimento communista de Ma- 


O PRESIDENTE PASSOU O 
DOMINGO NA FAZENDA 
“SANTO ANTONIO” 


PETROPOLIS, 13 — (A. N.) 
— O Presidente Getulio Vargas 
passou o din de hontem na Fa- 
zendha Banto Antonio, do sr. 
Argemiro Machado, situada no 
kllometro 9 da estrada de The- 
rezopolis. Pela manhã, 8. lixcia. 
jogou uma partida do golf, O 
chefe do governo regressou ao 
Palacio Rio Negro, onde juntou, 
fs 18 horas. A! nolte, o Pres!- 
dente Getullo Vargas, em com- 
panhia do offlcinl de serviço, 
enpitão Mattos Vanlck, deu H- 
getro passelo pela Avenida Ke- 
ler. 


O SR. NEGRÃO DE LIMA ES- 
TEVE NO PALACIO RIO 
NEGRO 
PETROPOLIS, 13 — (A, N.) 
— 4 Presidente Getullo Vargas 


despachou hoje, no Palacio Rio 
Negro, com o sr. Negrão de Ll- 


O e 
aan 





ULTIMA HORA SPORTIVA 


ENCERRADA AS INSCRIPÇÕJES 


de hoje uv encerramento das 
Inscripções dos mutomobllistas 
quo desejarem partlclpur do 
“Grande Premio  Intesnacional 
do Automovel Club Argentino a 
ser disputado entro 22 do cor- 
rento e 2 do abril, 

Até ho tem foram insoriptos 
doze corredores. Faltando py.u- 
cos dias para ínicio da rude pro- 
va, naugmenta a expectativa em 
torno da mesma, cujo percurso 
reunirá cidades do centro e do 


tDECIDIDO O EMBARQUE 
DA DELEGAÇÃO ARGEN- 
TINA DE BOX 


BUENOS AIRES, 13 (U. P. — 
O Conselho dirigente da Federa- 
ção A: centinna do Box, decidiu 
quo q delegação argentina ao 
Campeonato Sul-Americano de 
Montevideo, siga para aquela 
capital no proximo din 15, 

Os matches finnes para n se- 
lecção dos elementos que na 
eapitul orl.ntal representarão o 
box argentino,  realizar-so-lo 
nmanhã. 


emma 
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EEE 
sul do paiz como Santingo do 
Chile, Valparaizo e Temuco. 


Em brilhante “virada. 
O MADUREIRA IMPOZ-SE AO VASCO POR 4x2 


Em seu proprio campo, o Ma- 
dureira enfrentou a equipe do 
Vasco da Gama. como pagamen- 
to do passe de Bahia, 

O Vasco que conseguiu dois 
goals nos primeiros minutos de 
luta, ao findar o prelio viu-se 
abatido pela contagem de 4x2. 

O quadro do Vasco não che- 
gou a convencer, pois exhibiu- 
se com altos e baixos, o mesmo 
não acontecendo ao club de Ca- 
chimbo, que iniciou o prelio des- 
articulado, porém, foi-se firman- 
do aos poucos ao ponto de do- 
minar o seu adversario. 

Os valores dos camisas negras 
foram, Chiquinho, que: estreou 
bem, fazendo arrojadas defesas, 
Oswaldo, Zarzur e Lindo, no 
Madureira todos agiram bem, 
destacando-se Paulista, Ozéas € 


PARA O “GRANDE PREMIO 
INTERNACIONAL DO AUTO- 
MOVEL CLUB ARGENTINO" 
BUENOS ATRES, 13 (U, P.) 
— Jo! fixada para as 18 horus 
E 


Foi juiz da pugna, o Sr. José 
Pinto Lopes (Badu') que agiu 
com criterio e acertadamente, 

OS QUADROS 

Madureira: Alfredo, Ernesto o 

Norival; Octacilio, Paulista e 


Alcides — Camozinha,  Lélé, 
Ozéas, Jair e Armandinho, 
Vasco: Chiquinho, Jau” e 


Oswaldo; Oscarino (Aguirre), 
Aziz (Zarzur) e Argemiro; 
Lindo, . Alfredo, Niginho, Fan- 
toni e Luna, qi, 139 
OS GOALS 
1º Norival (contra 
2º Lindo. 
3º Argemiro (contra) . 
4º Jair, 
5º Jair, 
6º Lélé (penalty). 
| A renda foi bastante fraca, ut- 
fingindo a 6:924$5004 


drid, serão indubitavelmente 

condemnados á morte pelo Tri- 

bumal Militar quo dentro de 

pouco os julgará, 

VOLTA A REINAR CALMA 
EM MADRID 

PARIS, 13 (T. 0.) — Noti- 
cias procedentes de Madrid, 
informam que a calma pareca 
estar inteiramente restabeleciz 
da no centro da cidade. 

A população já se atreve a 
sahir ás ruas, Uma vez ou ou= 
tra, entretanto, ouvem-se tiros, 
altestando ainda haver grupos 
isolados de communistas resis- 
tindo nos arredores da cidade. 

O Conselho de Defesa tomou 
todas nas medidas para evitar 
Um novo surto extremista, fa- 
zendo estacionar em todos os 
pontos estrategicos da cidade 
grupos providos de metralha- 
doras, artilharia e tanks que 
intervirão no momento neces= 
sario. 

A Imprensa 
centua a necessidade da união 
de todas ns forças ante a imi- 
nente offensiva dos naciona- 
listas, que pode desencadear- 
se de um momento para outro. 





O sr, Presidente da Re- 


publica em Petropolis 


ma, que está respondendo pelo 
expediente da Pasta da Justt- 
cu, Logo em segulda, foram re= 
cebidos em audiencia os--srs« 
Miranda Jordão, que acaba da 
ser nomendo presidente do Con= 
selho Superior das Calxas Fico 
nomicas “.o. embaixador Josd 
Bonifacio, qui Svem de deixar 
o cargo da. representante do 
Brasil no: Vaticano, 
O PROFESSOR EDGARD SAN« 
TOS AGRADECEU AO PRESI- 
DENTE O AMPARO DISPEN< 
SADO A” FACULDADE DE ME=< 
DICINA DA BAHIA ; 

PETROPOLIS, 13 — (A. N.)' 
— O Presidente Getulio Vargas 
recebeu hole um telegramma 
do professor Edgard dos San- 
tos, director da Faculdade ds 
Medleina da Bahta, communt- 
cando que, em sessão solemns 
de nbertura dos cursos desse us 
tabelecimento superior de enusid 
No, fot anpprovado, por unant< 
midade, um voto do pratídio 
pelo amparo que o governo tem 
dispensado À Faculdado de Me- 
dlcina e pelo recente decreto da 
renapparelhimento do ensino te< 
chnicon, ) 
O SYNDICATO DE MOTORIS. 
TAS DE RECIFE ENVIOU TIM 
TELEGRAMMA DE AGRADE< 

CIMENTOS A 8. EN. 

PETROPOLIS, 13 — (A, NS 
— O Presidente do Syndlenta 
de Motoristas de Recife, endes 
reçou hojo ao presidente Getus 
Ho Vargas um telegramma de 
congratulações pela nastenntura 
do detreto que concede n todngs 
os “ohnuffeurs” o direito de em 
inscreverem no Instituto gs 
Aposentndorias e PTencões dos 
Empregados em Transportes « 
Cnrmna, 

8. EX. VAR INATVGURAR NG 

DIA 19 A GRANDE EXPOSrL. 

ÇÃO DF PnroOnTCcTOS DO Fs. 
TADO DO RIO 

PETROPOLIS, 13 — (A. N.Y 
— Serf Innugurnda no dla 19/ 
domingo, “com todn na solemnt- 
finde, 'n Grande Exposicão ds 
Productos do Estndo do Rio. 
O Presidento Getullo Varend 
presidirá a casa cerimonia, que 
torã n presenca ninda, de todos 
os ministros de Estado e do ses 
cretnrindo fluminense, 

O neto terá lugar As 10 ho- 
ras da manhã, sendo, em sos 
gulda. offerecido no Chete do 
Governo .e demafa. convidados, 
pelo commandante Amaral Pel- 
xoto, um almoca no reeinto da 
Exposticão. ! 


O SR. ARTOSTO PINTO NÃO 
ACCEITOU O CONVITE 


PORTO ALEGRE, 18 (G. NJ 
— Convidado para o cargo ds 
Procurador Geral do Estado o 
Sr, Arlosto Pinto não aceeitou m 
nomenção, allegando trabalhos de 
nadyocncia no Rio, de onds não 
se pode affastar agora, ; 





de Madrid nc- 
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